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,. es fla reação e Jo fascismo procuram criar, no Brasil, um clima de exaltação guerreira
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1 polícia obrigou os portuários a
descarregar um navio do Franco
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OS MILITARES BRASILEIROS TEM SUFICIENTE
CAPACIDADE TÉCNICA PARA COMANDÁ-LAS

í1íoiirrii*ni(jfTi-ie o/icia<s e inlttioret do Exercito dos Estadot Unidot em Porto Alegre, Santa Mona
e Cachotira — Pretende-te jogar o Brasil numa guerra com a Argentina para servir a interesses do
capital colonizador Reativam-se o* trabalho* de constraçâo de basts no Brasil Uma ettalta
pretenção, a de dividir o PCB qae resistia a 23 anos de ilegalidade, e que saiu de nm ambiente de
prrseguiçôet e de terror ainda mau forte A próxima vinda do embaixador tovietico excita ot cai-

 xríror dos imperialistas  ' "

Prfjoa diversos trabalhadores, cujo paradeiro é
ignorado — De metralhadoras em punho, a Poli-
cia Esptcial laz ameaças e executa violências no
Cais do Porto — Telegramat de protesto às

autoridades
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d*» . .», ítala tr 4. a Imoiiu» t ,-_¦» j'""» * «o l'»'!'' ¦ t*aje*——«a—
(«Hat p«t* l»;-' -s :•: !. IU • Kl.l;. du» pf«t fK*«ie«r* d*
laerr*.

Aate* dt ">'»>r rtcrii»i:irt.u na part* eenfral d» »*« .tü-m»-.
tm «je» detianei» A NaeA* tt»»» 141—, tirada»» A ptr»»r»<4o i«'r
relra »m aatM pata. pot pait* de lmt n »ii-ni., anwftirana, rom* a
iMan.ifi»»-- »¦¦» 4* pfrpara tia t a-a, alfrat tm fàtlo Alegre, 'tapar*
... I». -.1 . • ri ¦ I.-. **»f ,.f.-al. t -.',)..|... Ii,,.|i- jmillltlioi, _
ri'.!.» teta «rs* tnpa>ft4rf » «parle* de remllietrtlm dttranlr «loa»
Bar** a fia.

tf dê*** mcmri 1, rm illtnt» (ft»' «remetam *» lieehM de «a-tt
diwat** .-ur ti ,j- j.-ji l <»!-. -i Amanha. *r,ireUfil«. pebUra-io-tmet
n» ii..ir:u. |*| a impealanri* de qae •* teteale e * Impietttia pr*-

; da:id» na *rto da Cartatilalale. < i t j ttt puJi aara a mali *mpl*
! a ;.i.i» rrt»rcButci rm (sd* * pattt
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Soldado* áa Policia Especial e ouatáa dtAi, qmt forçaram traba-
ihadore* do cai* a áeicarreçar o nado falcngtita.

Sr. •-.;.• 4--i jaiaeaíriíet o Senador
tatiu Cariai p.T!'.-» eoaUn.itou:'Anua dt iraiar do caso da
Rtttria, e para «pie o nobre re-
ptetenlanle ve'a como vou mas
lot-tge «to «pie 8. Ex. supõe. qu*.
ro tlmpletmsnta d--, irar :t-.c
repetindo o qua JA fcl dlio «ms
doarumentea do meu Piriido.
r.usrtíj da pctbUra-Ao do "Uno
AxttI'* — dsctimentos «me tn e-
Itzmente nlo tenho asera tm
minhas rotos — que a verdade tt
a itgttlnte: por ortriâo de «er
e^tthecido o "Livro AátttT, tjtVs,
ot comunlsias. «pie fasemoi poli-

TwbaUtadores do cais protestam
ria :.-..:-.:.'o trooalaaodorci a

Ao contrario do quã ilgnni
Jornais lensaclonstlstaa noticia-
ram, nfto houve grove ontem no
IVs do Porto. Os portuários «
Kilvadorca deita Capital, em ai-
t»l d» proteito pela prisão de
cinco membros da Comissão De-
tnocratlca dos Portuários, para-
li—nua os trsbalbot, «m uma
pirado pacifica.

Vejamoi igora o qua motivou
'tis violência contra a comls-
rio da portuarloi • iua« deia-
trtdivel* coniequenclai. Dois
Ou tré« dl»* atrai, o «aperto-
tendente da Administração do
Porto declarou considerar gre-
Vttt todo aquele que «e re.-
euiatse a atracar a fazer a car-
I» » de«c«'ga do nav'o espa-
Bhol 'Cabo da Buena Esperan-
ta". esperado ontem á noite ata-
tt Cipltal. Como A do conheci-
mento de todos, o» trabalhado-
res do Cal* do Porto desta Ca-
P't»l Já manifestaram diversas
"rea o ten firme propósito de
filie trabalhar eom navios fa-
ttci,lstaa, de não contribuir com
e seu esforço para o estreita-
mento de relaçfici comercial*
antr» nOs e o governo que fu-
«Hn «ntl-fasclstas e oprime o
tíerolco povo da Espanha. Ime-
dlaiamente a Comissão Demo-
cratle» do„ Portuário* respon-
der |* declarações tendenciosas
do superintendente que do ma-
"Ira tão Ineoeronto so colocara
contra os trabalhndoros brasl-
leiios, procurando barrar essa
tiliud» democrática, Justamente

, contra a odiosa atitude de poli-
descarregarem o barco fascista.

quando todo o mundo clama
contra o» crime» de Praneo a
pede Justiça pnra o etcravltador
do povo espanhola

PRIBfi—9 B REPRESSÃO
POLICIAI, .

AS TROPAS AMERICANAS
PRECISAM RETiRAR-SE DE CUBA

O* retultadot não te fizeram
esperar. As 10 borss da manha
da ontem os portuários Joaquim

'CONCLUI NA 2* PAO.I

HAVANA, Pelo Aéreo («Tapeclal
para a TRIBUNA POPOIaAR) —
Quando entregarão te Estados
Unidos as bases militares que tém
em Cuba, como, por exemplo, as
de Ban Antor.lo e de Los Banos?
Em outras palavras, quando rt-
tiraráo as tropas titidonidas em
nosso paia?

Eis ai uma pergunta que fu i
si mesmo o povo cubano com
crescente alarma. Eis ai uma
questão que requer uma resposta
categórica.

Sabemos como o nosso pais co-
laborou no esforço de guerra dos

Seis metes depois de terminada a guerra deve-
riam ser evacuadas as bases cedida» durante o
conflito — Porque não se cumprem os termoi do
tratado que os dois países firmaram? — Uma in-
terprelação que recorda Sandino e oi fuzileiros

 de Hoover
NiçAca Unidas, dsndo tudo que
lhe foi possível. Mantlvcmca «
ritmo da produção de srtlgos es-
scndsls, sem contratempos apre-
devei*. Os trabalhadorci cuba-

tos, ao longo de todo o período
le luta. deram provas de um ele-
vndo espirito de patriotismo e de
decisão antl-fasclsta. Com os

{CONCLUI NA í.* PAU.)

IA» eimur^amenie. poiiilca ri-
toiiflra — podem juisar muttoi
dot que dtta-crdam qut a ciência
t errada, porem para :-'•- t ver-
dadrtra. A a unlea ciência axial
legitima, a derca1* do mirxümo
— para nos, repito, que fuemos
poiitira nlo com Impulso*, mai
cem a «riiieca. com a razaa...

O Sr. Dfsoelecio DuaVta — Rea-
htivttmente.

Pil£STE8 — ... tulUtlicamen-
le. »-t:.';-4:u,o onde estáo óa tn-
tereàties do proletáriado t. por-
tan'o. do paro. portp—> o proleta-
riado é a maioria da Nacio. —
para n— o "Livro Asul" i ttma
proTocaçáo de guerra, porque
aquilo qua se dis no "Livro
Asul". a respeito do governo dt
l*er".:-. t, tvtdentemente. multo
pouca unllatersla porque toraen-
te «a relera a Perda, quando
qifata todos o* outros governos
da América LaUna fizeram o
mesmo. Ltlo é. compraram armaa
A Alemanha, inclusive o governo
brasileiro, de então qua adqul-
riu armas a UlUer.

Um deputado — Em tempo dt.
paa.

PRESTES — J| em tempo de«
guerra, Farrell ¦¦ Péron também
o fizeram nas mesmas condlçdes.
porque a Argentina não estava
em guerra orjm a Alemanha. —
Perguntaremos, entáo: Por que
Isso? Porque essa preocupação
de Mr Braden e do Departa-

{CONT. ' NA «•* PAO.t

0 Partido Comunista denuncia os planos
dos grupos imperialistas americanos
Prepara-st um clima de exaltação guerreira visando o PCB e particular-
mente Luiz Carlos Prestes, cuja eliminação física já é reclamada através
de algans jornais pelos reacionários efascistas — Essa monstruosa conspl-
ração não visa apenas os comunistas, pois ameaça a marcha da democra-
cia em nosso país — Contra manejos tão criminosos devem-se unir ho-
mens e Partidos, todos os brasileiros que estejam dispostos a lutar, opon-

do-se à entrega de nossa Pátria a banqueiros internacionais

do o
Irã

Resolvi
caso do
Slalin faz declarações sobre a retirada das tropas

soviéticas
MOSCOU. 28 (Tass. pela Inter Inteiro. Com relação a isto que-

Presst — o Presidente da agôn- I ro renovar meu oferecimento de
ti» United Press enviou ao gene- que fosse feita á agência United
rsllsslmo Stalln o seguinte tele- Press uma declaração acerca da
trama: Morcou, Kremllm. gene- | situação internacional. Se o ge-
tellssimo Stnlin: Gostaria de nerallsslmo qulzer responder «
«hnmar sua atenção r/tin» a de- ] argumentos de Churchill em be-
elnração feita por Wnston Chur-' nofíclo do necessidade de ume
«MU á agência United Press.' rápida, nção do Conselho de Se-
Para sua transmissão a Jornais I gurança da ONU na questão do
« companhias de radio do mundo . Irá, a United Press terá gran-

MANDADA ARQUIVAR
A "DENUNCIA" DO

PARTIDO DE RFPRE-

do satisfação em transmitir ao
mundo sua opinião, No caso de
que haja alguma outra questáo
referente ao Irã ou a paz e a se-
gurança internacionais, sobre a
qual queira deter-se. rogo-lhe
utilizar nossas possibilidades, que Tinifío Soviética, com

A Comissão Execntlva do PCB distribuiu a lerrulnte notai
1. — A Comissão Exrcutlva do Partido Comunista do itr.i/II.

em reunião rralizada em 25-3-4S, anallson em sen con'anto as
últimas provocações dirigidas contra o Partido e pode concluir da
existência evidente de UM PLANO ORGANIZADO contra a marcha
ascendente da democracia no pais e, mais particularmente contra
o Partido Comunista, visando levá-lo novamente á Ilegalidade on.
pelo menos, romper sua unidade política e orgânica, como passo
primeiro e lmprerclndivel para a volta da reação e do tasclsmo.
E' cada vei mais evidente o esrorço da Imprensa vendida «o lm-
perlallsmo no sentido dc tentar lncompatlblllzar os dirigentes do
Partido, principalmente o camarada Prestes, rom o conjunto de
seus membros e as rrnmlrs massa* trabalhadora* «ob sua Intluên-
cia. mais particularmente com as classes média* da cidade e do
oampo qne «e tenta separar do rroletarlado.

2. — A uniformidade dessa campanha, a repetição pelo* Jornais
de diferentes tendências do* mesmo* argumentos e qutal da» me»-
mas palavras, o cinismo com nue essa Imprenra reacionária se le-
vanta em defesa do Partido Comunista contra "o* erros" de soa
direção e ocentnadamente do camarada Preste», todo Isto denuncia
a atividade de um CENTRO DU1ETOR que comanda essas onda»
de provocação e de agitação antl-comunlsta, centro diretor criado
c nll.n"rt'"'i>, coi"o füo nodla deixar de ser, pelas forças mais rea-
clonárlas do capital financeiro norte-americano e enj» localização
nesta Crinil-I nf. ¦ é difícil de assinalar, apesar da ausência ne»te
Instante de Mr. Berle on de sen sucessor.

S.  A própria situação mundial explica em parte essa atlvt-
dade, pois, como se torna cada ve» mais claro, os elemento» mal»
reacionários do cnttal financeiro americano e Inglês — Isolado-
nlstas e mnnlqulriaa — buscam mali uma vex nma «alda guerreira
riara a situação desesperada em que se encontram com o ühcuço
ria democracia em todo o mundo, com o prestigio crescente da

nnldade cada vex maior, em extenalo «
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soM^ez. do rrnlrinrlnrto do mnrido inteiro e, multo particularmente,pomos a sua disposição com nos
SENTACIfi POPTII f»Ti SM melhore» votos. Hugh Bali- enm a energia • a bravura com. qne lutam por «na emane pação

¦¦- " "•'» sJLftlV »f 'i„c(rtpntifl 
da anêncla Uni- os povos explorados e oprimidos da» colônias e *eml-colonla*. A

crise econômica, tanto noe Estados Unido* eomo na Orl Bretanha,Como não podia deixar de su-«dar, coube «o Partido de ite-nesentaçao Popular, mascar»democrática" do, remanescen-'M 'In Ação Integralista depois"H derrota militar do nazismo,
preceder aos Barreto Pinto •'llmnln

Ue, Presidente da agência
ted Press. Nova York, 32 de mar-
ço de 1046.

Em resposta ao Prerigerit* d»
United Press, o gerffrallsslmo
Stalln enviou o seguinte cabo-
grama: "Nova York. Agência
United Pres, sr. Hugh Ballle -

mimnir, a virgullno do Cinismo, d seu amftvel ofereclmen«'flritido-se ao Tribunal Supe- f? Mo posso reconhecer com.r«i Eleitoral contra o Partido 'meente 
os argumento» d«

"•«iinlsta do rtrasll Assim é
J""» foi enviada àquele Trlbu-Ml iima "(ionunda" pela oriça-tutação mni» conhecida pelo no-»» dn «Partido nalmundo Pa-,lln»" contra o PCB.

O Tribunal, reunido pm ae»-•*° de ontem, resolveu não to-m»r eonrindmento da «denun-
- m»ndaudo amuivá-la.

como
convincente os »rs«m,;nl"V *•
Churchill. Quanto á retirada doa

tropas soviéticas do IrS. como

se sabe. foi resolvida positiva-
mento r/or acordo entre o Oover-
no Soviético e o Governo do Irã.

Stalln. Presidente do Conse-
/ho de Ministros,
de ÍMO".

25 ui março

aoroftmda por afia vez ns contradlçãe* de classe do Imperialismo e
precipita d* acontecimento» A nova hecatombe guerreira, deeejsd*
pelo» elemento* mal» reacionários eomo única »«lda que lhe« Inte-
resta e qne »6 poderá ser evitada pelo esforço unido • organizado
de todos o» povo» amantes da pa* e da democracia com a Unllo
Soviética á frente. Na América Latina, cabe, «em dúvida, ao ca-
pitai financeiro norte-americano a primazia nessas atividade» gner-
relras e de provocaçée* de toda sorte contra a consolidação da
democracia em nosso» países, contra a nnldade do movimento epe-
rárlo e de ajnds e estlmnlo noa "putehB" e golpe» militares, orga-
nlzados e dirigido*, qnasi sempre em nome da democracia, pelo»
fascista» nacionais, Intimamente ligado* aos agente* de Franco a
Salazar que, não por acaso, «ão carinhosamente conservado* contra
a vontade de seus povos, e protegido» pelo Departamento de Estado
Nnrte-Amerlcano, qne promete defendê-lo» na O, N. U, eontra os
ntsqne* do* governos da URP8. França e Méxtro.

4.  T)e outro lado, a própria «Itnação Intern» em nonsa terra.
nnnatitu» campo dn» mal» oronlelo» n»f» ns nrovocaçftes guerreiras"r V| 1.4 /MO.)

O embaixador soviético Andrei Qromyko em conferência com
o Secretário Byrncs, antes da reunião do Conselho de Segu-
rança da O. N. U., em Nova Iorque. — (Foto ACME, para a

TRIBUNA POPULAR)

Preafet qa—ado.pronuncutce, ontem, na, Contfifulnfe, o teu
Incistro dlicurso

«CUBE wmm mu ingleses
d EVlCUiÇTj BI 6 MC ia»

LONIHtBS, ao (AIT) — O Jornnl comunista londrino
"Daily Workrr" consagra «cn eslltiirliil «lo hojo A «|iirnt«o «lo
Irí, dizendo quo a me*nin tol ron»l«IrmvcIinent<> «•angcrmla i>cloa
partido* mtereAaJMlo*. r«m objetivo* do propngiin«lo « que a
(empo e a paclenrla moelrnrito que a VnlAo Soviética t» 1'én-la
rlirimrAo pnr.lflcaniente • aconlo que. assegure a Inilrpcnda-ncl»
d» Pérsia e «I* gnrantln» A raf-guninç» »OVlétloa no ml. .\rrea-
erntn o Jornnl quo o Conselho do Kriruriiiirii Mundial tOTe tarei-
fa.» tnni» i-(tplnlin»«>. .. lni|».i-r.. u,--, «Ir si e cfrtnnicnrr. (amltein
iiKiira fnrij* melhor voltando nua nd-nção para assunto* mal»
imimrtnntr* quo tut ncRorlnçõen russo-lrniiiaiiu.s. Dlr que o «"on»
««•nio doverA, por txemplo> olhar parn a «i»ii'sti"io d» BspaAba
frnnquista, quo n Fiança «luerln cdoriir cm «Ilscus-Ao pela Or-
gnnlzaeão «In» Nnçôe* 1'nldna. O jornnl (ormlna «eu editorial
perguntando »o Já não o tempo «le llcvin Imiuir Molotov e mao- '
dar evacuar aa forçn» britânica» «In Oréel». • :

OMoMap/câ*
XfAO foi por acaso que se des-

cobriu espionagem oírlbui-
da d União Soviética no Cana-
dá. onde apareceu, Inclusive,
um "russo" para dizer o que
nessas e noutras provocações pa-
rccidas sempre te diz, no inte-
resse da reação mundial: que
em todo o mundo os partidos
comunistas nada mais sáo que
serviços auiillares das embaixo-
das de Moscou, isto é, "quintas
colunas" russas.

e

fl 
"NOVO PLANO" antl-to-
vtéitco é, como se sabe, uma

Iniciativa dosmagnatas das po-
tênclas capitalistas vencedoras
que mais enfraquecidos saíram
da guerra : dos círculos dlrl-
gentes do Imperialismo inglês,
* dos nmericanos também, 11-
derados politicamente por Chur-
chlll, aristocrata s:nio de qua-
trocentos, pelo m^nos de quase
trezentos anos, pois foi ha se-
gunda metade do século XVII
que o primeiro da família, um
guerreiro de nome John', se tor-
nou famoso e recebeu o íHt/ío
d* duque — duqne de Marlbo-
rough,

•
CSCREVEM os assanhados fas-

cistas locais que os comu-
nlstas o apresentavam ontem
como um herói e que hoje, es-

NAO MUDOU A POLÍTICA DA URSS.
EM RELAÇÃO ÀS NAÇÕES UNIDAS

NO TORK, II (A.P.) — B'
* «egulnte o texto parcial do
discurso do embaixador Andrei
Oromyko, delegado da União
Soviética, perante o Conselho de
8egurança:

"Durante a Conferência de
São Francisco, » também du-
rant6 a'primeira sessão da A«-
semblrtla Oeral das Náçfles Uni-
dns realizada em Londre», a de-
logação soviética manjtostou

Não deve ser incluído na Agenda do Conselho de
Sgurança o caso iraniano — Gromyko esclarece
inteiramente o assunto — Só em 10 de abril po-

dera a União Soviética debater o caso

querido» disso, passaram a ver
nele apenas um provocador d*
guerra a scruiço do Impcrialil-
mo. Os comunistas ndo muda»
ram de posição: quem mudou

¦foi ele Mudar é, aliás, seu velho
hábito, hoje defendendo um pon-
to de vista/ amanhã outro dlfe-
rente, dentro dc sua classe. Con-
servador, filho de conservadores,
rompeu antes da guerra de 1914
e foi liberal dos mais dinami-
cos. Um salta-pocinhas terrível,
do mesmo modo que o duque
famoso, que esteve conlra os
Stuart e a favor, nas lutas tre-
mendas daquele tempo.

* .
JlfAS voltemos ao Canadá. On-

de. no vasto Impcrho, um
governo ainda sob a in/iurlnc/a
con-tcrtiac/ora e cfturc/iüHario
para meter-se a fundo numa
provocação dessas, criando as-
sim um ambiente favorável aa
seu "trabalho" nos Estados Uni-
dos 7 Esse governo só podia ser
o conorlcnsfi. Na.i ilhas está no
po:'er. o laborlsmo qne, apesar
dc llcvin e outros, tem seus com-
promlssos com o povo trabalha-
dor. Laborlstas do mesmo fípo
sáo os que rjovernam a Austra-
lia. Ka África do Sul o velho
marechal Smuts é partidário d*
uma política áe amizade com a
União Soviética.

e
KfO Canadá, pelo contrãrlt,

ainda está de cima um pru-
po de remanescentes do cham-
bcrlalnlsmo, sob a liderança do
velho munlqulsta Macke.nzl*
King, esse mesmo Mackenzi* de
uma família llgaia á IJnht a-nd
Power que em 1037 fartros elo-
glos fa~.la a Hitler. E' o quê
sobra do governo dos "tories",
dos homens políticos da arlsto-
cracia e da alta finança, nos ai-
tos postos de direção do impe-

{CONCLUI NA 2." PAG.)

fSTA BlliOSOt
SOFFR.E DO
*IGAOO?

claramente » oosl..'.'!*' do goveir-
no d» tinSS com murcho á*
NagOe* Ondas. Nossa* declara-

çBe* foram feltn» re-ferenela»
ospeclalt, ao Iniportnnto panei

{CONCLUI NA J.« f Víi.)
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llIAi» «i ¦¦!¦¦»* *[> ««auM« ^» .L.IX»»,»,!,!««,»%«¦»¦< «I«
TRIBUNA P0PU1 AR
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t?4*1f-<l
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-,paViJUifln -Jifattyi1- ¦»

Uiit.tt.1 — rem» müma uma

r,«*,iM,«Ví. - IffMttH W» n*TT«» rWIRAl
******** «* Awmt ^liiiiti wnrmim tn**rtm

eWflHWA ArNMUeiti IMIH.iiíS 1*1 11* M*íir - T»l íí 1*1»

^«ifATüfiAi rm * n**m • *****»*>•« ****** •»• i«Mt.
Btfactit*! í**| fMt

mjM»tfio AVnifO? c*»i»<í» flMH liierfer crIM»
J«l üOHl»tQO« - <*«aMa'. <?fI«.Ms IMwitr. OrlMt

Mwrliu AVUltüO RRMCTino VIA AtíllRA - l*We *•»¦*•• •
f...»46. r»| 1.1*. ArtMll »«*«»*, H«*-t* '«**" •'***•». ÍV«f
rr»rtilíi*! Cf|IJ»«, M* Uü T*f*'aM # Heie*» Off MO;

Wab-t». « Atfti 6*1 3-09

0 ?arlido Comunista denuncia o$ plano»
dos grupos imperialistas americanos

t yX>NCt%VSAO DA t* f40.|
* ti^t.»*.*** A »r»*e e***ámU* • \*2^J2£?2 atkfi
Tát a«*»»fctt» «ic mtt.ti»» ,«i«i»í(iM a liltt*»*» •» •».*«•»

*•<»•«"« •»»«** UO^llillwM M «*aa . *.**riOr^,»^»» y»

£iLlV d/ltaattla-M t*t«f P»t«* re*W*-*«t.ifi * »•«*«•• «•• *

,„«.!,»,.» iSr*»*»! itttM*******•*****?•"

* ,«**T.ãSte «N » (*«»*M..m M ta***** ln..(,*ll.U.. «•

Nau imuLii « po'i i, a
(lü URSS, tm lrli.au

á» Naççâfi t'iii.1.1*
imXÇt,VSAQ 04 M ?4Q,\

4* Cm»*!** 4* A*c-uraa(a <*,ms |»1«eiíM»i oif»u i*»r# . m*>mim*» 4» !*i í*ut.j., „ 4,itfttntf*» «' irtnrrriiMiio
l»»**! lArWM «l» rt|»r*»* A*
t«« rr«*«, ilifrasta 4b uu, d»
IM • -aMtfAil 4* Mt |**»»r8t»!«mut-M * .«f • fctc.-ü», || tuai
rrjfitltO W 4*4a Ha esintiMa
4» "tt^míet- giaita a m t*-'w*tz»i»m*, 4» Atmt »i*t| l*r***
feriai* eu* #ttir«»itia j»«íi:ü i
d«fi»f«»t» |)H» aitli.ti-4 gtaedo
tmttüiiafieiá Si HtçUi \ltti4t» a

e*}st*íJefiTi tomo um »»»!r«j.
wetila *cfti» rara » e»>h.H«aíio
4* p»* »»tia »»t«r»»ç*, H» >***.
m» ç :•« .-•*. ,-iu: a Hlit»t*!0«l
llta * r«f<« 4*W#» .-tía'.-|».i.»
iMcutit-toaii proiiada 4» •«•
d>i«rm(eaeAa d* aplietr e prl»-*'t'-» 4a t(«ial4»«ia eaire •*» po*to* tootir o domlnbi da ttttun»
povet :«•:»• r.> .••-, «. a tinal-¦4»4» 4«* e»;"rt r-B OH!4!i»4»
w domlato d» tliaMae *»efie*
par ettirM,

Siaüa maelfeeioii «BlAo a •*¦
p*i»nç» 4* qu*. tom » aplle*>
çio da prierlpi» da Uualdade'¦¦¦•tr aa aa;.v«. ¦« ;,',..i„ t'n;
4aa •«¦t^-ti.fciüi.-iíi «m í »;-=i ;->•
*ill»o na maemençat» da pai a

.....,,, ...I. ' "

fo» «<2^ G/II£m/IS

\fw\a 4m \*mStÊbt* 4* U*t*%l*MA*n «fa "*t*»f«* ptetett* tmti*. 0
emptfço de- fsn.a tutla ftalkti f*»»"» #*'«r* •*» M*(*»»ifc4,tó rtanto

A policia obrigou os portuários a descnr«
regar um navio de Franco

a> trepeU tedependeitrU »»H«*tal.

LA Caml»âa r,»*aü.a da farlM. r^tattltU Ar*jM

mmmZLZnti rom,*. *~>-\"t:\\*'lz\Ti:?*
artl «arn» ImperiattiU *«t*'» • Afímltr» . r*»tl»* a Mh»
SSéTtS t*»rrv. ImpwUtH»*. t-w* loja.u. nm» *• rapna.

^•mSSm LvSSh*»* n..Uta. aamlr.» * !"« a. !«•
Í2!.«,.««« ZeZ iniártitmliUi c»' r.r».iiiuk*** d. »i » »*-

ICOSCÍUSAO DA t** PAOI
«TOaá 4a M»í». Maet>et M*ri!ti
Viana, i.-s» 4a n ¦->:» Air**», « a
liito Vlfira »'::.<->. Virenla it«>
4«Ut»e» da (¦<*•!*. iaf«>b da Car.
eaiba • Jo*4 Maria A**ii Melo
for*»») prat*)*, fitando Inem-aei.
aura»*!» »*.í o pr«>*«ni» momaa*
io. A r«t»r«Ms*Mi polU-i*! ».»» por*
tuar.6», #m repronailt 4 aitiud*
«t-itimída peta «ua romiaiAo #m
faca 4a ordem 4e aerrico I *'-«.
i --'¦ ii »0 a-.f a- aí.-.rM,> d* i »44 ***?«uraota. !:•»» 4»*l»raçlo\ro* «**f»»e*!ro» «. aittnada p*-4*fia» perftítiawfiiif a pt»»?çâo jlo »r. Alvitil tkt»ímmtlpf*og oio4«* governo itffieil» a r«wp*Ht> i parou a*. Josiamenia quando o*4»« NaçAe» 1'n!'»» o .«nuliol if*ua!(iat;tíi«ra d« i«4o o ilraill

dlçAn dr n«"»« P"»« ro',¦,,

(I ix»te twuittra t totUttt repetirpairtatlr*. p*ra

P U lodrr-nd-r*** » alU»*t.4. d»*» P*n«**. N«*a 
^ 

» d«t«a

T«t SSlt. ImpeHalaAM r.* .potlano ree«>»d»r . MtoM»Ve»*tn« o

d? Am» d. Ch*r.. a«dr a. )o,r*»Ud« do P»raT»»l • di IW i.l»*P'»»I». 
InaUlmrale em to^flrte *1»« Wgff' V^*8*

v. <:>\ tialebi.írtTar^ttrana iSUntUrd Ot«l * t*tif*
a. _. rara rontrrt.tr e prt-domnla dw m»rrad« e fonlre de

.-a-^ao pt-rmanenlr df naaaaa b» « afr*».r»ar»»* f**J***J*
rada, ta V*l*á~ OtttStm rt-líntla lmp«Ull»*a e a éairi, em con-

Sta£ »«»"iU* •« n" '"T1"" - *e 
Trr\,trÍT>l\ To

n-ult t tmlm o eb.eliT. tenlral d<n rrop« mal» rr»ri«'»r-" «

I». a AI*ov*nh» foi dmoUd*. AleoU ronlra MkW dl»elt« de

l - tndrirTdrnre.Amri.ca a £ no e**<J»»e.U ¦ r. *^*J<^
nlllr tanflaí a mtrrra difinlllra dr p»rlr do K4N *ol» »«»*

ti« S, V5 m»nrj« contra P*l-« *»«mh« N «nlra .

tmTMmrtl imt*tat*t* . demoli*, do noav, pote,

T"1 - E é para atlntlr lat» RH - ocupação perrnanrnte de tolo

da rklri. r« eoldada*, rtlranrclre* eaploraçio T''"»1' 
*""•"•

tvwo it*»»* trott. e wonopélio* IntemarlenaU, f*»r.lo de r»me
17*1 «nha»" na .Trniora wmrlra qor »e prepara ttts^mjtrt*,

um» contr butçao para a pai «
a «estiranea da» '¦-»<.'<•»

Depo!» d» faier r»»*i ob»er-
raptar», p»»»« to a*»tjnio m»
«-reto rodeado o* agenda Ao
Condlnt* 4» Segnran*;». A mi-
nlia oplnilo é qne tstg atttinio,
roloeado perante o Contelbo p«-
!» *mha'tndor iln**e!n Ala» nn-
ma rarta de II de marco, nao
ttere »er incluído na «geada.
Dsrrt sa minha» raiAe* para «a-
ia aliiude. Ai ncgoCaçjitH en-
tre o gorerno «oríetiro i» o gjo
terno do IrA re«u!taram aum
eronio « re»pello da tracoaçao
dat iropaa aor'el!raa ainda na*
Qttrl» cata. «Tá re tabe qoo a
et-acnaçSo derna» tropa, come-
rton ha algum lempa a 3 de
março. Com reipello 4 etacna-
çio da» forçat ainda eiiienie*
em retiai tona» no Ira. 4<-*-*«
declarar que. «egundo o acordo
roneluldo «-mr* o* goremos da
tr." -> f*<rricltca e do Irl. a era*
rnaclo .!»«*«, tropa* te Iniciou a
:i d» marco — t*to e. lii doi*
dias — « prorar«tmenie ralara
ronetnida dentro de cinto a tel*
dita. a m->no» que tur]a algum
Irapreeitto**.

FAVortiVít?, A AÜ8TRA«
UA AO AIUA.MKNTO DO
PKIUTU

NOVA YOItK. S6 f A P.I —

a-iítUylta^ embaixador Cromrko deela
í !3u .« rn«lmínto noa dia. de hoje rom tatmnha InteatHade rco ,0 COneellio de Segurançi
a'rSJnma TpTZ^ a"nTí.cam«,nÍMM a nae M no, rrfrrimoi.

ffit-Bl é neeruirio » ****** «^^«SS.T'
I,V,«T Parlldo Comanl.la, Para fa*er a mfrr.* e a ria arraatar e

L^-írrO^hn^aSk rrr-r o ctlma palcolAriro dc rtaltaçao goer-
XtSmm eamamUt o Sim dlrlcenlc patllrnlirmrnl,^ ronlra

"1T.Z 
Prrstea cuJrt eilmlnaç». fWra Já I reclamada peta

nal e pelia rlrmrnlr., mala .Ir-itacadM da tração e do
é tambím. ror ara«o. que «"» onda de pro*-ttt-.x6«

snli-inrlfllra* a-Mimr mslorrs proparcuM Ju-.ta-
ti drm cltrcar a no*»a Irrra o prlmrlro

, _ cau-s apreeneBea no capital financeiro
^Ubrirclmmto efetivo de reJacta diplomática.

n camarada I » clln
linprrn'» tal
fa?rl,mo. NSo
anll-comonl-ta.* e
mente no momento «a que

fetaMretaai Aa neato govÉt ZLTZ
mÓ o! alaqnet ao íarlido CnmunUU mancaram «Imntwmente o

riaao. A dcmocrrtcl» ao pab. como o, Intullot i OtUAo Soviética
....... int,nc,",r«» terdadclra, do, qae realmente

ml1 tmMT££^«^"ípropria Independência nacional
anieaçam - ~-~ ^ 

p!lir|0tUnio. todo o vntlmcnto antl-
Im-aerUlbttt .nll-eotoaUador do, brasileiro*. Mo deve periato «r

rXfe enTJ* taa. patriota* a atitude do Parlldo CemnnUU do

Sr 
"í 

Notaa po-lçio t como sempre foi. firme e consequente contra
:. JLrrrl, anll-progreiaUtat e anll-democritlca». -eurm.» que os
m^ru*P~ para submeter pabea potencialmente rico,

S2 os^ovos se etteontram fraco, e desunidos. JA d™une ame.
T Inter crcncU do embaixador Rerlo nos nesos nc-ocios Internos
r- diante da ameaça desma-cartula i. nossa Integridade territorial.

' . ?J \ m«m» nosicSo clara e desa^sombrada. Defender o,
«EfíSn. taU^ toM discutir o, problemas nac.onab
Mtar dIiDOtto a .rtcnflcar tudo pela CnlUo Nacional a favor do
Tro^M?. da democracia, esta * a característica fund.mental de

na paWoú no. dias d. boje. Essa é a posição de principio dos

comunistas,
A Comissão ExeoatlTa reafirma a orlenUçlo política do Par-

Hdo Comunista do Brasil de luta por ordem e tranqüilidade, contra
aa proeoweoea a qne «os querem arrastar oa empreiteiros da guerra
Kalbl-Ve cbama a atenção de todo o Partido para » neca-l-
dado urgente de reforçar nossas Hiraçóes com as massas, bem como
notw"rdíídes com TODOS - homens e rartldos - que queiram
reátaente lutar em defesa da democracia e contra a entrega da
Pitria Toa grandes banqueiros Internacional*. Dentro do próprio
governo • °° ******* «»ue ° íUS,en,s n&° i"*0 vntM* f «"Slw
«atriotas • democratas que precisamos apoiar a fim de que con-
SS Utwr-aa da pressão dos reacionários e fascistas que os com-
itroaetem e que tudo faxem para arrastar o governo do General
nuU» Pelo caminho da reação, da guerra e da entrega do tolo da

Pátria aot grandes trusts e monopólios Internacionais.

A Combsao Eseeutlva assinala ainda a necessidade do poro
-arnlfestar-se por todos os meios ao seu alcance, pedindo a retirada
SaffôVças militares americana, do território nacional e realizando"cJesmMcaramento 

da conspiração dos reacionários nacionais, cum-
BTtces dessa trslçio. Reafirma, enfim, a sua poslçáo de luta pela
ií ,iao Nacional, para a aliança de todos os patriotas e democratas
Ba luta pela Pas, pelo Progresso e pela garantia, ampllaç&o e con-
ei^dacao da democracia em nossa terra.

it. A Comlslo KsecuUra do Partido Corrmnlita do Brasn
—

rança
que a l'n! io soviética "náo et-
IA preparada" para dsbatar o
cato Iraniano antea de IO do
abril, o pediu que Oj debatei
sejam ad.adoa até aquela data.
A declaração de Gromkro pa-
rece ter aldo uma adw(cnela
de que, embora o Conselho rote
pi-la dlacussilo da disputa ruaso-
Iraniana, a Unlfto Soviética alm-
ptetmcnto deixará do tomar co-
nhcctmento do mesmo.

O secretario ilrrnea se opf»
ao pedido do adiamento do Oro-
ti-.:•¦):¦¦. dizendo: "NSo podemos
aprovar o pedido de adiamento
até que tieja ouvido o repre-
ipntant» do Irá. Somento en-
t&o poderemos discutir a pro-
jto-i.t de adiamento".

O senhor \V. It. Hodgson. de-
legado australiano, declarou que
o seu gorerno e*tá d'sposto a
considerar favorarelmenle o pe-
dldo do adiamento da Rússia,
pelo menos até que o Irá apre-
sentasso o seu ponto ds vista
por escrito. No entanto, acres-
erntou, que no caso de adia-
mento, ambas ss partes podiam
mantor "sialua quo", apresen-
tnr um relatório por escrito ao
Conselho, quo então fixaria uma
data para um completo debate
sobro o caso.

procuram »»» ou-anliar parif.ra-
mente, para que m#lnor po**am
reivindicar «¦-», diretIOf, a »• -
ta policia política a»»nme nma
ai ind» fraaramenu pro*oeail>
va, faiendo enorme agiiacAo em
torno de uma tlmpka parede de
proteiio, empregando para i«"
e* m^mo» meiofe* utadot na
época d. a«e#n«io do fa«ei«mo.
quando o» d'rello» do trabalha-
dor brasileiro eram etperínba-
dn* neles esbirrwt da rua da lie-
lacáo.

A* 10 horaa d» ontem chega-
ram ao Gaia alguns Invttttlga'
dr»res Aa polic'a pollltra, qu»
prenderam os psrtuario« aelms
mencionado*. imedUtameme or-
ganitaram-te comlt«6p. de por-
u ar tu qne trataram de levar 0
faio ao eonhíclmento do Min'»-
tro da V'a ;.'.<i « do publico, aira-
tt* do» jornais. O* trabalho*
foram imeClaiamente raralba-
dos. ficando no entanto o» ope-
rario« pelas ímedlaçoea do Por-
io, 4 espera de alguma noticia
d» teut eompanhelrof, procuran-
do intornaç»*»!» a respeito da
atllnde qna tomariam aa aalo-
ridades da Admlnittraçio do
Porto em relação a e**a vlolen-
ela contra ot pcrtnarlot.

A ACsO D.\ i-OMCIA RS*
FrXIATj 

Pouco depo!» choque» da Po-
llcia Eineelal chegavam ao
Cais. armado» do bomba» de
gáa 

"e 
raotralhadoraa, entregnn-

do-»o imediatamente ao traba-
lho de obrigar o. trabalhadoret
que *o achavam na» vlinhan-
ça, a votlar ao tervlço. entre
grítot. ameaça ndo-os do tlrot e
pancadas. Aos poucos os
portuarloa e estlvadorea to-
ram tendo encontrado» n o
serviço do Porto começava, tem-
pro encudado p"la» nrmas do»
policiais do morro do Santo An-
tonlo.

As ultimas horas da noite do
ontem nenhuma noticia havia a

r**p«!ta 4a »*«!»**» 4» «rOrt*»**
rtoa er»*o». Cearinoavam taco-
muntraveta • o*m ao msnoa ••
*¦-'- a «ndt tatafan Meareora*
doa.

A» i»»5ri^ftA«,'r»i**»* no ro»
•! \ m> * •• i i r-AMiMIlSíTA
Achamos oponano mencionar

aqal a. deelaraçtai do eomin-
dante do natto eapanhol "Cabo
Prior", atracado há pouco* dia»
<¦•*-. «|a Pauto e A»*earr«gado
por toldado* do Corpo d» Itom-
beiro*, em v!«ia da recua» for*
mal do» eatleadore» • portuário*
d* Aanioa em trabalhar com na-
« «t f»tangt*ta«. ftagundo a*
aflrmaçita». deste em^tarto 4o
rarrairo Prenco. 4lvulga4»« pnr
Ioda a imprenia de fUo Paulo,
o» trat*alh84ore* bra*ll«!ro» »»o
l*dr*»« » Indigna* de decorre-
ear navio* e*p»nhnU. P.na* «So
rt palavras rxtoatt 4o eom»n-
dama fslangiMa: "Mn!io me-
lhor foi haverem o» bombt-iro*
feito a detcare». po'* as estlea*
dttre» rouh*v-»in boa parte do
esrregamenio*.

Como vamet, o eoneelin qne
o marinheiro fa*el»la tam do
trabalhador bra»l!**ro «A ror «I
•erla «ma ! -•¦"'-'•''»» da ali-
tud» atsumlda par no**o* por-
ínarioa; * e*tlvadore«. faca aos
navto» etpanhdia.

O TCT.RGHAMA DO*» POR-
7 f MU. 

O PttlStlPK*
O priarif» 4* ****** tt «»•• »*«'•*•

, M4l fiiMiMiOva a I*i»t»»*ta4e q*s t***«'H
4*m im*t*4**4* d**»* -; • ****** •'**

**q'»****t 
e«f* WM **»'•»* •• «rtfc»*»*

aiti* ttaetntatw*»!*. 4»t*v*">-*»> fl ***m**n-
cHeeia. í»fota*(«»ti toalfi » !»•• 4» tio*»»f»a
«r«taa4*r tmteer 9* prefeiewi» 4» ffta* •»
e«,t.-a»ta-* ftf»a4»*« ***m f»**»illaf a «*»»«••

A rW»Ui> 4»**» 4t«M»*»o rara*» a*»rda-
de. inúmero» !««**** ****** »**•* m****»»». a awl»
*íçSs» 4» maimsna* *«IH*». a «««'ta 4»*jeota
úm, 0 r*»« de* radta*. qaa el»*«aaj ao RlWl
por am» ninharia ma* «A» t***4i4*« por pra-
co* piagerado»,

,\ mm\ txrmncA
0 t*op«iaeui« da In***. »•»*»« *** • • J**etir«o 4o a«a«*1«r l.*»»» C*t\o* Vt*»-. Of"-

lamtnio revlteu o» ••»«*» 4-a» 4» •'f *•.' '**"
te« etvi.tt» • A***mh!<la a •¦ »t*«l atad* ato
vtsia, Kaa *• altM »h«o « <t«e **?>* adml*
mr na f»e»d«. pe<* ovaierta. ** » **•»» p*»*-
lanteaiar, to • e*B*tae>. * ri»»»»» eom qae
foi detaedtd» a po*l<at» da Partida Comaatsta
em f**e d»s ft»*rra* tmp«-i»ltata».

Pr««!«» Intctao o »*u 4t»*ur*o taitaaweaia*
eliaada Rol llarbo»*. e. »*»rn«ta> «arto» mma-
to*, p«end*ti a atançSo 4o* e*n»tito«nWt» oem
A su forma clara * Inet»'**» 4* »»por tdeiaa
da m»'or rmpofiane!» para o momeoio rolü!"».

rgmrflaaio. depol* 4» ler "ama carta 4* «m
medico, que te 4»*l»»a*a. emttora nio **nda
t-omtiní*i», intaframenta »o lado 4a posição at-
anralda por Preste* • 0»»o, co»on'*ta» tm t*t*
4a« guerra. Imrw.ria1»i»», ** minto iodo «•
egliot* ¦ o» repr»**oian«e» da Nação te l*»aa-
laram nlordoado*.

Pol a bomba atomta*. qq» t» abetoa *****
plenário quando o e»o»4or Pretle* — o mata

veisito dBi***n»dore* do Dtatrito Federal —
«roaonetau o nome do autor d» caria •— o
»«nhor Rereio Oomet, Irmio 4o brigadeiro
Eduardo «orne*.

a
AI.VORO(,*0 ¦

O tenhnr Jorari MsgslhSet, o *enhor Prado

tfaitt, itsastfw» |*p«M»4**» ta PI***. (setKttti,
iMTaUi a »»r*Ai»f e*«i ama ialiat4t4* 4* «s^i-,
im, pi«4i««*, f»*«*a». ?»»*•* t «Ita. mtiêmi*,
.••fu». q*»t.4o -m #*****. **mmu *»
tr»M«* a»*»»*»*** o» «panotata* aa» ?«*«..
cAaa 4•firiHma*.' 

poaro 4«m\» m êfftttlfi * *•**?«*., 4o
PfP m 4* PTft »*('*»*«* *m. t*** * enm,
lanj*#toi« Mai***» a ** f*«i* ara#t»**(*«-4t
Irf«*Jfi»í*wl 4a Pf*«*l*#.

AttBIAr* BW HWAflAi
A pff>*w*í*»« !*»• 4* rtAtt, fm*** t->

toaie* o r***» 4* f**a S At>**a*l*UI» p te*»*»,
O» d*p**i«4«* |»OA*ta*»frle» itaa» o* **»* p#«»«*
de *i*<* *sf»r»*f«i4»-* »**•»¦«a» «», » ««„ .*. taa
tifibsm »»ifO t****** »**** r»ta»*a»T*«,

An'***».'** a* aw». pwqa* m m»
estafiM a fafftf 4** t**m» wpeml!*!M H»
f#ram 4* falar • «¦» pa*»»m *** frpqaeti*Aa>
r«« d** tataiia* * tola a Síitl» — tatataiai a
favor da» ta«rraa A* coanaltta,, mmo (-»,>,«
• senhor K*III, « **«**•»* J»**e«. o teahor S»*e-
r*« ftaesoa, • ftttor ******* Víata a mt*
toa oairos.

t.k.ii it i»n n mm M,

O fim 4a «**•*» foraia o* l«qra«a 4» f«a*>
rata. O H4er da m»i«r'» e »at>'ii4er 4* -••*
ria. • eootra'l!4*r 4o PTH (o taaiter A-ti í»
Alm.tdii. todo* faram 4 irJbaa», dt^eí» >k
estmeravei «raçlo 4a ft**'** ptra »* *o*t*r*>
totarem «na rom o* ««tiro*, i*m*4* faoer***
pela «.Há-ta qna tomavam, • ae toraçtiê».

O nm fieoa fatanta, porím, H **,* * ps-
ttçto 4« Pra*!** * a po*l**o patriotiva, * •**
eiçáo do* qo* r*aim*nia **«Ao a fanif d*» ta-
I•**•*<>• nsetanal* * 4* todo O R0**« pioista.
r!»do a « P*»*'* P»T<,•

fTTOlUA
IS ti agora, d*poi* 4o 4t*ear*o 4* P»«i^.

eitl ma?a 4o que evKeni* qne a pro*w»?»«
4e pr*p»rac;*a» de «m* gaena imperi*!**-* *
qnsl o Bratlf deveria ter ar-t*«»4o. «1*4 -to
a nm e*ni»o 4lrHor nnieo. eaja **4k taUn.
nto teta dlftall loeallar — ap*»»r 4s aat+o-
e-a 4o em*»a,i»4or l»*rle.

Como aer"a de esperar, grão-
de numero de eom!»*»*» vieram
ontem á no»»a rodaçio. a fim
íe tornar publico, atra»** da
TRIBUNA POPDUAR o sen pro-
letio em face da» violência» io-
frldat pelos membro» da Comi»-
tio Democrática do* Portnarlot,
earim como pMa nt>tnd« d» po-
Pela, ihrigando o» op»rarlo» a
voltar ao trabalho. & força daa
armas.

Uma detsas eomlssaea qna nos
rlsltou, representando todot os
portnarlot, composta dos traba-
lhadores Enoch poria. José Fer-
relra Cottn. Antônio Jo»# 8an-
io». Jaime Merlho, 0*»aldo da
Cunha llattot, Francisco Cardo-
to Oliveira, Manoel Ferreira
Cirvalho. 4o*A Martlna da 811-
va, Ataldo Ballata, Valdomiro
BodrlgutM», Sebastlio Cardoso.
Fausto Cândido Santana e i«ou-
rival Coelho, telegrafou «o Pre-
aldento da nepubltco, ao Chefe
de Policia, ao Ministro da Via-
çfto e aos senadores Lul» Car-
los Prestos o Hamilton «Nogucl-
ra «obro n prltfto de «eus com-
pnnhelros. . 

ICONCLÜSAO DA i* PAO-I
rio. t pitaue * ao Canedd tptt
ele* etl&x no Canadá i nue ta-
rio. te-t-aríieníe. en« ier -de»-
etAcrfo** esta espionagem.,*

o
WAO certo etlâ, porém, J4n-
** ,-i -i -te de <rse «o "ártoo*
bt-rfcT ndo powa de cnentegt
premeditada que nâo te altere
a ectmr diretamente a URSS
ptlo oue "descobriu". A culpa
— fem fotodo efe no partomen
fo — der» ter de funcionar to*
subalternos, de cuia* aliridada
talrn nem o ptõnrio encarte-
aedo d* neodefo* flreiie «rane-
cfnenfo. O caio fipfco do atmio
de confiança — ucrescentott de-
pois.

Tarde te apercebeu, eom efet-
to. o agente Imperiallíta e eftur-

chttllano canadense de que essas
coisas contra a pátria do soda-
lismo ndo peçam matt, Uo des
moralizada» que tá foram antes

As tropas americanas precisam retirar-se
de Cuba

tCOSCIVSAO DA t* t-AQ-,

oVom fito* no objetivo tnat?:»!»-
tel de contribuir pata a -.'.•-.
t,tíií.i» <;wrÀi!a., rtroao» ma»»»
trabatliLita» tmpt**eram a it mes-
mas «érias intriçoe» e MCTtUcio»|da dtreJtxAo.

drftivi".i*«imínte. »*t« -neje» 4tpft%
do término do confliio,

,NCf UalStla* SiUitad-O »í.!{»
Cut*a e o» E»lad#* Urildtm, n-vo
claro, tem lugar paia cuir«u m-
tctjKeiaçee*. este ôliimo aapr<*o

i :.-: '.r:.i-.ri- A poiitica de nao
faxer greve» é um exemplo claro
doso esptrUo.

Milhares de compatriotas nos-
io* etnpurtharam armas nas í:<¦-••.-
te» de batalha contra o Inimigo,
e muitos perderam a -rida na ta-
rela de manter abertas aa tias
de comurtkaclo, em manter a
corrente de tuprlmento* aot noa-
soa aliados.

Nfto noa ff.l dado. como eram
nosso» mais vivos desejos, orca-
nixar uma força de prtmetra li-
nha. para envii-la ao» campo»

P&wtram-te mal» de O metei
desde o dUparo do úliim» tiro d*
canhfto no» campos dc batalha a
a* base» ctmisruida* pelo» ame
astericanot em território n»«t>
nal ainda nfto nos foram emit-

tTue acontece agora* Parque
nfto «e cumpriram ot lemwia cm
tratadoa atalrtados entre t» c.-s
países? Qu,!» as ra-ées que Jua*
tiflcam a presença rm Cub* ée
fortes contlntentes mUitares da»
Estados Unido»?

Recentemente um alto funeto-
r.irlo da Chancelarta cubans lia-

Realizaram-se as primeiras sessões plena-
rias do Congreso Sindical

• rrovcf USAO DA S- PAG.) i o Chefe de Policia a respeito da
nlmo suficiente para garantir ao prt-fto dos portuários, chegou a
taabalhador uma vida digna, mas noUcla de que cs mesmos ha-
é necessário que outras medidas viam rido postos cm liberdade
sejam tomadas para evitar o en-' Em vista disto, o plenário resol-
carcclmcnto periódico do custo da

ii • batalha. Nosso» aliado* norte*
americanos reslstirsm sempre^em çou „„, p^,^ ^ im neíilí «^.j».

c.tí!i"i:iv. assunto, que é vital
para a nossa nacionalidade c a
soberania nacional. Acontece ao»
os norte-americana, prauura

do fruerra eonfra o nastsmo- I^q, conceder fsciltdades para
matertallxaçfto desae propósito.

T? c.•'.'" *.' è que tem autortda- entenderam, contra toda a logt-
ie moral para acusar de tt- ca que a presença material do»

plonapem o UnISo SorMffco ? nossos toldados, como núcleo com-
batente representativo da noasa
nacionalidade, nio era necessa-
rta nas frentes.

Nfto obstante, solicitaram dc
nós e as obtiveram, lmportantls-
tlmas franquias para construir

vida.
A PRISÃO
TCARIOS

DOS POR-

PELA REVOGAÇÃO
DA CARTA DE 37

Assinada por 56 pessoas, foi
envada ao deputado Maurício

enviado ao deputado Maurício
Grabois a seRiiinto mensagem:

"Os trabalhadorcii nbalxo-as-
ninados, moradores do Bairro
do Colégio, vêm soücttar do V.
Kxcla. como verdadeiro ropre-
sentante do povo nessa casa
parlamentar exigir tx. Imediata

rovogiçtlo da carta fasclsta*do
1937, esto rançoso trapo do pa-
pel que ietá sufocando a mar-
cha para a democratliaçlo do
nossa quorlda pátria."

H «o

'a posição dos comunistas
cnas guerras patrióticas
Sé na luta contra as
^(guerras imperialistas
v - ^~A LIIAM PUBLICAÇÕES AUTORIZADAS PELO P.c...
•^"PATRIOTISMO" ateste histórico), de N. Baltzky  Cr$l,50

s 
'"FRANCO AMEAÇA A PAZ MUNDIAL" — "Governo para derrubar o

«Wi franquismo e organizar uma consulta popular" — de Dolores Ibarrurl

%. KPaslonaria).  Cr53*00

Histórico do Pleno do Partido Comunista da Espanha, realizado em Tolosa
.(França), em dezembro de 1945

* "Q P.C.B. NA LUTA PELA PAZ E PELA DEMOCRACIA" — Luiz Carlos
prestes — Informe politico da Comissão Executiva ao Comitê Nacional

'- - ' do Partido Comunista do Brasil, em 4 de Janeiro de 1946. Cr? 4,00

'^ES MORRERAM PELA LIBERDADE" — Cartas de reféns franceses.

I
r- , assassinados pelos nazistas. Heróis comunistas que souberam morrer

/ \ pela Pátria na guerra de libertação. Uma mensagem de fé e confiança

\ na Democracia e no Progresso da Humanidade  Cr$ 4,00

-' ) EDIÇÕES HORIZONTE LTDA. *

('AVENIDA RIO BRANCO 257 — 17° ANDAR — SALA 1712

•íteü Swertaa a nas bancM «toa J*vr**la «-at— Ataavla^»* pab i*j»wiboUa

As discussões foram Intcrrom-
pidas. usando da palavra Harol-
do Agnlnnga. membro da Dele-
gaçao dos Sindicatos de Traba-
lhadores na Industria de Carne
e Derivados, que comunicou ao
plenário o resultado da audiência
que uma Comissão do Congresso
tevo com o Coronel Imbassa'. a
fim de saber do paradeiro dos
portuários da Comissão Demo-
erótica presos os 14 horas, de
ontem. Recebida pelo chefe da
Divisão de Ordem Policial e So-
ciai. a Comissão foi informada
que dc fato vários portuários ha-
viam sido convidados ontem pa-
ra prestar declarações e que ao
seriam soltos terminadas as
mesmos. Perguntado sobre o mo
tlvo deste convite "sul-gencrls"
para prestar declarações, a au-
torldade cm apreço declarou que
a Policia tinha recebido queixas
de que 5 trabalhadores teriam
sido agredidos pelos portuários
cia Comissão Dcmocraticn. Dl-
ante da estranheza manlfea-
tada pela Comlssüo do Con-
gresío cm face daqueles de-
elaraçoes. o próprio coronel dis-
so quo entre os trabalhadores do
porto estilo infiltrados vários ele-
mentos da Policia, deixando cia-
ro que. destes elemento.* policiais
espalhados entre os trabalhado-
res. ô que partiram tais acusa-

OS^TOABATJfrlADORES ESTÃO
DECEPCIONADOS

Usando da palavra vários re-
presentantes de delegações ma-
nlfestaram-so apoiando a atltu-
de da Comlsfto e protestando
contra a violência da prisão dos
portuários, e pedindo ao depu-
tado Fontenele que levasse 6
Constituinte o protesto dos tra-
balhadores e sua repulsa contra
tais atos, e que os mesmos estão
decepcionados, vendo quo o go-
vírno que elegeram volta-se ago-
ra contra Cies, permitindo que
autoridades ministerial.* e poli-
ciais exerçam contra o proleta-
rlado toda a sorto de violências
c de cerceamento de suas llber-
dades essenciais.

Um representante dos Carpln-
telros Navais, falando sobre o
assunto, disse que para os tra-
balhadores "ser patriota ó res-
peitar o sangue derramado na
guerra contra Franco e seus
aliados nazistas Já vencidos, 6
lutar ccmtrn este governo de as-
sasslnos. Se o governo bra'liei-
ro quer a cooperação do povo,
quer governar apoiado pelo povo,
é necesàrlo que respeite os seus
sentlraentoe e a» suaa llberda-
des".
TELEQRAMA5 DK PROTESTO

No momento em qua o pleni-
ris catara designando uma co-

vcu dirigir telegramas de pro
testo contra estas prl õcs arbl-
traria» no Presidente da Rcpú-
bllca, Presidente da Constltuln-
te, ministro do Trabalho e Che-
íc dc Policia.

UMA NOVA COMISSÃO
Prossegulndo os debates sobre

os Problemas Econômicos dos
Trabalhadores, foi proposto pelo
delegado do Sindicato dos Ae-
rovtarlos que fosse eleita no Con-
gresso uma comissão incumbida
de estudar o problema do Sala-
rio Minlmo e sua instituição dc
1.000 cruzeiros para todos os tra-
balhadores, considerondo ainda

A Innlatcrra com o teu celebre
"Inttllgence Service" t Os Ss-
tado» Unidos com os «erriço» Ia-
tino-ornerfcoao» -do Deparfa-
menfo de Bifado dlrfoirfrt» por
mr. Braden ? Neste particular,
muita coita poderia icr conta-
da, inclusive «obre a aluaçdo
deles no Brasil. Veja-se. a pro
pótlto. o livro Azul e Branco do
presidente eleito d* Argentina.
A lista dos informantes secretos
da embaixada norfe-a merfcana
identificados pela policia e que
recebiam de mil e poucos cru-
zelros mensais para cima, i Ae
espantar pela sua quantidade.
em Buenos Aires e nela se tn-
cluem até funcionários do ífí-
nííWrfo da Guerra e da própria
policia..

dar um» Interpretação cap**»»*,
unilateral, aos tratado*. Afi-m»m
cies que se comprometeram a ia-
negar as base» mintam »rl* me-
ses depois de firmado» o» *tr»-
tado» dc pai" e n&o antes. I«o
quer dizer, falando claro, quo m

cm nossa terra amada, numerosas I a discussão, a elaboração e a at*
bases militares. Do ponto de vis- 'slnatura des tratado» de paz tm

que a atual Comissão de Salário
Minlmo tornou-se Inútil e nada
fez. traindo sua* finalidades.

Compareceu em seguida ao
Congresso a dclegaç&o dos Tra-
balhadores na Indústria de Ml-
riria» e Combustíveis, dcclaran-
do que o fazia exita-oficlaimen-
te, pois o presidente do Sindicato,
á última hora, nâo rteonheceu
os representantes eleitos e re-
cusou-se a entregar os creden-
ciais e os mil cruzeiroj. For de-
llberaçfio da Comlssfio Executiva
do Congresso tal delcgaçfio par-
ticipará do Congresso.

ta da soberania nacional, foi
esta, sem dúvida, a maior con-
trlbulçao de Cuba à causa das
Nações Unidas. Logicamente es-
sas bases deveriam ter sido cons-
truidas pelo Oovemo do nosso
pais e utilizadas pelas nossas pró-
orlas forças militares, com a aju-
da técnica, na medida do lndls-
pensavel. dos nossos aliados.

Mas pcdlram-nos unicamente a
terra, o local estratégico dn Pá-
trla e nada mais. O resto Ilcou a
cargo dos nossos "bons" amiges
norte-americanos. Cedemos ao pe-
dldo por duos razões: 1.°. porque
acreditávamos, e de fato assim
era, apesar de tudo. que ajuda-
vamos desse modo a causa da
luta antl-íasclsta, anti-hltlcris-
ta; 2.8 porque nos foi assegura-
do que essas base a militares
passariam para o nosso poder

Otávio Babo Filho
ADVOGADO

Una I» de Março, 6
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Sete maravilhas Ia despedida de verão
ROUPA DE TROPICAL — corte inglâs, padrões lisos, todot oi tama-
nhos  do CrÇ 540,00 por Cr$ 295,00

COSTUME DE LINHO INGLÊS — talho cxc'utlvo para cada ao-
nhora  do Cr$ 850,00 por CrS 588,00

CAMISA SUMARt — om tricolino branca, divertoa modelos do cola-
rinhos, mangas compridas  do CrS 50,00 por CrS 38,00

a CUARNIÇAO PARA CHÁ, ESCOCESAS — com seis guardanapos, cores
firmes INDANTREN  de CrÇ 38,50 por Cr$ 31,90

CUECAS "SWINC" — anatômicas, em di-
ferentes tamanhos  do Cr$ 16,00 por CrS 12,80
TAPETES "SAMBA" — em fibra resistente, varias cores, por CrÇ 9,90

MEIAS DE SEDA MIXTA (para senhoras) . de CrÇ 12,00 por Cr$ 8,80

ABRA UM CREDITO NA INOVAÇÃO PARA APROVEITAR AS
"DESPEDIDAS DE VERÃO"

INOl/A&AO
NtrVIDOU, ESQUINA DH GONÇALVES DIAi

as nações derrotadas na %\arx»
levar 20 anos, as tropa» doi Et-
tado» Unidos permanecerão ledo
esse tempo em Cuba. I«so Saz ttm-
orar as façanha» dos fuzileiro»
naval» contra Sandlno, na SI*
caragua.

A Chancelaria cubana nfio pedt
estar de acordo com essa Inter*
prctaçfio ianque, capclosa e ime-
rcssclra. As manifestações ttrl-
buldns ao funcionário cubano,
que falou á imprensa no Fala-
cie Presidencial, assim permitem
supor. Cuba entende que JA che-
gou a hora de serem entregue»
ao nosso Governo essas basci. que
os tratados assinados estabelecem
que a entrega deveria fazer-M.
forçosamente, seis meses depol*
de fermínoda a guerra, e nfio sei»
n.eses depois da assinatura át to-
dos os trtados de pa:.

Nfio sabemos se Ja foi feita ai*
guma reclamnçfio oficial por ria
diplomática, ante o Governo do»
Estados Unidos, para que cum-
pra os compromissos contraído»
com a República Cubano nest»
ponto. Mas, se ainda nfio se íes,

l deve-se fazê-lo Imediatamente.
Temos uma amarga c dolorosa

experiência de como costumam
certas personalidades dos Estados
Unidos interpretar os convênios
Internacionais que assinam com
países débeis e atrazados ccono-
mlcamentc, como o nosso. Só os
acatam, na medida cm que con-
vem a seus Interesses e os bur-
Iam todas as vezes que esse» ln-
teresses nfio sfio satisfeitos. O qu»
presenciamos com o nosso álcool
e os nossos derivados amparados
cm tratado de reclprccldade, cons-
titui uma prova disso.

Quanto ao que diz respeito sol
acordos sobre as bases milltnres,
temos que agir com especial ener-
gio e decisfio. Cuba deve denun*
ciar ante o mundo o seu caso a
solicitar o apelo da opinião pu*
bllca internacional, para que ins
laçam Justiça.

Se fracassar cm suas gestões
pelas vias normais, Cuba devt
aproveitar a oportunidade e apre-
sentar agora, quando se reúne em
Novo York o Conselho de 6eg'i*
rança da Organização das Naçõet
Unidas, este gravíssimos e trant-
cendental problema. Estamos rer-
tos dc que o México, portn-voz do»
países latino-americanos nesse or-
gnnismb internacional, nilo por»
dificuldades em apresentar
nosso caso.

As tropas americanas devem re
tirar-se Ja do nosso território.
As bases militares que aqui pos
suem os Estados Unidos prorlsnm
srr entregues imediatamente aos
cubanos. Os tratados assinados no
calor da guerra devem ser cum-

prldos por ambas, as partes con
tratantes. ....

Faz Ja mais de seis meses qu»
se disparou o último tiro da guer*

1 ra Nfio há nenhum motivo pat»
quo permaneçam em Cuba
forças norte-americanas.

I J$a*SifM«**a'ta^^
É-âayúa^

Dr. Cunha e Melo F.°
Clrurela Geral - Çon> 
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; g posição és verdadeiros patriotas
I ^^^~^.n*<a*tJlt**al*^^^*T\ZyIm^mt U WMA, mr- tt*t%mn
.JL. *«f|fi«** *8te* * tW»a«-4*4* 4* r^esjs).*, 

«.---,!# .»it**4** iWttgatlti para a pe*. i*#
, . j*<:*s#í.*§1 *T**»i«» • R*a»i* fa**» **,'",• *..!«!*H»Aiá4*t*i»**(^

*» «» .v» pd* P*-4**, e 4**l .*#*4w.w* **»
l sjjsjNftg, Q «ttu* 4 * («mlrilto 4» «ria,

üi if*a4*a f»st****ri»«. qu» *e pc** «•*_•
g, .*» a«M*i*A» et dipiMiitiM « euetfuta* **
La gg K*r|* Atdtf em p*«itit» a »«*-4--.*,i »«,

iVa*» t****** • F»*í##íí*» * *"8W ,,,* e ''<^?*-, 4*
***&» **•**.**» ttol**T»*, M a gue dl*»* Pr***** «*»
«_, »wí*i*44*g tmom • I*»"* lmp**uit*i*, a*.
LjagtM t**** iiArt*tsUt** • l*#»***48it* tf* *j_*>

q •* HM*til *>»r»*»n r*4* 4 um «amuraii* sjggg
^fAVttttAo ««me •»» u*J4s*. p*l* I»sb1Mbb1

:'r^ Mtitet* * pd* pote th.*!*.*!»»»»!**»!*», ja»*»
La at* » it*» » B4^*i4*d» d* w,i«r»m* * fag
L*»* ni**}* ««•* f****ww* qu*n4« tMd**4*m ar»
L"» ã* * wm» itattrr* tmperiallit*- R**e tu.,.
,V»i»s w* «ta t***«ri*. • f»*UÍ<*U**fc» ora» to.

!L»»»* m W* ***"* »» t*w»?**tÃ*» tf* gtatfr».
^iglttrM 4» ««d** «• dtms*ri»<a* s*(tt*4tíi«.
JJSi »{fc!*a* d* P*t » d* BtottiaA» tV o p*Ml*.
Ls, gg Ttto tmuo Miissilwipth » F***w<r». t^j»
a******* da giterta, ** *> p*ut«iwrw da» r**nu<
L*« tsdS***» te*»*» Muwâ4lnl qu* rt* om*i**
lJj,,» » *!4>d*u*. n* to«**ie d* »p*oba, tf* Ai-
w<l » g* iritiri*. *rr**i*«* a HAüa ao rrtiív* »
¦ Morada fet to'.trvt(iA* eonir* t^iítog. qu*
- igtitat** níeiirif******. eam ee t*s**___»Ag| 4
ff^fs. t**&tt*m ht»*rt*r a *** pai* • gssjt]ss_»j

tg 4 untno tomo uaitfot. Setenta mií gg»gií».-

a»iii«»wwiaiai«i«iai>»iaj>a»iititia*>»aiiiiiiiijii. .. . .u-

****» g f,«M« a> p*rg «Mira a -t**rt*t»*|i«*»
f»**i« mm Auriart* psjn g» aHéM vm^ #W t** !«*# làiigatfo ««»»« um M*i4«r 4* SM p*i'*t*ra* (gg* a Mt»****, «1 *'a.*i._ai,t_» («kr***** »***.t*e a» pai«»*fct** 4* pisrta m fftt^tum iri**to tte*.U« « miiant.-i._vu liMüia p«r»pi« «..ü, •««?«üw*-
BJ li.i.»«_«a tf* r!t»i.s.i« » tfj ta»« «aH*| tf* fAm-
jm mm rim*, j* *«* «uu» a* 41, tvr*** *****««»* e«* r*«eMtJ4*4** emre a lln*tL Al****,rtha t a Hüi* (**•-»**. t-itn*» g* »¦*» p»ui*.tc.»u*a um u:«euft-.» **» g*»*tt*s, (*j.ftiar_»«

* ítilUU (Wlll tufit,!,» tt ftHWlltfM» »,H1,1., .;„
Ariw* tf* Masjss_»gs_Bjsj tf» p*«»t» o Dtp _tg pj».atum a p*bitr*<áfl da itugiãm» nu *u n»
Battt**» tf» tktaninttftu. a dIriileNií rtoqwti* #paa»_
I**m i**H4*> ** Pinam • de ntt» r*t»A* 1*4 te*»r(*i„*4* na (ua biu4* A Fl», 1» *** •(*>** 4*Hiítói*** tf* gs*«ria da Oawsrfr»», ttAt*tms*t%m.o$ ad»hí* it* ottteg « »*i««iim*mi«». na lur* pd* itííí*
ft*eiflfi«! E asiui fttf aberíe, tm peaeo par* a >*•
minha ** d«i*riivo(«im«*to tf#mef»*ití« * p«*rtrtoa,ttm a rtiAria tfai K»t*«i CrOd**, e«wi» e gu*i ..
*®H*m «gera Chwehlit. o» i«u,» ** fa*d*«*o * «a
tf*m*tl a»*;.'.*» tf» gittn» l't-.;«r*.iLlf.*

©aeu* «*»* guerra Impertott»** gue a* pe*»arrivri** m pegej 4 («üriiof*. 4 qu* t* trgta* •
. ai -t-a tc« •_!.>; » pt\t\iAtA. tMtW 1*1»*!**. «(iam.
ta!. t . O (tominho tf* l»l. .:rt.-.-.a.,:«..!-.,t, M ;..)..t_r*4«r*e tf* »_•(»• » afirmar-tf': a que eget* ata.
ia* tt ,!r a- a o r i ,.- r:; ;,:.¦, tf» UNRRA tm ptti
tfa eaa.ptriKta tf** giantfr» ptó«t»rt**, r.... tfa tfe*

|BjBa»»gagBg * &ú . ¦ r»v» tfa perto».

DOIS MIL TRABALHADORES, POR VINGANÇA,
FORAM JOGADOS NO DESEMPREGO
QUEREM LANÇAR 0 GOVERNO
CONTRA 0 PROLETARIADO PAULISTA
À Ferjtraçio dat Indtiitrigi procutg prc.eii.ot para maicftrar a lua wauo-
bfi de inltrvençâo no mercado da mão de abr* — O Mu»icil»lt» de Santo
André vai ler uma Junta de Conrdtaçoo « Julgamento, e foi tudo quanto

conteguiu uma delegação que veio ao Rio
^¦*^r*»*»*»SW*ar ***** s^sgaig t} m% ^9+ •A ITt *»»* * tr

rARA rOWÇAR A MAttCRA tftrigrtai r»t«g<«tj*tfói gü# tf.

Pfpoímeníc)
lllimmi i ¦¦- -~———~-—

insuspeito
ntSOt e tfif*r*f»a i\trrttre dt

CSvthíü tm Foliem, tt fa-
ias sattr om Stiadot Unktai
,- -c-fr dt eaafi/reatfee nredU*
Ut, t~f.9r4a a poro aorfe**rae*
pia** t d» leia e mondo tob-,
„,,:¦-.;¦»çs* «mfrra aaitte pe*
ínt gse, ft» rea it ptt*%rar
t*u »:>.;4í para ai dKstfptn.
no !*.:r-*i4fwaelt tfeafro io et»
t<m» dt cvepttaeio, t* tsfor-
rt p* êtuMdà-las. to>p*dtan-
ts m "*•*:» (agrara*» tmcrifletoi
iu «• fo* para eo*u«*>Udar *
ttL

O r*•.•-.iía tft CAu/rA(tl «o»
I :.•'.-» t e.-tttfsti para a guerra
ler» ; *-.j fr*po*(a * trorroçtfo
If.-**ítsta<ía irai t conirvut»*
u sara a r. iiíJidoçtfo tf* po*.
i**j«* tf* IVaàl—ít, Ptpptr, JS-
>ji gociietdi « outra» perto»
ttJifedn. 4 etrova llerbert Lth-
(atl ;-'"i tfenunci* ot pleno*
rt-irMAftot para arrojar o
<*•.*.-•.} numa nata t mal* ttr-
t.<. çtena.

O tJ-prtítitntt im VNRRA,
Çit imt .-' 0 caso io lrtf 4
lagtllPIBf* "mm pttttsto para
t ¦:¦;- rr;.'3Ilra QB* txtid dl-
::.: dtít" afirma falar com
tafetá iadrpt^dtfacta * tob o
siste dt riria "pro po**'. A* ou*
aaaiBfe loeatlsando ot problt-¦.::¦:¦.: ponto dê vista po-
tt-it fazer algo de potftiro em
Itxx da pat t de mascarar fa-
ci-sísre o* »eu» fnimfgot.

f i justamente trio qut ndo
)_r*so*imperi*lii(at, eu*, com
('.4-íáili como pimdorm*, fen-
*•*•* fulminar a ONU, cuja
^SSlCÇÍO ir ¦ •; i OO C00S * 00

tunt. Ao confrdrio, a poiiçdo
u l-.:iu Sovtitlca expressa pe-
lu polarroj dt 5(alln ct(d firme
;-'-•( ettenfada ne condeedo
tt çtie o futuro da pat retlde
*t tf: . e no prcttlgto do
u;s!:Umo mundial criado para
paervd-la * fazi-la duradou-
tt £ ifr. l.{Aman itufcnfa que
ttu pohflca ndo i compreen-
tia ptlo Departamento d* Et-
ido qut olvida as conspirações
r/vr it tramam contra a Unláo
fortifica por meto de diversas
famu t com diferentes armas.

fMntie emuilr**» ne torne*
cvi.ud,

Mm * drirwíraei» »»•» mui*
to Mt* onkm. fo» Aiuii-rs qu*
ptrdtu a* teu* toUadut tio**,
a irateor mi.'.»i..„ii :, 4 apa*
nlaado. t*ma um 10*0 ggpgsje»
rido. iirti'.).. tf» uma fornalha.
15*** 4 o lu*) do» gtntr*u liai*
dure* « f»»'„•._». a tua t<M-
•iO Caia»* i!rtr»;»c?a. g_ *r!,!a-
da. aos (tiiot do ¦ ¦¦ .- . t
SO» a- -. ¦ » :;.u -¦- a ....... -e ÚO
imp-tuiuaio qs»e proí*»jtm
fra.-.- Andar*. Wtigatvd. M*n*
r.trr.rini. Ftutn, tt* tuptaiçio
de que t**** iraidvrva . 1 . .
«: 'a fater algum» ent»* ceei*
tr* a pa* • a dtsrttxracia.

Moíj nm general

lascisla
I. rnçto. d* fato. perde ter-

rena di* a dls. Agora Ml-
tuEovltch tcaba de aer apa-
tíudo com des comparsa*
centro tf» uma fornalha. O
Povo iugoslavo Já ditou a aen-
l«nça contra o traidor que aerá
Julgado como criminoso da
purra.

Esse general traidor, nos
primeiros anos da guerra, foi
multo festejado e exaltado pela
trande imprensa reacionária e
lmperiallsta. Serviu por multo
tempo de arma de Hitler como
Utabcm dos lmperiallstas brl-
Únicos e norte americanos
«ontra as forças de libertação
»» Yugoslavia. Depois da de-
funda do governo sovlé'Uco,
depois da implacável evidencia
to (atos, foi que o munpo pôde•iber a verdade. Mlhalluvltch
do posava de traidor e carras-
eo do povo e Tlto surgiu como
o verdadeiro lider o comnntlan-
te das força» libertadoras dos
Biicana,

Depois da queda do seu amo,
Hitler, MU.allovItch manteve
ligações com os restos do ias-
ilsmo á espera cie prováveis dl-
?ergcnclas mais profundas en-
«1 as três grandes potênciasP»ra reaparecer, nas colunas
«» Imprensa lmperiallsta e
intl-dcmocratica. como um

-ovo hcrol" contra a "ex-

"Bico Doce" t seu
"Partido Proletário"

"gU» Matr* r. . # apdtd»
fsaa ea rartoraa dtraia ae

Ar l.uli Au{3tilo tfa franca)
dtllaa fala »-. Informou •,*.*.,
ni-str» r^óilrao» dia* menUurá
uma nos» arapota. o 1- j ; .:
Uá» pfolttJaria ds Hra-ll"

llrata sr». ti» dtatj» j- . a
r. >a *Mria( ri-.n-.si-, tfa«
Iria a--- ur, — 1'nttfadi t> a«.
tonomU riftdlral* — lllrtito de
grtv» »A coma r-rurso rtlrt-
mo — Lola contra aa l-l* ¦¦:¦ -
daa irm i-air narlenal — Ba-
r*t(_mtnta da vtd» a Intr».
mtnto da prodaçi* — End-
no primirla ftatulra • obriga-
lorio — Rtapdto abaolulo pe-
Io* dlrtilo* do prósim*..-"

O hemtm quaae nio quer
nada. Doranl* anoa. 41* d>
Tm feirilament* á ctuta do*
oofrr* do Miii.il- -ii-, do* 1 m-
pregado* no Comérdo Holç.
Idro •'.• •.:.-. capital- Qotava da
pr..ir.,-.'i,. do "pai do* pobra"
e • r.i apoiado pela Urslapo da

I iliiii., Muller. Alas, como nto
hi bem que sempre dure. ior-
giram Incomoda* alndlcandai
em sim sida de rrgabiifra « ,11
nlirlr.iin.i f.i.-ll Iito foi no*
primeiro» mfsn que »e «rcul-
ram á deerelaçuo da anistia.

Fi-dlram-llie con a» de cen-
teria* de nillturea de cruiriro».
E "Moleque França" perden a
mamata. Fo! derrotado * ,-•>-.-
rido do Slllilir.iln do> I.nijirr-
gados no Comércio Holdelro-
Procurou rin-ar-»e. com o aa-
xlllo de «eu» proletore» no Ml-
nl»:erio- Fn conbelar o* fnn-
do* «Indicai», proibir aaaem-
lilri.is, ma* n*da dbito adian-
toa. Nunca mala "Bico Doce"
voltaria a «er "ditador" do»
garçons-

Agora, acaba (I* de reapa-
rrrrr em (rande r--.nl.. de ma-

Iandniem. Vem á frente do
"partido proletário do Brasil"
como "influente líder'', acom-
panhado por nm» comitiva de
espertalhões, lambem "conne-
ddoa e prettlglóios""Bico Doce" renefou o "pd

tfa» psJa**Bf*i J.r.ia*. Ur ta»
ma.1. -puildU SjBgg • .l«.ti.l
tfa aa li.ta 4a »«nrral |iuir.

A--.ut.ial .0». Ualall.aJa
(v*! *|Ui« tlot*4' solIou 4
al.-.l Ia lar, Uprif n-all
f». Iln;r..l. am qu. a n». «».
iil.r.cin d* fn roí»ar ..ta
pfomt-_a 1.0 |>iu.iati.. tft nu"partida j.roltiail . da hínll "•

— l.-i; - •• ¦ a'-t i :.. fatia»
tfbtllaa» tfa •.*.'.ilma ., — BJ |;

A "Pationaria" no

governo

J^ aptrrttrtcia dt~u-rj'.-rrj 1
vem eonftnntntfo qu* a

polüíc* tf» »padgu*j»atnto, tf*
e .-.-:.:».'!. com t» forçu d*
rtaçto. eondus Irremedisvit.
mente 4 drrrot* Foi precu»,
mrnl* •*»* polülca tfas tftrn*.
craeia» do orgtfcnt* a que *r>
mou o f»*r_*no • Iht snlrtreu
psues qus uitiltaria depois
como base* de operaçota em
*u* gutrra ctimlne*a. A "ni*
:¦-•¦-¦.' qut chegou i E*.
p*nh» 4 um ttrmpio Up^e
_tt_t poSIttcs, qu» a Ingiattr..
ra a ft* splicar aüravás o*
França,

Desgraçadamtnu. dguni de
mento* t partidos democrill-
es* rtio *provdlar*m devida-
mente o* ensinsmenro* da po-
iiUoa d* •pattguamento qu*
promete ajuda t •¦>'...*-i ir*n-
MdonAU de modo a Incluir a
Ciasse ,..-a!,.\i:-..s '. ¦:» li: 'ü-v *
politicamente organizada.

Nesta dtaia caíram dlrigen-
tos republicanos espanhol* no
exflto para a formação do go*
verno. «pesar da advertência
do Partido ComunUta da Es-
panha. Acreditaram que *o
prescindindo dos comunista* a
de outros lideres democráticos
como Negrfn. ganhariam o
apoio da Inglaterra e doa '•:»¦
Udos Unidos. Porém. Já ae
convenceram de que por este
caminho só deram tempo a

Franco e á rcaçáo Internado .
nal para prosseguir em suas
intrigas, e retardar uma solu-
çáo democriUca á situação da
Espanha.

Conroientes do erro em que
Incorrerem, os homens do go-
vêrno de Martlnez Barrios. ps-
recém estar dispostos a com-
gt-lo. E' noticia que chega da
França sobre a próxima entre-

vista de Olral com "La Pa-
aionaria" e a possibilidade de
que esta e outros membros do
Partido Comunista integrem o
governo. Um passo nesse sen-
Üdo. de ampliação da base si-
ciai do governo, será bem re-
cebldo por todos os democra-
tas e fundamentalmente pelos
anU-fasclstas. que na Espa-
nha. cm luta clandestina, em
guerrilhas, estão organizando o

movimento que expulsará
Franco e sua Falange.

atento »ít .„•« t*mo o •piu*çia
«tdtni* * *»t:u»i;» g* «*¦.<**:
_Hlg4* 1 ei* qu* dedare* *
gre** tm r«y*r*ao Ut* Am l»i
e tsmitm pmm et prt*** **
Uah»iA»e**#« qU* «ri»a_ar*tl tf».
fr.-..iti «ie o (ditmo r«»*»*r««». I*-
gal * pa/IRrt* o ws tftrtti* tf*
Ittiti..Ul.» «!tf« «!.'.» itia-.a »
tmm Bsueri* «m ki* Ur**-

tf%» temMfmm. $»sr««m. a* ptr-
ir, «-! ..-.-, -r 1 •• 1 ¦-.

ie truruitnio Oiitttra ***t*trvh.a>
pdtr!*l futm*Ao na •*-• -. * de
tnUnta Muller. * ns* t*»»iosi *
guarr» trutikit* * erut! gue a
r..itr»;t« tf*» IntftVsriu m«*
»a prelH«iia*a pauit»'.*. I «nm.
br* tf* "ni* M !(fjar..-ia ' tf**

.:¦ r:-*».i«i |i«tf«»m**ii*'*.
rvnrtucAo dam i.mm*.
TRIAi — (rsiRo DA
MCAÇAO ——-

A gutrra da INsAtragio d** In-
dâr.rt**. tfceUrtatf» pele* ¦-.'¦»
«Ar» Morvan t».** dt Fitutirt-
do. fiMiria tmpt^trrtitfo- t M*.
eharo l^írtne». aventureiro In.
legraiira. a» primeira» vIUmu
foram et -..•»;»::.»¦..•;.« tfe .'•-«-..
t* Andrá. m*ier nadro tnduiiriat
d* «'-. !'»..:. B d* Ari.er:-a tfe
fiu!. oom (erra d* mil Indoitri**

£-J ¦¦•» • :-r:i.-i * Ontft. rr-.lltl
a trr.t. e Itrvtfo at |Ttrt_t-l rt-
lorruvtfo *o trabalho, f-xem tft*-
pedido* lurnarUmtnt* qua** dot»
::.:: •..•»:,* :¦.» :.m

RS* 1»".'.'.r-as eom tavt* «in.
ganç* cs*rride contra p*clf!co*

lllggilllilWBg » F«dtr*tii» tfn.are b»í:!o Antfr*. A!*»1?** B*i*
»_|a_MUi Q, O, d* resta* tida**, ^rettftm» d* Unüo de*
pasiítii*. tf* tmAt panem *» «r*
d**» p*r» o tr- M*(*4*í »>>»***
e »*u («d* g# pdlri*. «m».
aiát—s It* Uialitr (aMiillfsiasiO (Aa*
pane tfe etovtrne, »*d«rs*ii um
itdriito r*aii«*# d» iodu •* f*»
W.*U eaau* 0* Ii*tt4!h*4t»ri«
tf(*p»4'4a». que t« HttOt tmm.
emstfi*n*4at om d(-**n*prtg9 Irr**
ít-,r.':..r: «trio gue p»(* *****
tfa-ti teu r-..'rf«-.«ía e muliia-re* ne*
r.*-. ur.» pen* •* abr*. mi» ;-¦¦*¦
iam g»*j;*r o pá* tft r*tf* dia-

"IT.ll  I 1 M'M V RR
cma orij:04ÇAO Fitotve*
TARIA —-—-.--———.

«Andlcatot tft §»ma Antfr* • a.
Ileriitrd* * te«wrdrvi de «In.
di.'»ia» do* MrisUrai'-»» OsUrtd
lUiiwss, Migutl uuiiittm e Jag*
fvrri*. !*íe* mttalariii'*

A tí-ri--;»', ia »»;ete tm RO***
1(4*4*0. » 1* paitesra qy* maa

tt* mu» M tlflHt 1. ,1111 11
AtMria t»*íi*4a»r*. ftiantf* pe»

L*» (.JtiJ.*l.!,tUv» g* Cr ri.v»^
rdriiUi* «* ta-uaíu tfa* tnià*'
Kit* d* ü* Htàti agtttrg a»
irttMiiht4*r** ir»»'-** *»»»**
itriMiula t verdtdiira *»nU4*
d* *-»-¦• d* pc-iiiajt», tf*» tt>
tf_iri**í

.»> itava» aa r*wli*er»* *»_¦_*
sH**#d** tm f»ie* te4Kr*io». p*
ra «t*uni-|*r **** t-}«^Rj,«««a} be;.
ee'.* rem* um* mvàdStM oi»*»
li--» d* rvitf*i*a dt» |n44riri«*
p*r» (er«*r • batt* ,-.=•,:.
etea em r>4<* Peuto o .;,« ••
ps*** n* Cl* Rradittra 4* Mt.
neratsu e na Mersnír* » Imper
t*d*r». haderiam p*r« pr«t»r o
qu* B_S4»jsjt_»*a, 1* nio >.:,»»

adirm »»*n*» n:»u »!i.* # *
ttiter Ruirae iwr má* 4* *i
e»*t» t**>***.. rertriumí* ms
grand* p*n» tft i»*u*tíi*4it?»*
*m*a» d* in:*riw Aitati. • gr*a»
de mAmí* üm tr*b*i»à*4^**
d»i*4í4et ttm tm* e*u**, •
«í*?,--«í'4í_* de i..«!s»• * t*:-*=-'*«*
l***4*4 e. pgttgni». d* mi* te
abra meti <*n Irvr 1*4» p»»t#
tmiSm t;« »*««* »uã-ui£iü».- par
çptiiruH qu* ardiam ea •**»-*
qu» the* «ia etiNt»*t4(W- A tttdâ*.
Mt* paulUt», ttitBAtm&im,.*, p*y
ra receber t^«np*m***tia m*m
tmt * psl* aíraitaí*»** a «Pe
4* »uií.»a.--.íJ*£-.j ,j..i a*r**w*,*
toa o éiphtira t*ajeiirki i*r>**
qutnt* papel itlh* prrd»* o tn»
!«»*.•# pt.« quanntfad* * petamm* omtm intflriai ü.» p^dü. j qud tfetf* tfai prosuiot qu» m».

Com ta! aituaçt*. ná* •* con*
rerm»,**m o» iribaUistfere* d*
Santo Antfte ?», - qutttn4o »i-
mm? * h ;.'.-. <¦ tf» taUrem át*
a !*...-, !*4r» arumpiiristfa* tem
os ir».-:aí.*r:.* tf» rr->u;ii tfa*'.-'. arai ¦:.:--:.. -j- em a*.
«emblti* reeiuad» » ek-seram
um» tkl(«»çio dt quatro repr»**
ttnuni**- oue riria ao Rle ttpnt
aa p»*a!tfr!ii* tfa Retxibilra » sa
mtnluro tfe Trwbalho a guerra
brsnr* que *• irava em ¦.'-•> Fau.
Io. • centra a qual tt) ttrthsm
come arma o ttu dlrtilo. e tu*
cr.f »:•.;» tn*t**l*V(l r» VÜOri*
tfa Dtmocrad». na qud a JutU* 1
ç* 4 tfUinbuüa para amparar jtflrtüot a nio par» prottgtr
prtrrogiUvta-

Foi **'* cm r*r*umo * hiito-
ria que ouvimo» do* quatro re*
p:r*-;.'.sr.'.r» tfe* irabsthtdore*

Inauguração da
- universidade do povo

Será b_ue*ur»d» no pró»! mo
dia 39. 4* J3 horaa. na Astoclsçáo
Bradieira tft Imprinia. a Uni*
vmidade do Povo. cujo objeUvo
4 etvar o ntttl culturai e dracn*
volver a rdueaçáo do povo atra-
ve* do tn*lno. tfa prtrpertçio •*•-•
nica « do dargamtrto da cul*

'.¦-•» da ¦. -'.»i a* camadas da to*
ciedadt. Para nsa reuni**, «áo¦anddsda* tAdaa aa p«sioas que
a* tmeresiam pela educação do
nosso povo. sotadamvnte profes*
«oris de qualquer grau ou ramo
de trutno. tecriiro* de edueaçáo.
Jorntilita*, tacrilore* * aruitas.

Aibcrio Sahaiott, Gabriel Barboie, ifigiid OwlA*-m « Joio Fuxhi. •nrisfi.fgkaii. ddrsjatfoi
iot trmbalhaiotu it Santo A mitt. quando no* falaram tetx * a guerra çue a Ftit*mcmo ie*

tndúttrtat it S. Paulo tnotm ao ptolftailaiSo pouluim.
Urttnot eorn o» Qu»tro mddár* I tos e evidentes ootr-o «-;.*• d*
giro*, qu* renresenum no Oon*|qu* no fur-.do. a tf'*p*n** o*
rrre-Ko r*ln-.!l-«! a delegaçio ore* I dot» mil trabalhsdorss nio •.*-•»
denciada pda Unüo do* Sindl- d* tmervcnçáo vioienta no tner-
ca:oi tfe Santo André » Fio Btr* cado da mio d* obra.
nardo. oue min* II org*n_sç6t* | — Aquela* duas tmpreea*. —
de classe, somando vária* cen!** eMlarece Aibcrto Salvador*. —
na* de multara» de ir-ibathatfo* 1 mta* em vi** d* llquldaçi*. mi
r-.. ¦¦ •:-.-:¦- ¦•- ** "-:.::.'.'i Ir».Io* dono» pretendem Uqutdá.!**.
formaçoc* acerca dot resuiudo* 1 forcado* pd» conrorrenci* *me*
da mluáo que o* trouxe a ut*
caplial.

Medida anti-i
do governo ar
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ricana- Eitáo. também, atpertn
do •* nov** máquln** qu» im*
p-x-tarn 1 atravessando uma f«*
•e d* preparaçáo da nova* __•
tdaçòea. tomaram a ;¦-..-:::•. a-
çáo dt muito» de aeu* trabdha-
dorea na greve, como pretexto
para despedi-los. qusndo o ver-
dtdelro moUvo 4 * dispensa d»

nufatura. so mtarno tempo epia
1» miertau pda rebalismtnt*
do mercado da mio d* obra. eo»
mo uma eunpeniaçio pdo* ml*
•cravei* aumento» dt uiário» qu*
o proletariado ttm co**qulri*do.
* pelas medida* que *e preparam"
contra o acumulo de turro» *i.
traordtnáda*.
pi || j-

A exclusaío de eleitor
O Trtbtmal Regional Eldiorat

em sesslo de de ontem, resolve*
qus a exduiio de rie!'nr. por
qualquer mottv» deve s< 1 proce»
dlda na Instância lnferir.r. qu*

iremeterA os auto» para final o*
1 Julgamento.

Compareceu a cerimonia da nacionalização do
Banco Centre, o presidente Farrell

BUENOS AIRES. 28 (A. P.l —
O Presidente Edelmlro Farrell,
compareceu pesosalmente 4 ccrl-
monla realizada no Banco Cen-
trai da Ncçáo Argntlna para
celebrar a nadonallzaçáo dá***
Instituto de crédito, com a posse
de seus novos dirigentes.

O Pesldente Farrell foi rece-
bldo no Banco pio Presidente

cessante. Sr. Emílio Cardenas.
estando presentes também os Ml-
ntstros das Flnançcs e da Guerra
e o SecretArlo da Indu'tria.

Realizou-se em s-gulda a trani-
mlssio do cargo pura c novo
Presidente. Sr. Miguel Miranda,
que vinha exercendo o cargo de
Presidente do Banco d.* Crédito
Industrial, dirigido peto governo.

***~^-'-V-ar*V-s**a^a,r*».*a^^yaay-sy»*r**^*.X*a<S^V-a.*-.

APLAUSOS DO VA-
TICANO ÁS PALA-

VRAS DE STALIN
CIDADE DO VATICANO.<5 A. p.) _ 0 «osservatore

"omano". orgfio oficial dabanta Sé. comentando a re-«ate entrevista concedidaP°r 
(Stalln á -Associated

ress". diz que as palavras™ chefe soviético foram bem«colhidas por toda a parte« iue "nós 
juntamos aos de-m* os nossos aplausos".Raramente tem aquelewnal tratado, noa ultUnos™scs. de qualquer not.lcla

55jmpatica a Stalln ou á llus-
0 editorial do "Osscrvato-

"Romano" diz em parte;
J- ° q e há de mais crls-™° que aquele que se acha«ente de uma grandelorW politica afirme que sóchama da paz deve ser cn-coraJada".

O Taimud, que. mais que a
Bíblia, i o livro dos livros dos
Israelitas, conta;

...No sexto dia Deus que-
ria criar o homem, mas se o
fizesse todo de terra ou fodo
de ciu, teria alterado a har-
monla da Criação. Criou-o de
céu e de terra, para que ele
unisse a terra e o ciu".

Os arianos, dissidentes da
família, ie esqueceram dtsso.
Em geral.

Em particular, o escândalo
maior foi o que deram alguns
franceses, desde que o fascls-
mo, como a cinza de uma
erupção, começou a cobrir o
mundo. Foram esses france-
ses os que mais se sujaram no
fenômeno. Eles Unham uma
pátria de claridade resistente
a qualquer escuridão. Apaga-
ram a pátria. Pouco a pouco
as trevas Invadiram tudo. Aca-
bou-se a estrada ao sol. Velo
um túnel que parecia sem fim.
E o que é triste mesmo é pen-
sar que o fascismo, embora os
gritos originais de Mussoltnl,
se tutelou na França, com o

processo Dreyfus. E até antes,
quando Georges Sorel, Inven-
tou o mtto político. Mussoll-
ni ainda náo marchara con-
tra Roma, náo imaginava que
iria perseguir, em nome da
raça, os eternos perseguidos, e
já perorava; 

"Criamos nosso
mtto. O mito é uma crença,
uma paixão. Não é necessário
que seja uma realidade". Três
homens Inteligentes, porem
desvairados, Charles Maurras,
Léon Daudet, Jacques Ban-
vtlle, realizaram o que na Ida-
de Média servta de consolo aos
habitantes dos guetos; 

"A pa-
lavra i a sombra da ação''.
O jornal deles, chamado a
"Ação Francesa", enchia de
sombras a vida.

O napolitano amável, que
mantinha há muitos anos, com

M. Bergerel, "uma douta cor-
respondendo, á maneira dos
grandes humanistas da Renas-
cença e do século dezessete",
— Cario Aspertlnl, ftlólogo,
agrônomo, deputado no Parla-
mento Italiano, que gostava de
moedas ilustres e lira, num
rolo encontrado nas ruínas de
Pompéa, um tratado completo
de Eplcuro, — um dia, entre
franceses, disse;

— Se vossa alma não faz
mais estremecer a alma das
nações, se vossa voz náo faz
mais bater o coração da hu-
manldade, ê por que não que-
reis ser mais os apóstolos da
justiça e da fraternidade, é por
que não pronunetats mais as
palavras santas, que consolam
c fortificam; é por que a Fran-
ça já não é a amiga do gene-
ro humano, a conctdadâ dos
povos; é por que a França já
não abre as mãos para espa-
lhar as sementes da liberda-
de que espalhava antigamente
pelo mundo..."

Flandin, tão grande, tão
bobo, ficou apaixonado pelo ti-
rano da Alemanha. Lavai viu
em Mussoltnl o homem dos
seus sonhos. Pétatn, velho "ca-

goulard'', se embeveceu diante
de Franco. Companheiros náo
faltaram. A derrota da Fran-
ça foi a vitória dos traidores.
Um general com nome de
pneumàttco, — Mtchelln, —
guardou armas e munições
para as entregar, intactas, ao*
correligionários nazistas. E en-
tão, no universo, houve um
suspiro; "A França estava po-
dre". Nâol Estavam podres ai-
guns francesesl... Os outros
franceses, — os francesesl —
a acenderam de novo... A
França saiu di túnel. El-la,
viva. na estrada, ao sol... As
cinzas caíram no chão...

ÁLVARO MOREYRA

PELO ROMPIMENTO
DE RELAÇÕES COM O
GOVERNO DE FRANCO

Aprovados, em grandes
comidos anti franqvistas
telegramas ao presidente

da Republica
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Sob s nova orientacáo, o Ban-
co Central terá todo o controle
tábre a rmissáo de dinheiro na-
cional. sem qualquer intromlrsáo
ness? srsunto por part. dos ban-
cos parUcuiares.

O Jornal "El Lnbortsta", ór*

Engenheiro Horta Barbosa, pre-
ttdente da ABAPE

Nes grandes comícios realiza-
dos pela ABAPE, qulntafelra e
sábado ultlmod, respectivamente
no Largo da Carioca e na Praça
Saenz Pena. a assistência apro-
vou por unanimidade os telegra-
mas, que publicamos abaixo, en-
dereçados ao presidente da Re-
publica."O3 abaixo-assinados, oradores
do grando mlclo da frente antl-
franquista brasileira realizado nn
Largo da Carioca, em nome e de
acordo com o povo presente e. so-
llcltnm a V. Excla. o rompi-
mento de relações diplomáticas e
comerciais do Brasil com o go-
verno nazl-falanglsta de Franco.
bem como o concurso do gover-
no brasileiro na salvaçáo da vida

de Zaplraln e Alvarez e demais
republicanos, da oprcssSo do fns-
cismo internacional, e a eficiente
ajuda do Brasil e da UNRRA
aos 150.000 republicana» esru-
nhols. sobretudo a enfermos, mu-
lheres e crlançns. exilados na
França". (Assinadas) Luiz Ilil-
ilrl.r.iiuii. Horta Barbosa, depu-
tado» Euzcblo Rnrha, Jorge
Amado, Agostinho Oliveira, Al-
cedo Cmitinlin. Agrícola Pais de
Barro», Soares Fillin. Flores da
Cunha, sras. Nuta Bartlct James,
Mary Merclo, Roslla Pontes de
Miranda, Sofia Dantas Cardoso,
Rosette Goulart c sm. Aparlcio
Torely, Joaquim Barroso, Mnnucl
Feres. Antônio Mo-tclro, F.raldo
Machado Lemos, Russlldo Mnga-
Iháes e Zello Cardoso".

O telegrama expedido pelos
moradores da Tljucn está assim
redigido: — "O povo da Tljuca.
reunido na Praça Saenz Pena
num grande comício antl-fran-
quista. dirige um veemente ape-
Io a V. Excla. acolhendo as de-
claraçõcs de confiança de Marti-
nez Barrios e José Girai, em Pa-
ris, na atuação brasileira na Or-
ganlzaçáo das Nações Unidas, no
sentido de nosa delegação apoiar
nesse conclave a proposta fran-
cesa de romper relações dlplo-
matleas e comerclnls com o go-
verno ínlanglsta de Franco".

Protesto contra a prisão dos
pintores Raul e Ciilaii Deveza

Cândido Portinari e outro* artistas dirigem-se a
Luiz Cartog Prestes

Ao senador LuU Carlos Prcs-
tes foi enviado o seguinte Ide-
grama:"O Comitê Democrático dos
Artistas Plásticos Informa a V.
Excla, da prlsáo. incomunicável,
durante vinte e quatro horas,
dos conhrrcldos artistas e pinto-
res Professor Raul Deveza e

Chiau Deveza quando no exerd*
cio do livro direito de < • I.iúd tt
manifestavam contra a.Carta fa**
rista de 37. expressando a estra*
nheza e o desagrado da grandt
disso.

Pdo Comitê. — CantlHo Por»
mi .1, Alridc* Rocha Miranda.
Silvia e 1'aulo Weriicrk".

Presidente Farrell

fláo oficial do Partido de mesmo
nome. chefiado por Pcron. diz
hoje que a nncionalizaçáo do
Banco Cer.trul é uma aspiração
lógica do povo, pois o antigo
Banco, sob sua anterior constl-
tulçfio. rra "um baluarte da oll-
yarqula".

anuncio o gouerno chi-
nês a retirada das tropas

soviéticas da
Mandchuria

CIIUNGKINO. 20 (Por Walter
Lortan, da U. i1.) — O governo
chinês anunciou que o Exército
Sovlé:lco Iniciou n cvacuaçSo. em
grande escala, da Mnnd:hurla.
cumprindo assim a promesra fel-
ta prla Rússia á China de que,
a partir de abril, nfio permane-
ceria um único soldado russo no
território chinês.

Essa Informação foi confirma-
dn. oficialmente, pelo sr. Llu
Ohleh. secretário especial do
ministro das reaçrjcs extorlm-ps
do governo do gencrallssimo
Ohlrng Kai Shck.

A nota do governo nfio propor-
dona detalhes, mas o Inicio da
evacuação é considerado como
povn de qu? a mesma se veii-
ficará totalmente.

A posição dos comunistas italianos em face da
religião católica

ROMA, 30 (AFT*) — "Nunr* flir-mcr, nnila nem ntinrn
farenioa contrn n i- "*r*i"íii <• ••• lli-.i, quo A n rs-ÜRlà» iln mnlo-
ri.i ilo povo llnilnn»" — >!>¦¦ i rou 1'ulnilrn 1 - ¦ h.ittl, rhrfc
1I0 r..ii .-,. Comunista llnl.uno, num discurso qm. j.romin-
ciou em Vars*»t>.

Rcsponilendo ao preslili-nt,» do Conselho, n-nlior llr-
On.s|x-rl, llilor «Io 1'nrtlilo !><-niorrntn Cristão, o orador
acresccntoni "Quando no^ Imiemo» contra os nfarmic* e
fit.aclHtn», linlr-itira.no»! ium!- m |M-In riiiTiln!.', |h-I.-». Irrr>\la
a |>fln Iti-llgliio. Hojn não »<, .11- ,n,- Mlj-lão, trutii-s,. npo-
nn» <1«> votar n favor ou contra 11 fm-clmim, n favor uu con-
trn, n monarquia, n fnvor ou contrn n n-pulilirn".

Toi-liniil Justificou rm --— ..'•!.. n aliança do» Partido»
( in nu ri ; , o SodnUsta, quu foi rritlrmln |>or 1>.- Gaspcrl,

OS COMUNISTAS PARI
GOVERNO REPUBLICANO

PARIS. 26 (U. P.) — O sr. José
Girai enviou um telegrama para
o México, dirigido ao sr. Inda-
léclo Prleto, oferecendo-lhe a
pasta do exterior 110 governo re-
publlcano espanhol, em conse-
quêncla da recente renuncia do
sr. Fernando de los Rios. Nno
obstante, o sr. Prleto declinou o
oferecimento, d_endo que este
deveria ser dlrlgldc a um de seus
camaradas soclallstos, de Paris ou
Madri.

A propósito, foi Informado que
os comunistas aceitaram o con-
vite para particlpcr do governo
de José Girai, apresentando o

Santiago Carrillo representará o Partido de "La

Pasionaria" — Ainda não foi escolhido o repre-
sentante socialista

nome de Santiago Carrillo. O-;
comunistas, entretanto, acentuam
que isto não significa que nban-
donará a sua campanha partida-
ria, mas "antes recrvdcscerão ns
atividades democráticas espa-
nholns".

Até agora os soclailrins ainda
náo apresentaram um nome para

a sucesrão a Fernando de Los
Rios, pois erpernm os resultados
de uma demnrche fine es'a sendo
atualmente efetuada em Madri.

O governo espanhol espera ter-
minar sua rec.nnstltiiiçAo rté sex-
ta-ÍMra, Já que o'presidente Gl-
¦nl devrrá viajar para Totüouse
dentro em breve.

_-*- j -as*__«r*Sf J

HORA DO AMANHECER
JORGE AMADO

MIHAILOVITCH
Foi priso o traidor Mihailovltch, terá jul-

gado pelo povo Iugoslavo, pagará seus cri-
mes contra a democracia, a liberdade e a
independência da Iugoslávia Esse traidor,
agora finalmente encarcerado, foi lido por
herói durante multo tempo e certa tmprcn-.
sa, amante da confusão e principíiimeníe
do dinheiro, teceu loas ao seu "palrlotls-
mo". Mihailovilch era ministro da Guerra
do Rei Pedro e do govenio Iugoslavo que
funcionava em Londres. Em Londres jun-
clcnavn também um governo polonês e nó*

sabemos o que éíss governo representava Na ci-Jadc heróica
de Londres, onde o povo inglês resistia magnifícamente aos
bombardeios nazistas, asilavam-se á sombra du guarda-chuva
Ce Chamberlatn os "muntqulstas" de todas as parles que
Churchill engordava jia esperança de servir-sc deles nos dias
de hoje contra a Unláo Soviética e as suas próprias pátrias.
Era o governo t'.os senhores feudais da Polônia, q\ic acabou
ante a resistência dos patriotas poloneses, era o governo da
Iugoslávia que considerava o general Tito um traidor da Pd-
tria; quando o grande Jo.ilp comandava seus guerrilheiros e
soldados na defesa do solo Iugoslavo e. da liberdade do seu
povo Era o governo grego qua ainda hoje tenta massacrai as
populações de Atenas e do Plreu: governos primos-irmáus do
de Franco, que se acobertavam sob a bandeira dns Nações Uni-
das para salvar-se da democracia que emergia nova « bala da
batalha contra o nazi-fascismo.

Naquele tempo Mihailovltch cru apresentado como um hcrol-
O general que confabulava com os na\i-!axclslas, que. empre-
gava suas armas contra Tlto e seus soldados, qne tentava tia-
ranlir os latifúndios e o domínio do capital estrangeiro puro
a Iugoslávia futura, virava figura de legenda, cantada em
prosa e verso, tido para certa Imprensa como o melhor sino-
nlmo do "verdadeiro patriota"- Estranho patriotismo esse,
desses tubarões da finança internacional e dos seus arautos..

Mihailovltch náo era mais que um reles trallor, inimigo do
seu povo e da sua Pátria- Mas quanto trabalho não deu o des-
mascará-lo, mostrar a sua verdadeira face aos povos do mun-
do..- Ele estava muito bcw resguardado por Churchill e. por
sua imprensa- Ate películas cinematográficas fizeram sobre
êle Mas o povo Iugoslavo sabia quem era seu herói e i/í*c"i
era seu inimigo. E hoje, preso, Mihailovltch é o símbolo mais
perfetto de todos esses "cavadores". de todos esses Inimigos da
democracia que tentam mascarar-se de democratas, de todos
os defensores a ferro e fogo do capital financeiro e dos senho-
res feudais. Caiu a máscara.

Também no Brasil pretendem armar a confusão e tludti o
povo. Mas o povo sabe se condwir em vicio á con/usão e ver
a verdade, c arrancar as máscaras e dar a cada um o seu ver-
dadetro titulo.,.

*
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PROTESTAM WNTI.A
A VIGÊNCIA DA
CARTA FASCISTA

Democratas de Pasta Quatro t (rabalrtadorea da
Fabrica Nacional de Motores

Wtfados üwf/tesPeru/lotes
"LUTAR CONIRA FRANCO E
LUTAR PELA DEMOCRACIA'

meMumvrtsa$m9*mem

NOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO

!TmS«™*lZl\£™ Importante comido na Praça Saem Pena, promo-
vido pelo Comitê da Tijuct — Filaram repre»en-
tantei do P. C. B., da UDN e de variai organiíat,òet

populares
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(«_:.í»,i« d* a* d*r um* *|«*e* 4 • lui* tootr* o d*=**n*»>!»fitt*o. f totruntoia1 d« o«iire* 1***-* -
:..¦:»¦« te» t.!-ita.«Li *»*M!th9i»'«* d* um» Bt»v» |»i#ri«. fonua'»r-»»!ou um da* ormdM** - **•
.:..:i.».i« nt* Wft»» *mit*i d*[° »»çit(ííia da taata tlfiru ml na riitnde c»mdit>_ p*r» au*

n»"j:4 T*»*rc*. p»lo P«ii4» Co- f Frs.tr,*. pst* t*** -ilmo p*u tt* l«í6*** d* f»íh«a do po*e; ? a luta* a mtttri* .- a c. .-cui • i»mb»«»
muttiíi*; Uataaiata IH»*. pilo! ti** aum . * mti»rl» tarw^mt'41 tflftm. toi.u» a mlwii*. a fome. ,„„i,tm no» ttnt lait*** "W ***¦
C**»u« DtmJciA-lco 8**rit P*«»' ofwlwtd» p*lot arte* d* orup*. |* eafM,'«' a«« W l*-***» d**a* t{*»rto a ctatruiiAo total fa
J js-, ,:;« ii »rif» de* 8»BtO*. pa* | cao «Imit,
lo* Biaiiliuot au* 1 •'"¦'III na
ItiptBha: Mtnort Pana» tm
num* dc* **p»iil»ek» !<-.< n>. * -. =>

Ulvmoi oridott» *• i«f»ttr*m
ao lale d* l*i*tn sida o* tnasi*

O imitiu ;>nr
I» E f IMTIVAMKNTR
MACAItO ¦.,
A luu aoitw» o fi-OfUmo

pirtetr. rtalment». pai» üdo» 01 fKiamo Para Nurtmtvii
S pmm d» mundo, quando o í*i Frai-to. o B*-i**,no da* m»:h»*arn fisma for «klliiHHamtni* tema» m nj<tm a* Epioh* * «,*•»»• jgt.to". !«m*as«, tora * inotM, Il4*i*«

O repttbllfano Mana*! f tm, «» tn*tri»duta d* l»*piiBm.
| rttnrmotou o* trtm** a qu* a**l*=: Aitarti- Cl* Nunt*. Man» To
jllr* «uando atitw» fweto noMial . Mtrctdt* Go*

st»
Multo rr '¦ .-» tejt urna «ttu»-

ca* d* ft—. • ;,:-• *'-»••• »-i • • O
povo nio m cd:..'cr.i.*.:a eom a
»i4B)4a uaidor» d». .*.-i qu* to*
iam »>:•»>> oo» o* »--.j voto* •
«rua "!»*»'.:*»r**íi" * ;*.••» par**
f«4_iu de II. A_:m. oontinuam
«tn lodo* ot pente» do Dratli ia

*fnanlÍt*t*çott d* prowto con»
ira ••,-.-' »to. *".-.ío grranía 01
ir r .,•»;:-.— qut diarismtnt* «Ao
dlrífldo* 4 Assembléia ContU*
tu— U • aoa *«*—> membro*.

D* Peste Q—atro. cldad* do
*ul dt Mi:»» • aisinado por de-
•tt-uu dt (l*lto.*e* d* vàrtoa psr-
tido» cen-/,'i'.:r j fot «nvttdo

* ao prtaldtnta tt* A*»ttmb.éi»
CcalUtulnte o lefuin-* ttltgr»
tn*.r -O» »b»!xo-*_ir.tdo*. tlti-
lotai (* dlvtrto* partido* drsrto-
o.!-. r«. interpretando as vtrda*
Ctir»| a-,::-.;'--, do POVO dftte
rr. .:-:?::. proiesUm ;¦¦-:•.-. r
V. —Ot*. ceou» » Inexplicável
1 

':¦ '::•:-. d» carta para-faa-
cl»'a dt fT. r¦.,-.-•.-'. íj qut a Ai
»•-¦:-,'":* Conttlt—nl* decre*
» *.-.! * Imtdlttau-.rnt» a tu»
moftçio total".

DOU TRAHALHADORra DA
PARR1CA NACIONAL DB MO-

TORl-,
Aattnado peiot opertrio* Alui-

tio Sen*. Aitr.a Amsral. Ama*
ro i'-r; .:» Alfredo Btmardlno
* mtli 81 ctsmpanhrlrtrtt teti*. ¦•>•
do» d* l**brlc* Nacional dt Mo»
tore*. foi r;.'.r;r;j :-, ao Senartor
Mr 1 Viana, prrtldtn • da Cmt-
Utulnl*. o Utterama seguinte.•O» tribiil—dart» da Fábric*
Ntctonal d* Motorea. abaixo aa-
finados, diritem-re mui respeeto-
samenfe a V. Excla. ptra pro-
testar contra ot conitltuinte*
nio democratas qut fitaram ie-
gaürar a carta para fascista di
1917, c*u!rc«im. esperam a malt
riplda rtrosaçlo da carta de J7"

LIVKMtlt li \m 1-1 i>
ALVIH

ir»ndad» «m i* 1
l.tVHü-uns K EUITOIIRB
Rni do Ouvidor. IC* tlin

9°/oirr" = 50,00
ko ceici i'. UL

1 1 m 1 1 \ n A

Renda Mensal St*t£ 28

CON*

Convenção Popular
do Distrito Federa

ícam.-e* dt c«w*tm«-,lri» d* &•;»** * ••••"-* tw«»o»".
P»nh» itrírfii.ir ao pltlio d**] naiiMOASiiA tio
inocrailco que I«tou o tTrOVa-rno "liHUO 8INDICAL •

I republicano taptnhol ao ;•'.-.• ' ...« '» 
i«4ttM{ao do Co

j t. :. -: i .u; i- tt»no IIHltr a mi u. o Cenvlié IVniotiauro da
\ Mr*arnt_tl tiivtaram teu Israto.; Ttjura fn ampla dUuitrtUaAe dt

qu* atende ptio nom* de Fran» votinu-t tAbra o C*n»r*—o Ma*
to. com armai • toidtdo» :¦•:•-, do Dlitrito Ftdtral. con*
favitt»*. a combt'er o» pauto-1 rüando ot trabaiiiidoie* ; «
ta* d* terra dt Oarcia Lo*c* sjlu;* .-;_ tuas mm bntdl*ii>*
implantar o tatTOtiimo na Bi» rntmdiriçtk*. auite* d* aetia
panha. UreAot retirtaentatlv-*. ot »in*

i \ita NtltliMlillto. COM dlratoa d* tia*.r. a aptUnco
FRANCO!'* ; pira todo» aqutlti qua ainda

Os representante* do P-rido'nAn «<io tlndicalladoa a ta»
Comunlti* a da UDN aa t .«a* iterem no. InccnUntnie. pot* fl»
ram a ntre*,*ir—de tmtdls . da . car afanado dot lindtcato* 4 a*i
ort»muç&o dt todoi et ermo., i:4migo d» ti pioprio • d* t*rut
craiaa tinrtrc*. independente trmAoi uat>aih34otr*. que ai»

I mente de fillsçlo p*nrd4rt*. dt tem a matmt vida * :«*;•-. oa
ironrepcao rt'.:*i,-» ou tllofvU* | mounot probltnias a ratolttr; a

le*. de :»'.» ou da nu lona »da* 't*rrir. Incoadcnti mente. A rta-' de. cai teus o:g .•.r-iAitít» papu» • çio e ao fatclímo.

NOTICIÁRIO GERAL

Convofflçóri
comitê MCTR©PeUTANO — raaaiita 4 r»i c«

ui» llI
t.» »« *i tf bar»*, a* *wr*lari** *)» u»t »:u- t%m

e.ü,, 4»h tiiMiiia.8 a 4»t r»Nl*» f«B4*a«*Bi*u 4* tmi
mu» a» ««iMiaiâa» t-aii*»*«»-.,«*.- |-H»=>t*. Atltaor, feilii -i ,
tti.-i«i Eifiir», iií4t»t*iB0, llfoiiaB* y»bí**, U, Ur**f
p*4*. »4»»**l r«»i*4o. IttBiir*!, Iltrltroado, rridm»». p»».|
i.irt a T**4e*e 10*1*.

^ t>i«4 *«atot*4o * MBiHBb«tr« Raiaato Rsatto, -.
:-4i» || ia i**l*Bii.ft» |Co«tBo Nmo4 gmr* r*«tpti«ra-t « .
rt* dt ftifali*,** 4o CM.

O.t», aUW — P»B0i8** ¦• ». *.»
Pt» II. 4» l« «Mt*!, i*4e* o* t*mttr<-o* 44 ertte u tI» • If. 4* 10 Ber**, iode» ei *«tr*uCo* llBdlf*!*,

ej.p, Ni.tir». _. Co*v*»t* u»4a» «*» Mw^eBaiia í# mt*»,.».
4» f*«i** r*ar* o*** r*iBit* 4ta II, i» $9 fctrtt,

CF.t»t'l*A PRORO riiNCilTU — CtMTOta I04»t tu Sn VWH
4* •• !»» a* •«<*¦*• 4* C«!*li pi*» «o» *Hto bo|*. 4t* IT. 4» |* it
bntlt. ao |0€*l de t*nt0B»t.

PN**** o *«»»p*v*»-lm»ato 4* *»mii*a» 4* fttii* k*1*, .,
Hia iwira», ao lar*l 4» «mibib*.

ComariiVfltíft*:
Nt «-'.- 4o '"-••» Mttrepaltuao. | mi Csi» 4* t***j |i,

ifíurs-i* 4 vtadtr
ttettate* 44 L*»l» Ctrto» Pr**u*. Aatu Uortft» «
(*»rt Mtrt:
"Bm mirtlit p*r* « IV CoBfvt***";
"Noratat om*Bif4» ptr» * IV c*aar»»»o*;

_ Nutatre»** fothtia» Bovn*. »B<re e* qatl* •Tlrad*»».»»
laforiB»» 4» P*4ro Pomar t iMaurtelt» Ontioj*. "O, f»».
tugn »i«» a a R*lifi4o". *0t CuratiBlit** 4 o umev* •

FolBíab** do PCB firi 1141.

(t) FKI»RO RR CARVtl.RO llltttit
la*TT**arta

Comício»
RIA 26 — Na Frtça Cenenl Oiorlo. it 20 tierat;
DIA 27 — Ns Eiplmirji do Cutelo;
DIA 28 — Ni Ponte dn Tibusi, Cive*. ii 20 hom;
DIA 29 — No Lirgo do Msehado. it 20 hortt;
DIA 30 — Em homenagem aoi icnsdcrc» do Oii*

frito Fcdtral. ii 20 horu, na Pnci Stn*
lo* Dumonl.

ASa-MBLEIA o:-.;;al t*n:*4a» t potia» tm er»ovac4o
O Becrttartseo d* Convenção at rao -'çcVi ítnait do Cronctav*

Ptipular »pel» p»r» iodo» c* O»- COMÍCIO ÜM BON5LC-5SO
rnlt*» d* B»trro • d* tmpttst*.
btm como » todu a* organl!».

Dr. Abreu Fialho
ui i

a ii-.i.c 1 tm (ntar r.i rj.4»«

DENTAL RTLflS
BEHEfifa roa rleiaboIcSo - o poit*í na - Ritl

jtC^i^^Y^^líi^r^í^)

(,;.** «iettntci. ptra cfcicarem
uneSu runenu o uabalho de
propsgsnda * arrcfimentaç&o do
povo. no *»."•: «o do maior com-
ptrivamrvnlo pottivel 4 Asttm-
blal* Oeral qut ae reaiirará no
dia 6 do corrente. Babado. 4» 30
hora», no Comitê OtmocráUt-o
da Si-iíe. A rua do Camertno. 18
— 1.* andar, e onde serio apre-

MOVEIS

A "Tabela da Vitória" dos
trabalhadores da Light

Reúnem-se amanhã empregados e empregadores
no D. N. T.

Reallsa-se »manhâ. no Decar* 1 Vitoria", que foi apresentada cm
tsmmtn Nacional do Trabalho,
uma reunião de representantes
do» empregados • empregadores

Memorial nitregue aos diretores
da rica cnvrêsa Imperialista. Os
27.000 Iraba.hndores da Llght es-

da Llght, para um exame cm 1 peram. pob. que. da reunião de
conjunto da qucstAo referente ao 1 amanha, saiam .Itorlosas as suas
aumento de salários pleiteado j Justas reivindicações,
pelos operários da poderosa em

Dlc FINO GOSTO

Mobiliária Colete
DECORAÇÕES OE

INTERlOitES

FABRICAÇÃO PRÓPRIA

67 - CATETE - 43

A C-iU-àa* d* Prop*í-w-4 4a
Convencia Popular do Diiulto
i ¦ .'.-.: convida iodo* o* Comi-
li* Popular*— • orjar.!—»,-.Vs que
Uabatham par» o •levamento do
nível d* rida do iioiao povo. a
coniparec-em. domingo. %V 4a
1830 horas, na Praça das Na<
çoes. em Bontucesso. a llm de
prtaiigiarcm o grande coinicio
que ttn» ali re^iliado.

t .:.:;.:.*.-. OE URBANISMO
Cositorme foi noticiado, «vita

CfimUsúo c :i-»t. ontem, oom os
rtpretent»ntes do povo n» As*
tcmblél» ConsUtulnt*. iateudo
entrega das rcaoluçOes tomadas-
com relaç&o ao problema do Ur»
banlsmo. pela Convanç&o Popu-
lar do DUuuo Federal. Na oca-
»lfio foi acertado que a Comia-
sào de Urbanismo ncarà encar-
regada tía formaçio de um plano
para as visita* dot Constituintes
as» morres e parques proletários

Ido 

Rio de Janeiro, fim dc co-
nhcccrtm mais de perto tu con-
úlç&es de vida e as necessidade*
do povo.

JOÃO CAETANO

HOJE

O TEATRO HE CLA88B

Ás 20,45 horas HOJE

prtsa canadense
Como é do conhecimento pu-

bllco, os trabalhadores da Llght
traídos quando pleiteavam a"Tabela Parabólica", realizaram
ultimamente uma grande campa-

, ,nha pro-aumento dc salários,
apoiada pelos três Sindicatos, e
consubstanciada na "Tabela da

Fabricante do sombri-
nhas c guarda-chuvas

Euc?ífips Dius Leal
Rua da Alfândega '92

fundo»
T«L 43-0017

i*r

r*

"Avant-promicre" da super-cômica revista dc Car-
doso dc Menezes o j. Maia, cm deslumbrante mon-

lagem c maravi hoso guarda-roupa"FOGO NO PANDEIRO"

ímãmmWI mmmm ® Kjl*** fftó pi PI1 IM»

fâSp^í 
' -.ial*Í_t»_»C.- - •

O PROBLEalA DAS TERRAS
ABANDONADAS

O CSomlti Donoriitlro Pro*
srtatltta de Ja^arépasui ¦::•>¦
m lodo* o» iavisrforts d* Jaca-
rtp-ftil. (impo Orantie. ftanta
Cnu e Ouarallba. par» uma
grande AM«mbléi**:Dcb»it- no
dia 31 do rxitrentt. *.* 18 htras.
no Ctmpo de r>part_ do Rea
Ba-ittet Club. 4 ru» Csndidi B?
:•¦ .i esquina com a rua Floria-
OÓpollt.

Ett* reunlAo conUri com s
presença de v*»rto* deputado» In*
ttressadoa étn conhecer dc perto
o problema da* terras abandona-
das e as nccetsida.et dos a;ticul*
terts. para que melhor powam
de.'ender o caso na A»cmb!«la
Constituinte.

COMITÊ CNiTARIO PRO.
ORESSISTA DE ALEOR1A
Ti*r4 lugar, no dia 38. ft» 20

horas, a solenidade de poise da
nova diretoria do Comitê UnitA*
rio ProgresiIsta de Alegria, rm
sua séíte. 4 rua Couto Masalhae»
551. para a qual est&o cofivlda-
dos todos os sdclc* e moradorct
do bairro de Alegria.

DERCY GONÇALVES
REAPARIÇAO SENSACIONAL OM

DERCY GONÇ.ALVES
IMPONENTES APOTEOSES E FANTASIAS — MUS!-
CAS BELÍSSIMAS — TRINTA E DUAS SEDUTORAS"CIRLS" COM Mme. LOU

HOJE Ás 20,45 horas HOJE

Quadro» |»orttij;iitvse» com n notnvol cantora (Iplca MARGA*
RIDA PEREIRA, contratada cm I.ISI50A !

"FOGO NO PANDEIRO"
No elenco; CATALANO, COLE, SILVINO NETO,
Diitv.ilin.i Duarte, Marcheli, Celeste Aida, Noemla
Soares, Luana France, Rosa Sandrini, |oao Cabral,
Atila lorio, Tomanini, |uly Mar, A. Arruda, Cardona,
Romanita, Maria do Cóo, )acy Morais, Lly Norman,

bailarinos Hilda e Norbert

DIREÇÃO ARTÍSTICA DB PLORIANO PAI8SAL

Ensnlnilor — H. 'Miranda —o— Maestro — Armando
Xii;:,-!,, —o— Çostunttóre — Dulce Lousiula —o— FigU»

rlnos — II. Luz

Cenários de A. LAZARY, SOUZA MENDES, OSCAR
LOPES, OTÁVIO GOULART e A. VALENTE !

AMANHA — Primeira "mittlhéo" do "POOO NO PAN*
OKI 110", ds IO horas c ecHBÕes d» 20 e — horas

(BILHETES A VENDA)

"Precisa-se de uma em-
pregada que não seja

de cor..."
O professor Mendes de 011-

vetra. residente nesta Capital,
esteve cm nossa redação, a fim
de protestar contra fatos que
verificou quando «teve na cl-
dade de Nova Isuaçú. Segundo
nas relatou, há naquele Muni-
ciplo um serviço de aito-faian
tcs que faz irradiação de miisl-
cas e propaganda cie catas co-
mcroial*. Disse-nos o Sr. Men-
des de Oliveira que o seu pro-
testo dirige-se contra um anun-
cio que ali ouviu, em que se
procura um empregado. o
anuncio cm quesiflo diz qt;e"precisa-se de uma empregada
que nfio seja de cor. Tratar na
rua S de Julho, 115". E' contra
festo fato que protesta o nosso
vhltante. que. confonne nes
:i Jantou, foi verificar a proce-
(iônola do anuncio em qucstAo.
tendo constatado que o respon-
.-ável pelo mesmo é um cidadão
português, Sr. Valente, proprle-
tArlo dos "varejos" da estação
de Nova Iguaçu. Aqui registra*
mos o protesto do Sr. Mendes
de Oliveira contra esse racls-
mo do anunciante.

VOLTA A FUNCIONAR O CO.
MITÍ DO BOQUEIRÃO

SANTOS. 24 iDo Corrfsrwn*
dtntti — ApA* um r*rlodo rie
Inttivsdsde fortadt. o Comlrf
rjfrrtOCTStico °epul»r do Boqnel
rfo volta a ftwtinnir em d»tes*-.1 :¦:'-.-.--•. do* morador** dt
»«m bairro. A tu» nov» séria j«i
foi inaugurada 4 Avenida «¦'-•'¦*¦.-
r-tn Pettos 307. numa grande *o*'-- :-.-ii t da qual foi orador ofl*
: 1*1 o Dr. Aríoato Oulmtrfe».
convitiç aos comitês d*.

leopoldina
O Comlt* Demtvritlfo d» Bon-

sucesso oonvida todo* os Ccm!-4s
Populares d* Uopoldlna para
uma retmlfio qu* te reellraii
amanha. Qulnta-ftlra. as 30 ho-
ras, onde lerao tratados Impor*
tantes assuntos sobre a Convrn*
cAo Popular.
COMITS DEMOCRÁTICO DO

MORRO TORRES HOMEM
O Comitê Democrático do

Morro de Torrei Homem convl-
da todos os associados do Clube
Esportivo Estrela do Vila. bem
como os Jogadores e a diretoria-
cara uma reunlAo Importante,
hoje. ás 30 horas, tm sua sede. 4
rua Torres Homtm. 1338. quan-•io terá criado. lambem, um De-
parlamento Juvenil de Football.

EM DEFESA DOS MORADO-
RES DA CHÁCARA DO

VINTÉM
De acordo oom a resolução lo--!-..:<!.. em Assembléia Qeral.

uma comltri&o dc membros do
Sub-Comlté do Morro da'L1ber-
dade. antigo morro do Turano-
ligado «o Comitê Democrático da
Ttjuca. esteve ontem no Gablne
te do Secretário da Vlacflo t
Obras Públicas, para fazer en-
trega de um memorial, cm nome
de todos os moradores da Chá-
cara do Vintém. O memorial
• onsta de um pedido de provi-
dènca no sentido de que se Im-
peça o desmoronamenu lmlnen-
ie de uma grande pecira que
ameaça dezenas de barracões e
centenas de homens, mulheres e
crianças ali raslrientes. Com as
chuvas dns últimos dias, já ro-
laram duas pedras e uma barrei-
ra cm que se apoiava a pedra
referida.

A comissio foi atendida
polo Sr. Lauro Vieira Braga, as-
Blstcnte do SecretArio da Vlaçáo
e Obras Públicos, que prometeu
encaminhar o caso com a devida
urgência, designando, logo. um
engenheiro para visitar o local.

Ccmitê Municipal de Niterói
Csbioco oi icticUt.o» pcilliirot « 4* trabalho 4a nt***i **•*

una rtanllo tobr* tlliitmeoio eltlioral, hoje. 4» :•• hor*», •»¦
veado comrarecer como *t»l*i*oi»* Clto4ioo iott «•» Sllta t
Jofaa Re!«.

— cob*I4o o* eimtrtdif Mario o«m«» 4» Piia^rrdo, ri-'n
Prtr.fi!. Jotqhlm Roblo OoBealtTt » Oivalda Eiuel* Pii» r«*t
compar^ttrtm 4 **4e 4a CM., a fim 4* iralar dr »„,-.•-. ;*
IfOI lntart«it*.

Comidos
RIA 80 — ' -i '-. a f ¦''¦!.vT-'nt«i-Í4 de dlrtlii* d» tf*»-

f tonln o dlla.lor »*T»anh*.| Ftr»Brl^»i Pn-tira,
4* fS.1-1 Imna". no Rerrr-it*, tm frvri*. * 1*.
hrlc» de Tr-rlde».

DIA 81 — Cenira a r»r**Ml« ti» »l«1« «» • ran.lllhi Fr.»'».
4* 1030 hera», no Inn»"* (final 4* llah» a>
laonile ,•rub»nt^o,•).

(a) MANOEL AfOCSTO DE SOC-I
Stcrttarlo

Continuam vencendo os comiüiistas
e socialistas nas eleições ii»

ROMA. 26 (A P.) — Oi rtiul-
lados i-.úo oficiais fornecidas pela
agência "Anta" mostram qut ot
comunista» estão vtncendo por-:: i.dc maioria na cldad» de Bo*
:-.-... Os nsultados de 324 pot-
tos eleitorais dot 346 exlstentrs
»m Bolognt dao aoa comunistas
07.053. ao, roclallstai 42.203 e
aot tr:.•.'.' o- ri?::: .-..'. 49.625.

A --ii':.*.'n comuuo-iociallsta
também está vencendo cm Ca-
rnlcchlo. Porrtttá. Mollnelli, Bu-
drlo e Medicina. Em Imoli ot
comunistas obtiveram 13.519. os
soclollítis 6.984. ot Cristão de*
mocratas S.212, e os republica-
no» e o Partido da Açüo 720.

CARTAS DO POVO

REUNIÕES PARA UO.ih
Comitê Demorrátlco Progres-

slsia de Inhaúma — Rua Pn-
tire Januário. 78. ás 20 horas.

Comitê de Mulheres PrO
gresststa do Fonseca — Rua SAo
Januário. 26. casa V. á> 20
hora».
ás 20 horas.

Comitê de Muhercs Pró-
Democracia — Instituto dos Ar-
qultetos, Praça Marechal Floria-
no. 7. ás 20 horas.

Centro Democrático Progressls-
ta de Piedade Rua Manuel
Vltorlno. 905. sobrado, ás 19.30
horas.

Centro de Vigilância Demo-
cratlc» do Anchlcla — Estrada
do Nozareth. 813. 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Encantado — Rua
Francisco Fragoso. 68, casa 4.

• Escreve-nos "Um soldado" da
Força Policial do Estado do Es-
plrito Snnto, a fim dr, nos des-
crover a "vida apertada"' que
lova, ganhando 229 cruzeiros
mensais, numa dnoca em nue
os rr0neros subiram do trezen-
toa o quatrocentos por cento em
neii Estado. Especifica, em seu
relato, o preço de eada gênero
de. primeira necessidade e che-
"a A conc.lusSo de que é obriga-
do a gastar quase o dobro de
seus vencimentos.

Finalizando a sua carta, fas,
por nosso Intermédio, um apelo
ao interventor federal no Espl-
rito Santo, no sentido de auto-
rlzar um aumento d» nalnrlos
do» soldados da Força Policial,
a exemplo do quo JA foi feito
para o« oficiais da mesma cor-
poraçüo.
» Um morador de Silo José dos
Campos nos escreve o segirnle:

"Fui Informado de qne havia
sido decretada a extinção da
LorííIo nrasilelra do Asslslen-
Hn. Mas. logo apds, circulou n
noticia de quo a Legião deixa-
ria do existir somente com as
enligas fnaltdailps pnra a qiml
fora crlnrla, pela emergencln dn
¦xur-rrn, que pro a rie auxiliar ns
famlllnfl dos nouPOq expedido-
mirlos. Irin so trnnsfornmr em
uma orcnnlr.ac.To nnrn continuar
a atender os benr-flclado», pelo
,-ieu nepnrtnmpnto do Auxilio
aos Tuborciiloso». Eniretnnto,
nlrruiin "beneficiados" nos avj-
saram do quo o auxilio lhes sa-

ria cortado, dentro do alguns
dias". Finaliza ns^lm o nosso
mlnslv'sta: — "Sendo tio lon-
glnqua a soluçíio do problema
dn tuberculose, é falta de huma-
nidade, para nilo dizer que ê
um verdadeiro crime, fnlta de
patriotismo roubar desso punha-do de brasllolroq tulierculoBOs »
pequena quota quo lhes porml-to unicamente nfio morrer de
fome".
4 Eloy Barreto, m o rador em
Realengo, conta-nos, em «na
correspondência, as dlflculda-
des quo atravessa a população
de «eu hnlrro. Falta carne, lei-
te, transporto, higiene, trnhn-
'bo, tli'1o. "Agora — esclareça
mal» adiante — ató a» covas co-
nieçnram a fnltnr e, no Om!-
t.erlo ds munindu ô preciso ne
fazer fila pira so enterrar nm
Ciente,..'» R, a Bpr,n|r;_ «irá
um processo correndo pelo» ca-
nais competentcR, bit cerca de
dez anos, pnra renolver uma
Ci mpra efetuada pela Prefellu-
ra, do um pedaço de terra dos-
tlrmdo n alnrrtàr inala um pou-
co a Arna em qua so limita o
campo ftinereo, nue aerve liou
ninrndores rta Vila Mil lar. (ie
Realengo, nangú. Senador Ca-
n.ará e um trecho de Ouniuii,
dc S°na. Maa Irno nilo sabemos
tu ainda vai durar dez nnos,
nem o quo aerá feito das pes-
soas quo morrerem nesse, curto
espaço do tempo. Urge ui"n Pro-
vló>nc!a Imediata do prefolto
da cidado!"

Mais uma grande avenida
para a zona sul

Em decreto de ontem, o Pre-
leito resolveu desapropriar os
Imóveis situados nas Avenidas
Princesa Isabel, N. S. de Copa-
cubana e Atlântica e das ruas
Barata Ribeiro e Ministro Vivei-
ros de Castro, dc acordo com o
projeto n" 4.270. de março do
corrente ano.

O projeto em apreço destina-
se á abertura da Avenida de
complcmentaçáo dos Túneis do
Leme e Copacabana. A nova
Avenida será de grandes propor-
ções, com ampla salda dc trafe
go para aqueles doto tunela, tor-
nando mais eficiente o escoa-
mento de veículos da cidade
para a Zona Sul.

Em Kenice os csqucrdiít.i ce*
tiveram 86.809 vota cenlr» .,
52,699 do» direitista*

Em Caldeirara *ui Rtr-t- cj m*
muntosas c socialista.*, obtlv rsrn
3.448 en.|itai.lo que rm Sítci c*
comunlíias tiveram f>.fT>. n «o*
ciaitsta.» 5 R22. m crlisfo draie»
rr»'a» 7.873. o Pirtldo d» llntte
S.993. os repiibllcanoi IM c *
Pirtldo da AcSo 463.

Em Pralo. o* rer.iltnrttw sl'*l*
Incompleto» dáo »=** cornun!«Hi
um total de 17.440. io« «Vali*
trts 10.216. ao* i:rittí.n= d mm"-»*
ias 13.198. aos rcwHlIcartai
1.378 e «o= llb ra'- inl»

O Pcrlido Republicano anua»
ciou que nnrtwif-rti fti» i*1**
prlos candidato* pira as e'H-*»i
pira a A«embl*lí RO"*ti'uir<'" »
se realizarem cm 2 d' Junho
•.iróslmo.

REUNIÕES
PARA AMANHA

Comitê DemorraMco de Cl*
chambi — rua Bnsiiio de ">rl'0
67. ás 20 horas.

Comitê Unl-arln Progrt**li*
ta de Alegria - ás 20 hora«.

Comitê Democraüco do Fia*
mengo — rua Pedro Américo. 57.
l.° andar, ás 20.30 hora*.

Comitê Democrático Bota.»
go-Lagoa — Rua Voluntários nt
Pátria. 474. ás 20.30 horas,

Comitê Democrático dei
Barbeiros — ma da Constituição,
71." l.-nndor. as 20.00 horruv

Comitê Democrático da !*•
pa e Esplanada do Senado
Praça da Cruz Vermelha. 38. 20
horas.

Comitê Democrático ria P''
nha — rua do Couto. 51. As •
hora».

Comitê Dcmocrátl.o Pi"
gresslsta dc Suo Cristóvão - ru»
Sfto Cristóvão. 245 - As 20 im'-*

Comitê Democrático de M»*
durclra — Estrada Marecnal
Rangel, 270, ás 20 horas.

Comitê Progressista do An*
daral — Rua Farão ue Sao
Francisco, 6, A.S 20 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslslad o Enpenho de Dentro,
rua Borja Reis. 270, as 20 hora»

Comitê Democràtioo fio*
gresslsta do Realengo, rua üou»
lart de Andrade. 26, As 20 nora».

Comitê Democrático dc >••
cente de Carvalho, rua Tatur**
na, 254. ás 20 horas.

Sindicafo _os rraMnadorej na Industria de

Mármores e Granitos do Rio de Janeiro
SEDE : nUA 8AO CRISTÓVÃO 500, 1* ANDAR

Edital de convocação

Convido todos os socWquRea em pleno rozo dos .^»s
tlIrcltoH sliidioalri, a cçinpnrocercnt A assembléia trernl esiraj
orillnarln, quo reallzai"HÇ-á hoje, dia l!7, As I" ll01'1''' {'
prliiiolrn convocnçiio, e cnHi» mu» lin.lii numero cm fi''r.u
convocação As 18 horas, com u sogiilnlo

n — Leitura nntcrlor;
iiliirli'-

ORDEM DO DIA

.. aprovaçilo dn ata «Ia nsaemblél i
b — Apresentação do eonttuto do «umenlo d<> »>"

Rio — Março de 11)1(1.
JOSil DE SOÜJÇA ALMEin*

Presldento
i-aaaa
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(jN/DOS OS
IN DICAL

M/
motokisms

iWCH/AM PA/M ,4 V/ÍO/?/A
tytlfar tabela para o_ motoristas dc praça — A
{aU.ío livre bfticlíciaiã o publico, dciconfístio-
giBilo o trafego — Falam vários profissionais do
fejânte a TRIBUNA POPULAR - Um memorial

da dane à Constituinte

t.

» r:ta»p»niM tf* rtism»
.:.-¦» re-Matuia*. iHiinh*

ir* a tiiattt iibsi. t>
.-.» da vatajsta» nua*•: -tmente. rwoUítar»

. krogo memorial a
f . ¦ <* pldteando a rt**
t . , tu tsifj, («w-Mas «Irio*

i rlaaM.
. . -oeato. ia* melitt»

k - . . ttius da tabt!» *r
,.. _ s • :!»..* ir!!» Cf, Joio Al»

:.-.-,. cheia ds P-j4tfi* «
le f*r» ratar ou ná#

;*.$* «tr lottós ea horário»
-.« .,-*«tf*wiftfd»da da trás*»

ti-* na ssrt-rulo qualquer s>
p-M HíMtlllta.-fie Písltmento. ea deputado»
4_ j.olí nio apmtar a* tenitda»

PUl-AR lm on Antimte na-
i»-.!*. e.-.i acaNra d* i*;»:r « usa
ff*tUt% M Pt*Ç* Q-iüii»

Referindo-** a nmpsnn» ant
meu:

¦¦ Nlo p-rdime* *m*f rem o»•mitünea'** 
qut p*rctK*n*» r»ír

a atual (ateis Tudo eum-uim.
r«?i4idír»v.ltt,fni*: ftntrea ai'
naatldot unitdsdrs. tudo a*#*•»<--••¦.:. *» pecai d. autfsnuml»
pttf*>è. *}!*».

84 a tabela d* (aai renUnu*
a masma.

Quanto ao h«»ito Uns pata
Itter lotação* —dis**»t*os;

— A nii-r.'».!» para fasennc*
: • -. i, rm qu»lqu»r botaria • |
uma tr-.rji.t-, qut vtrft bíiitlieUf

J&a Wt% St' ~£ Bfe ^¦____r itaWÈÈíKflttl 
^B*-" ' ""¦ ¦ ^B&m3ÊÊÊÊSÊÈL$$ÊSe& -- ' 1]

jPBHIf ________I__É __PJ_T_l_L__ IH-aic a»fl9 ' aummmmT^TSmm^A'J^-"& St . - _f

Proteja os seus
PULMÕES...

asanrJ3 ro.SCKE Cf!
fUW qat t lftlsllvtlfilt
IIOXOUITES. TOSSO.
mm oe UIOURI.
DOtü KO PtlTO, CÀX-
MÇOSEICSrilAOOl.
POSLlit OE SIAM s |
-psiim ds sssu pulrnSít-

11'

«aoooiooo

•o ••-»¦«. da Co-*tare, moi»*uf4i /aí*M a '..»;» tesatiiasem

HKi ^*K. ' ____BK _*__»* Llfet *fe) rT ata
BfcÉJwD iBL-aM^^K^-a^tL' ______________^_|^ » - - flB *________________B ^BP^___ÉÍ__H^__4É__Jaríi 'T^ fl|4H^iJ_H_____3N^s aatMI "KJ___B_________"

Ik ^ * /f_T _jw» <<r JH^Ü^SSES "'" '"-y-*. .-si ^•-••BiZ^ÍHr'^

^i:-W -A,/.- ^^**aaMiHI Kíf9ar» ^âtfc*4 ^

¦MtjflWal atgflLu.. ..Á. »¦ -ala ,-. .-ítl3aS*BÍKiLÍ
•CHcsllotn" /«f**i iíccla'ecdc* d TRIBUNA POPULAR «obre o

1 •-ir'-ça tf* «ea* reftrindfcofdcs

i •'«- VIDA *¦: M - im ¦ ¦ «.-. \
O mo"-otiiia ->»-•* Matl* 4 um

chefe d» num-mw* famllt* F*«
uma «!%••.'» '..---»:.>_ *,¦¦»
t»nh*r o i-íí:-i-f.'f fera i .:»..*-..
lar a (amlila. lm»rt«it»do ;».»
tepeft*f-rm *cr-M<*«n!ou:

— |---'o-» «oltdsno cem e* aneus
compsnltrtrM d* prollvio. p.-»
ri-*r:.i-a de mtlh*m wndmrnio*.
porqu* o» 1.1- aaora ,»::.-
nio cbcf* pira cobrir os nawcs
guio» Apota, i ,,*:»!•.¦ i. a tabela
ânus», que. U* anur.tMr oo oa»
«O l'-.f:l::-.c:-.'-o

c.-c:j que. no Ptttsm(n*o.
d* democ:a<a* bavcrlo de drlm-
der o que •;-<•.:•:os. Tcds a <'.'¦--
tt* df***Bd* da urlíad» e o» !!¦-!>.
toris a» f »-4o unldra ptra vãoear.

¦ mi l Mi, - VITORIOSO* -»
O sr, Jeaqutm Koc-i-tr* àtoita»

t»«-b*m falou aa n**» Jnm«L*"tnt a awunto derUrou:- Ot m-im-ruta» unido* cont»
M*.n*m uma farta r**»»« d» con-
quliur *t*a» r*i«indir**.-ff** f«
Ocr*ntilit4ni4. »-.r--i,".'.i»rr;;-.u ho-
mtns rlelio* p-:¦> povo * qu* nlo
i.-aitlo o mu mandaUk ioi*ndo
a nano f**or.

Pt.: ti.» a »;üc»çío da anil-
ia tabela, forque prttuam-** d*
r-saii pio psra o* nota*:* fUbo*.
0»nh*ur,o* lerdadeUa mlscria •>
nio podrmos conunuar coma
aatA.

Havrrtmot da na* unir mais
ainda • obter o que hoje piei-
leamet".

Brutalmente espancado
Os métodos nazistas aplicados pelos policiais do
ir. Lira contra utn operário da Companhia Braii-

leira de Estradai e Ediíicaçõri

«4-rts-ia-li-trs destra p-*trfl**lon»t»
çsi dnde tu multo lutam po-
«tt^m condlçof* de viria.

-V SimtX A NOB8A PRf
TCVSAO-

O primeiro motorista a *m-an-rdado reta TRIBUNA PO

randemente o publico-qua sofre j du-* Bntart Mor.tea, L rd

Os sindicatos inyleses exigem
íixação de salários mínimos

lOKDRES, < ALN para Inier. po-rtsçlo. dretarou que teu rafor-
Preu) — "O t**f*K--no uabt hlt-]«o u.i «gaia nir s::o no teaiiúa
ta l-islfc cia tuara Mürlos'. — j de "pí©4Uíio p»ra pro prrlda-

*sor*. m li do que nunca, a dl
fleuldada de transponca...

A apllcacáo dr¦•» pravldcncta.
nlo so benefldari o motorfrta.
como lambem o pubUco em
¦trai.

ps030*
QlPDRO&SKMlaHIttCAfM)

i iüiã contra a Falange na America
Uma carta do deputado Júlio Arévalo de Roche, do

Uruguai, a Prestes
Tei enviado ao senador Lu!»

Carlos Prestes, pela deputeda
tr-rsíualt jt.lla Aré.alo de Ro-
tbe. re-rresentante da mulher
tio mu p&ü ao Congresso Inter-
uclonal Pemlnlno. rcallMdo re-
t-n-emente em Paris. • teguln-
le cana:'Prcsado companheiro -— En-
centro-me novamente no Uru-
r--|- lamentando nfio ter feito
«tala por ai. o que teria sido
P»ra mün bastante agradável,
«ttm de uma grande oportunl-
ct-ie ;ara transmitir, pessoal-
«.¦.me. ás organlzaçôch fcmlnl-
ru deste pais. as resoluções do
Cengrerso Internacional Pemi-
tu-o. Pejo-lhe para me r-ôr cm
(cntacio com essas organizações
s» scnMdo de lnlclor um traoa-
!!-.- de Intercâmbio e propa-
ruída.

Acresce, ainda, a honra que
tenha de transmitir-lho as sau-
úçócs da Posslonarta. Fiquei
Im.ires-.lonadlssima com o ex-
traordlnarlo moral do todos os
espanhóis antl-fasclsta» que co-
nheci c o espirito que 03 anun»
para reconquistar sua pátria.

Eles esperam multo da soll-
éariedado material o espiritual
dos nossos povos. Soube com ale-
pia, que os operários »io Santo»

e Recife se negaram a descer-
regar os barcos de Franco. Aqui.
também a UOT. e o povo em
geral, cst&o te movimentando.

_ A» mulheres, depois do Orand»
! Ato do Ateneu, no qual lnfor-

mamo, sobre o Congresso Inter
nacional, foram, em coluna, stè
A casa do presidente da Repú-
bllca e aos jornais, pedindo ru-
ptura Imediata de relações com
Franco e o salvamento das vi
das das mulheres antl-fasclstas
espanholas condenada» pelo fa-
langlsmo. Dirigiram-** até a
embaixada franquista. ondo fl-
zeram sentir o seu repudio.

Envio-lhe. anexa, tuna decla-
roçáo do nosso partido recente-
mente formulada. Agradeceria
profundamente «3 íôs»c lntcnsi-
ficada a atividade pela ruptura
das relações e a ajuda aos guer-
rllhclros. pois. é fundamental |
poro a soberania do nossos pai-
ses americano-, o estabeleclmen
to. na Espanha, de um governo
dc coailsáo nacional de todas as
torças antl-franqulstas, apoiado
cm todos os setores que lutam,
agora, heroicamente, unidos,
dentro do solo espanhol contra a
ditadura de Franco.

Cordialmente — Julla Areva-
do de Roche".

P;«:dtnte do Conselho, na Ca
aura de* Comuns. Esua ..» a »¦
(ao lei fclla cm r•-;<.*» à con-
Unua pstaSio dos *a.dl.*U»*a*.
oa qual* mantém o ponto de «-.*-•
ia de que ajuntamento, ta.ufa.
to.-: i d aalariot nfio podem te:
conaeguidot a nlo a*r que o go-
verno adote uma política franca
estabelecendo aalariot mlnimca.

O* (Indlrallsta* :-.. y- que os
olvtia de pagamento caíram drru-
tlcamente derde o (tm da gurra
t que m-.iii.x-. IndOrtrlts eurntialt
tatlo enf.cntando uma severa
falta de braços parque pagam sa-
tarlos extraordinariamente baixos.
Declaram alsda que multo pouco
te progrediu no ajustamento ds-
t»s salários a:rav*!s da ne;cc:a-
çôei- ou arbltríçfto. Morrlson dia-
se que a nação nAo ("- í pre-
parada para ílxaçflo de talai Io»
«té que um comrleto csttdo so-
cl.illata srja conseguido.

Tanto Morriíon coto Slr Staf-
ford Crlpp*. Prtsidimte da Ca-
mara de Comércio, deram a en-
tender que os esforços no *en:t-
do de nacionalizar a Industria
podem ser reprimidos, de mído
a obter o apoio da ln!c'at!va prl-
vada no Incentivo da produção.
As dcclaraçõ;* foram f«l as du-
rante um debate na Câmara do*
Comuns provocado p°r cresccn*e
oposlçfio prtbllca contra o raclo-
nrmento dc vlveres e de arügos
de consumo. Os crlílros do go-
vcrr.o icdarg.itram que a predu-
çfio só pode sür aumentada pelo
aumento de rarl-fcr. e náo pela
rrpressáo do programa dc nado-
nallzaçio.

O governo, que havia d'rlg'.do
6CU esforço principalmente na dl-
rcçfto da prodtiçfio prra a ex-

Cooperativa doa Trabalhadores nas Industrias
Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico

do Rio de Janeiro Limitada
Sede provisória: RUA DO LAVRADIO 181 — Tel. «->««
Armazém: RUA PADRE NOI1REGA 80-A — Tel. 29-6969

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
n8 onlcm do ctiinpniilielro presidente convido o* com-

panltelro* nssocludit» a comparecerem á iissomlilõl» gerni
ortllmirli. .-. rcnllznr-ao » «O do Março de 101". «>» •«•o ™
Slntllcnto dott Met«tlur(-.lcos, d mn Jo I/nvratllo 181, A» 10
boras c, cnso não hnjn numero leRnl, A» 17 on 18 liorn»,
resiiitllvnnicnto cita scRiinda e terceiro convocação, com
» »<'(-iilnto

ORDEM DO DIA
1* 1'onto — Aprosentaçfio. discussão o nprovnçfio do ba-

lanço o «los relatório., tia Diretor!» Executiva
o do Conselho Fiscal, referente* ao exercício
do 1045; , , .

2* Ponto — líioirãn dos membros cfoHvo» e «nplcnte» do
Conselho Fiscnl pnra o exercício do 104fl.

Dlanto da Importância dos assuntos » «orem trattido»,
conrito o coiiipnreclmento cm mnssa de totlo» os compa-
nholro» ft cuta Rrnntlo nssemblóla.

TUDO PELA COOPERATIVA
Rio do Janeiro, 2 do Mnrço do 11)10.

(a) JOÃO. REIS DE CASTRO LOPES
Diretor Sccretaro

Sindicato dos Enfermeiros e Empregados em
Hospitais e Casas de Saúde, do Rio de Janeiro

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
falo Slntllcnto convoca bchh associados, em pleno -roro

1,0 «his direitos, ptifii eompnrecerom n mnii nH-w-niblela -.c-
11,1 Mliaonllimrlii, n renllznr-so no dín « ile Abril do cor-

l''M>' 'mn, tis 1» horas «'»<> primeira ronvocii.ilo oti ás íi"
""'«h om neRtind-i, á rttn Itiipernfrla Leòpoldinn 40, 1* «n-
««fi com n si't.iilni,. oitlfiit dn dl»:'-* l.fitittii d,» nfn nntcriòrj ,8 — Para imitar (lellbernçflo »»l>*,f ° aumento cio salário,

0 nitítl não foi cumprido conformo o ncordo com o
"Imllcaiii dos empreRiiilores.

NOTA — a fim tio ser evitada n presença de.peasoaa
•"•winlins no assunto d» convocação dessa assembléia. !>«<"•
mo^ a totlog os sócios mio tritRitm sims carteiras sociais,

(a) ISAURA DA SILVA ATAIDE
Prcsldcnto

IIIMUI!
GABARDINE
Cr$ 24,90

A NOBREZA está ven-
dendo gabardine, largu-
ra 1,50, só azul mari-
nho. própria para uni-
formes do Instituto de
Educação, a CrÇ 24,90

o metro.

95, Uruguaiana, 95

de". Fr& ne entanto» L-tsrdo qua
o» consumldarti nlo asnt-rio oa
.-r»¦•:•.-.-!»> ú'ít esterço pot taul-
too me»*. Como p*:t* d* cam»
;•.:-.!-. i para o aumento ú . pro»
duçfio. o Oabuarte anunciou qu*
realirarfi um* série de conítrea-
cia* edm empr*-gadcrea. a r»pre-
tenuntt* dos tlndlcatos. no*
principal» cenuoa lnduatrials.

INSUFICIENTES 08 SAU
RIOS DOS Mi i m i 1:1,1-
COS AMERICANOS 

¦— Anuncia a comiatio de In-
venigações nomteda pelo Pre-
aidenie Trumsn:

NOVA YORK 1 ai.n pela Inter
Prtts» — O aumento de ias
cents te 5 3.70* por hora obtido
pelos metalúrgirca nfto somente
está "bem dentro do* limitei"
da política governamental de u-
lano», ma* também nfio chega
para o aumento de custo d» vida
produzido pela guerra, anunciou
o quadro de invc«t!gaçóes nomea-
do .pelo presidente Truman. A
dedaraçfto velo dua* se.nanas de-
pois que o acordo fo! firmado-

Trabclhando com a pre.*upo-
slçfio de que a alderurgla voltará
& semana de 40.2 horaa que vi-
gorava em 43, o quadro de In-
:¦:¦¦¦'- concluiu que. para *a-
tlsfazer o aumento de preços, es-
ria neresrarlo um aumento de
W.fl ccnU por hsra (Cr$ 4J2».
Continuando. Informa: *e a In-
dústrla do aço voltar á semana
de 39 horas, como em 41. seria
necessário um aum-nto de 37,8
cent* <Cr| 5.56). Concluiu, tam-
bem que "o movimento dc sala-
rios da Indústria básica do aço
nfio se mcntjvo a par com a
média dos salários nas Indústrias
mar.ufnturelras".

Os fatores considerados para
chegar a e»'as conclusões foram,
diz o quadro de Invertlgsções. o
aumento do custo da vida dede
41, estimado pelo governo em 33
por cento; a perda de parte do
ralario de durante a guerra, em
ra7llo de horário mal» curto, ne-
nhum trabalho extraordinário e
outras coisas: e n relação entre
a» salarlo3 do» operários slde-
rúri-lcos e 01 dos operários das
Indústria* manufa'urelrns. levan-
do em conta os aumentos recen-
tes.

v.'»T»m 4a J319 da nou* d*
*n'.*.»an'*m. mn ••« tr«-m d* Rto
Dottro. vinda* de Heltori h ¦« ¦
ond* it* **.«ri. m ot-*ff*rto* ttn
•o,'-.!'.;.t-.s,-> rii : Antônio t *..*: 1
* Jo»4 Oeraido, tmbo* u*b*»
mando na rua Rodolfo Danta*
a?, no i- ¦ -•¦>> 3. em <' :<>¦-»* »•"»
d* Cia- Rrtalleira d* E»u»4a* •
B*Bflaaa6*a, aitaMaelda A rua
dO MStlCO IM. 4* ar. '.ar

Ao cheiar o utm r.» atUçlo
d* Ira)l» tntreu no carro d* ae-
-_-..-1 e:,•-•+¦ tm qu* viaiavam o»

| ¦-• u operário* a;!ma BHQélGBt^
fdoa umt turma do Socorro Ur

rm!» d* Polir!» citCL composta
&* £¦*.--» de dor* homen». Um
do* -.¦¦ardii.fivu. d llf.n 'u tf »¦>
operário Anionio d:. * qu*
dormia em um doa baneoa do
carro, rr.-.r;'.¦> pelo caniaço, dw
:.-.« vtoitn'-* panoad» com um
.-u-vc-./ e d*r*7-cr*a»ndo-o • acecn-
panhando o ge*to < ¦.'.; o (rito de:"Levante*** * náo ae mexa". A*
atfulr. vtrando-M para aeus
companhclr-s» de dl.lílncla. br*-
deu*. -V taxe um doe laárõea
qu* prc-curávamoal''

Ao* bofeiõe* • empurro** foL
eniáo. Antônio Cario* sendo te-
vado d* roMáo na mtto da mal-
ta. em dirtçio a um doa carro*
d* l * cl*s*e, na --farte de tra»
da competlçáo. Ali. um crioulo
dcaconhiuido. ao avistar o gr-.--
po, tentou fustr. ma* nlo che-
gou a rtallaar o *eu lntenUS por
ter sido prcauado por duaa ba-
laa do revolver d* um do* ecblr-
ros policial*. Aproximou-*e. en-
láo. a "gang" policial do alve-
jado» e*vaindo-«e em «angue no
to'.o. • um dele*, apontando pa-
ra o operário Antônio. Indagou
do ferido: "Nfto 4 éle o teu com-
panhelro de roubos?" O btleado.
"-am.iando, arrtou a cabeça, o
que foi Interpretado pelos poli-
._w como ...'.:.. afirmativa a
tua lndagaçfto. A maioria dòles
passou, entfio, a agredir barba-
ramente o trabalhador, sem dar
Importância aos aeus grito* de
dor e ao» protc*',os de seu acc-m-
panhante. tem ao menos verül-
oar a Identidade do mesmo.

•1 *•<».-1« df**ronhi»-r-«r eom*4H*
manta e caaa náo arnde ainda
, »-a iw.t, o tnftlta.

Sáo fura o* mltado» s«a!»;>•»
no* da ;* '-'.* do chef» do COn-
!f:.-: t.. d* t.lii.l. «aquecido «i4f
a ?;» fit:r.::».-.* morrtu eom *
quAd» d* Detiim. P*r»*«u». afft.
d*. man!«m preto» hor.w-o» op*.
ri:: ¦• t:.. . 1 .•., o* ><-.* U-tt:.*i-a
rrimür'.*.-» andam áa «o',i**. tn-
cluatv* 01 qu« solapam a rwani
truçio d» um mundo melhor, ti-
ne da* polida* de ehoqut. do*

Sar-orros Urgente*", maium-
dore* do poro.

frmírt^>^fm~s^^ssssw*mm
Inicio da temporada da U, S, k%
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te» a»r«i* um rtíita «. miiwa mi»*-**) asm tur-n^a t» c*mart%*
lOfta |t.»»tll«t|0 d» SSv-W-*. «-..Ia. »'.'»<f» •*_• j.,.r:c-.(--ra *u* a Ma-
tíit» d* maatea táo mmiHradot rw»»*»» ttm* m iiwutt*M-ua*. __*-
rtstlt» mutta »otii»w| t«ü qtM ,-.,-.,.<t.._t-» , «»«. a___._f<;M}n_i mau**»
ronhartMniei« um* eeavraanefte m»u »pui*da a** p#ç** •*•««*•
da» «ffl aiaa »*rr»t<í-.!»<4-t*
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NOIVAS «NOBREZA
A tradicional "miic.-li 

d*« Meival**
pOIIU* complrlo lortimrnlo do qu» há éa
malt belo • moderno em artigo* para
amovals.

fi HOBREZfl - 95. Uruguaiana, 95
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VIDA SINDICAL
OPERÁRIOS DE S. CHIS-
TOVAO SOLIDÁRIOS COM
A DIREÇÃO DO MOVI-
MENTO UNIFICADOR DOS
TRABALHADORES

Reuniram-se os operi lios do
halrro de 8. Crlstovfio e promo-
vernm manifestação de solida-
rledade e desagravo & direçfio
nacional do MUT, a qual envl;i
ram a seguinte mensagem, nsfl
nada pelos trabalhadores que ti-
veram a Iniciativa do movlmen-
to: 'Operários de diversos seto-
res de atividades cio bairro de
Sfio Crlstovfio, hipotecam a este
Organismo a sua inteira solida-
rledade em sinal de desagravo A
reaç&o dos inimigos dos traba-
lhadores do Brasil. Ass) Anto-
nlo Esteves. Joüo Verdolln, Jalr
de Oliveira. José Vicente. OU-
berto Ferreira e Manuel Inácio"

UM APELO AO LNSTITU-
TO DOS MARÍTIMOS 

Estevo em nossa redação o
marítimo Fcllcluno José Joa-
quim,, que veio apelar por nosso
intermédio para a direçfio do
Instituto de Aposentadoria e
Pensões do Marítimos, no senti-
do de aumentar os vencimentos
quo percebem quase todos os mo-
ços de convés, aposentados em
1941.

Com n quantia de Cr$ 260.00.
que percebem atualmente, nfto
podem eles viver de maneira ai-
gumo. e -íta sltuaçfio está se
agravando dia ft dlo.

Por nosso Intermédio, o marl-
timo solicita uma soluçüo para o
caso.

Arr-utaram-no do carro para
a plataforma da estaç&o e dali
para lugar desconhecido, de na-
da valendo oa seua sucessivos ro-
gos • o* de Jo*4 Oeraldo, que
lhe« dizia ter certamente o aeu
colega vitima de alguma dera-
-rradável semelhança ou de um
do* permanentes equívocos dos"sherloks" da rua da Relaçlo.
os quais, aborrecidos com a In-
..-¦:;,:i de sua defesa em prol

do companheiro, o ameaçaram
aos berrot de agressão, se se me-
tesse "onde :..'..» era ohamado"-~

Nada mais podendo fazer em
beneficio de seu companheiro, o
operário José Oeraldo dlrlgiu-se
apressadamente a um telefone,
comunicando o fato no chefe do
escritório da Companhia de Es-
tradas e Obstruções. Sr. Caeía-
no dor Silva, que desde logo to-
mou providências para localizar
o operário Antônio Carlos. Al
começou o conhecido Jogo de
empurra, de que é mestre a Po-
lloia. Nfio estava o trabalhador
agredido na delegacia de Irajfi.
nem de Madurelra, nem na Poli-
cia Central, e uma repartlçfio
mandou o lndagante para outra.

OFERTA ESPECIAL!
Para homem Para senhora

CRS CRS

75,00 50,00
Solado de borracha, tipo
esporte, preto e marron

Pelica preta, havana e
azul, salto 2 1/2 a 4 cms.

PELO REEMBOLSO POSTAL, PARA TODO O BRASIL,
MAIS Cr$ 4,00

SAPATARIA RIBEIRO A casa
RUA BUENOS AIRES 339 *>o trabalilidob

(Junto ao Campo de Santana)

Sindicato dos Trabalhadores na Industria de Vi-
dros, Cristais e Espelhos do Rio de Janeiro

AVISO
CONVOCAÇÃO DA ASSHMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convoco os ansociados no pleno gozo doa dlrelto_ sociais a
reunirem-so em assembléia gorai ordinária, n» sctlo social A Avo-
nlda Presidente Vargas l"i)3, sobrado, na quinta-feira, di» 28
(lo Março da 1040, ás 18 horas cin primeira convocação o ás 10
horas em segunda e ultima convocação, cnso não ltajti numero
nn primeira convocação, paru tralar (Ia seguinte

ORDEM DO DIA
Leitura, discussão o «provação da ata anterior;
Leitura, discussão o aprovação do rcltitorlo tio presidente
do Sindicato, referente no exercido dc 1045;
Leitura, discussão o aprovaçSo do balanço dn Tesoura-
ria «o exercício de 101B, cora o parecer do Conselho
Fiscal,

Rio dq Jaiiclro, Sff do Mnrço de 1040.
-JOAQULM MARQUES DB ALMEIDA

Presidente»

«)
b)

O

Apelam para Prestes os funcionários
públicos da Bahia

O* funcionários do Minua/rio
da F*»nda na Bahia acabam
dt d!iifir-«-a ao ««nador LuU
Cario* Preste*. f*xendo»lh« tan
apelo no tenttdo de que »«}am
defendidos o* tntere*«<* d»que-
le* niim-r-ra-toa aervidorea do
R»iado Junto áa autortdadee.
r. o teguint* o texto «mderi*-ça-
do pe!ot trunclonáriot pübttoos
da B*hla ao aenador pelo Par-
Udo Gomunitta do Brasil:"Os funcionário* abaixo a»»!-
nado*, ofldats a.ir.iíni-.t.-i-..-,--•-
contador**-*, ett-áriturártas * guar-
da-Uvro*. Interino* do Minute-
rio d» Fruenda. na Bahia, co*
mo o* demalt Interlnoi de todo
o Brasil, aentlndo-*. em potuçáo
de te verem preteridos nos dlrtí-
to* conquistado* pelo* «eus ea-
forço* no «enrico públloo, vem
perante V. Exda.. legitimo re-
presentante do povo no Parla-
mento Nadonal. solicitar o seu
interesse junto ao Governo para
a defesa daa pretensões dos
mesmos, pelos quais ha multo
te vèm batendo, e que ae resu-
mem no seguinte:"Os funcionários nomeados
Interinamente, *em direito ao
computo do* nota* de mereci-
mento nem do tempo de cervtço
pública para efeito de eletiva-
çfio. o que. por tt so. Já seria de
real efeito para o estimulo do
trabalho, sfio dcmUstvets Mad
nutum" e tem a sua efetivação
condicionada exclusivamente á
aprovaçfio em conourso promovi-
do pelo DASP. Salutar principio
que, entretanto, só chegaria a

Oi servidores do Ministério da Fazenda querem •
efetivação no cargo — Pedem à Constituinte, per
intermédio do Secretário Geral do P. C. B., que

discuta e estude a sua situação
"¦¦ ¦"¦: \\.\- ttm OUtro rr _'.:-.-
qu* náo o do arbítrio tndltcriml-
nado do pod«r execuUvo. em
que. sob a m**c*r* daa boa» In-
tençõe*. ac ddxavam enlreaber-
ta* ** porta» mallclota* da eo*-
çáo. pela !:¦.¦.'.-:r.v.-a Potqu* a
verdade é que. no regime passa-
do. *••."-> eonirurrio». como 4 no-
tõrio. tinham ounho capcloao de
permitir um minlmo de aprova-
ções. mantendo ar-stm os Inta-ri-
nos. bem como o» extra-numerá-
rios mrnsalUta* «empre na tna-
tabllldade de sua podçáo, (o
que Já fot reconhecido exproua
mente pelo governo de alguns
Estados como Bahia e 8, Pauto
que efetivaram o» mensallsta»),
sujeitos eternamente ao arbítrio
da vontade pessoal e ao capricho
voluntarioso da política, cousa.
aliás, do domínio público, por
que foi declarada á Imprensa
pelo Sr. Celso Magalh&es. atual
diretor da Divisão de Seleçáo e
aperfeiçoamento do DASP.

Agravando a poslçáo desse» tn-
ferinos, no que toca aos oficial»
adminlstraUvo*. velu o decreto-

QUE DIVERSÃO!
Depois de uma semana de "batente" e de /Uas, o carioca

vai ao cinema ou assiste a uma partida de Jutebol para se dit-
trair, para se refazer um pouco; afinal se sente no direito de
uma diversáozinha Muito Justo. Uns vão ver Gary Grant

ou Ingrid Bergman e outros Lelé ou Leonidas. O certo i que
a grande maioria dos cariocas prefere essas duas distrações.

Assim, depois de correr seis díoi afrds dos bonde», de on-
dar dependurado nos balaustres, de penar nas /ilas dot tmibut,
de ser um dos doze em pé; depois de pagar pelo menos dol»
ou trts bifes de quatorze cruzeiros, de tomar as suas midlat
com pães do tamanho de caixas de fós/oro; depois de pagar,

diariamente, cinqüenta centavos a mais por um maço de cigar-
ros, depois de tudo tiro que diabo: — essa pessoa precisa es-
pairecer . Decide entáo pelo cinema, certo de que irá divertir,
mas... será possível? lá está a fila diante do "guichet", que

se estende por todo um quarteirão. Entra, porém, na fila e es-
pera a sua vez. Compra a entrada, atravessa o "hall", mas

nio pode entrar na sala. A porta está entupida, as escadas
cheias, os corredores repletos- Sim, senhores, os cinemas agora
tim duas lotações, a das poltronas ilegal) e a dos em pé e das
escadas (por conta da empresa). Francamente, pagar-se seta

cruzeiros e vinte centavos para assistir a um filme em pé ou
tentado numa escada, i demais. As autoridades, da policia ou
da Prefeitura, devem tomar uma atitude enérgica de modo a
reprimir esse abuso. E' um absurdo. Afinal cinema não é
bonde que comporta uma fila diante dos bancos e nem dnfbus
que pode conduzir mais doze em pé. Parece que há, para isso,
uma multa prevista, mas, ou a venda de entradas excedentes
compensa e ultrapassa a multa estipulada ou as autoridades
não tomam conhecimento do fato. O caso é que o cinema fica
transbordante, entupido, como o que vimos domingo, no Metro.
De nada valiam os protestos, as entradas eram continuamente
vendidas.

A exploração desse gênero de diversões, por estar exclusi-
vãmente nas mãos de duas ou três empresas, impõe condições
vexatórias ao público, que devem ser tomadas em consideração

e estudadas pelas autoridades competentes. Esperamos, pois,
que sejam tomadas providências no sentido de terem vendi-
das unicamente as entradas correspondentes ao número de
poltronas.

HÉLIO FRANCO

Cooperativa dos Trabalhadores em Transportes
e Anexos Ltda.

SEDE PROVISÓRIA: AVENIDA CIDADE DE LIMA 200
TELEFONE 43-5137

ASSEMBLÉIA CERAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Convoco os senhores associados a tomarem part<_ na
assembléia *;ci-itl ordinária, i|uc so realizará no dia 28 do
corrente, ás 18 horas, na sedo provisória A Avenida Cidade
do Lima 200, com a seguinte

ORDEM DO DIA
a —- Leitura, discussão e votação do relntorlo do pres!»

dente, balanço da Tesouraria e parecer do Conselho
Fiscal;

b — Iílplção do Conselho de Administração, Diretoria Exc-
cutlva, Conselho Fiscal o suplentes, Cantara Delibc-
rttllva o suplentes.

NOTA — A presente assembléia so rcallrj»rfi com qual-
quer numero. ,

Rio do Janeiro, O de Março de 1040.
(a) PEDRO FERREIRA XAVIER

ld n* r roo d* it-:-« qrot par»
tr.ite. náo obiunto o »r*.i,*-i 1M,
letr» b. da ConiUtutcáo viwr.t*.
o aceno do* oieritxniria* á car-
rdra d* oficial admt-üstrathi.
para cujo* c*reo* !r,'.--'.«*i «to
nomeado* tnd*rpTOden*«n«*ríU da**ortcur*o.

A.v.'.rn sendo, por lídima Ju*tt»>
ç» • equldkde. «enáo por «hnp'-*a
ooeréncia Jurídica, o» atual* bv
terinoa apelam para o Oovfrna»
pela «ua lmedlau efeUracáo- to*
dependente de concurso- *u*pes«
dendo-*e do mesmo pusu * do»»
meaçfio de novo* Interino*, por
dcsneceasárl*. de*de que a otU
entaçfto do DASP. .».* radrlnjo
ao estrito «enUdo consUtuclonal
que o criou.

E nem se diga que a pretea*
slo é ..-.-:i-¦.;:¦.-.it poia o pró-
prio gorftma ao lançar o dia»
do decreto ld n - 8.700 í-morou
o preceito oori*UUidon*l qu* *a
poderia Invocar.

Como .-•- vê. » Ctrt* PollUc*
de 37 desagrega-M por d me-sna»

O *mparo ao intento deaaea
funcionários, multo* deles cotei
mais de dois ano* de serviço pú-
bllco federal consUtue um lc_-l-
tlmo *to de JusUça. poln que ca
trata de numerosa classe, com-
posia de milhares de chefe* da
família, zelosos de seua devera*.
e que vem emprestando A Adnrl-»
nistraçfio o conourso de aette
bons serviços e o esforço tm
prol da melhoria da maquinai
onclal- durante anos seguido*,
em que o tlroclnlo profissional
se aliou a uma vida funcional
onde nfio se encontram falta* M
trabalho nem punições.

Assim, dirigem-se a V. Exda<
certos de ver erguer-se no plena-
rio dos debates, pela vot de um
destemeroso sentlnela do* reata
Interesses da classe — s dls-
cussfio e o exame dos seus dl-
reltos.

Certos de que a V. Excla.. a
aos seus pares Ilustres nfio esca»
pari uma fórmula que satlsfa-
ça nos Interesses de toda uma
laborlcsa coletividade, subscre-
vem-sc agradecidos".

Seguem-se dezenas de assina-
turas.

COM ALISANTE
NAO HA' cai!Kl.<» RUIM

Vidro .. . . .. .Vtt) 10,00
Pelo Correio .. . Cr* I!4,tMi

renda nas boas casa* do

rumo e na perfumaria
A' GARRAFA GRANDE

Uruguaiana, 66

Com o Brasil e contra o
imperialismo

De Guaratlnguetá. no Estado
de Sfio Paulo, telegrafou-nos o
Sr. Benedito Geraldo de Carva-
lho, manifestando a sua Inteira
solidariedade com as deolaraçõe*
do Senador Luiz Carlt•• Prestes.
Eis os termos de seu telegrama:

"Estou de completo acordo
com a afirma.lva do Senador
Luiz Carlos Prestes contra a
guerra imperialista. que só serve
ao capital estrangeiro e colonl-
zador contra os altos Interesse*
do nosso povo e de nossa Pá-
trla".

Desta Capital recebemos tam-
bem uma carta do Sr. . Antônio
Moreira Alves da Silva Júnior,
na qual êle esoreve:

"Venho na qualidade rio
brasileiro antl-fasclsta, sargento
reservista do Exército e atual-
mento empregado no comércio,
dar o meu apoio âs sincera* res-
postas de Prestes aos funciona-
rios da Justiça".
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p**tu* «a IStO*** f»U «f***»***'
Ui ftnwitM. **»•> »*#»r «ai*
#*i«*»**J» JM» f»w *l*t«iuii» g *
a)**ws*ti% t4wm\m tf» muin.
s> t^«4*#,., O» tsAm totlaa
a^M^isjtat, « AneniiM » • «*•
Hpm **' 1 •-« « (M«4«««1i>'-o d»
MtVIu- ü {¦'-« •'-¦-** «*»**--l**#, »<"
te«$c» -• rrtfnai # **H'*' »****•?"
ÜMlWM pí«4Mí«^-«. a * Hh
**§$4»-

Aw* 4 • w-*»***'*» P*« •
ftVttt ftNMtafJlm r*f****» *«**,<
«**.» 4r4í4l,a}«- d» Af**W* M'«
ft» O r«*4ial ti-.<-.'4 Q#M dlier
- « •Mwt» AjÕT r4o * m»U do
f^ü* iíj af|-4»*íiií* mêm
tt»» *•*.* qu* ** Ja** M *<•****¦*•*
«» |*j f-J*-T* tawt*'»»'» tflir»
t> i;.>íí*fe««-i 4a i:.i:.*'ttt t M
*(MtdH opiám. rm**» dUi^'.*
d* m«*r**»». d* i?M*#ri*t Piwftii
«tu» H<¥*»** »*r***d*»*i tí* «****•*«"
-»» dw jiimí-jSw* a't**ni'fVM qu*
ti» et» mes?»» tm**, :**¦•*•. irigo.
fftUHo • «*«!*»•

«,, ggudat Veldr*. ot caH*»*»
ftiMft'W>M m*W itarifiiiArtot
Um *f**><1«*» In"*,*»*** *m th»»
q t «. i- ." *»»:.» ?.•'¦'¦- .--.ra. ¦{ ;»•
t»m a |%i*r*» * A*t*r,«.tna. M**.
mattiptvtr4*-4e. o» Vxtaim Uni*
dm «t,, uma tnttiit 4tmotrse\a.
«Ao t*o um pai» t atesta. PoAt-
pia tr ao .'««-wnj- mes ainda
alô fí-ram. Or*. um gm«Vna
ft*n«tif*R0, o wtffio Truman
•SJU) comrft**** f**ílm#M« ttM
vm ft (ater » twn» * Ar»»n»
«jm: ru» «**»t» muito mau tteü
•tnaüar oi w»'t »m**i1íanot ft
•pourtm c*r.ita*m»ni# o O***"»
num» -rum* d*»'-* P*L **» *¦
Arí*ft*ln». Por Uso. t-*alvôr*»,
pí««*rs!* a jum» «fllr» o Di*»
«u« • » Aw*n*ioa. queres a ru»
tara ca it'**Ae«. primruo ***»**o
bum o conflito. Km tíflíumen-o
-*-'U» - 4tt'sio d* Coml***o*r.««<wUv» da ParU «o — llv«*ma»
cestUo d* aftrwur qu* icnamo»
eo-ilraito* * e*** true**»» pomo*
seita um» guerra !m****t»'l*l*.
nta «min* a» taiwt*t*t do po»
to bratlleiro n«m ao» ío povo
ftrgtnaiw; eju». t» o governo
rataaiie.fo. eempusmeiido coiurtl»
twlonaimfrnis ou nio» arraiia**»
o r-«t» • um cortfu'0 drata t-atu»
•rr*. no» o e«mb»t«*ri«moa, eer»
to» de que aiatm * qu es'art*'
roo» luUndo pelo» Interr***» do
rouo povo. que nfo pode «rrlr
de oams ;¦¦*¦•* ct*ihao. V u.t.»
tea*. uma oplnllo dlu e redlta
B-. ::¦»» terra.

Ma» o» t-flhore» «compreendam.
A um» hipótese. N&o creio que
scrwum govlmo lK**ll«lro seja
c*p*s «l* vm crime deates. do
ar-*il*r o ssmll a uma guen»
tmptrrfjlttta.

<*.-., tot o InlntaM do poro
•¦tratutio oa boliviano n» guer-
ra do Chaco? O» tnwretae» fo»
nm d* sutndard OU • da Roval
Duteh. Ma» o povo. rrue foi **1»
tortoto. conUnu* mlterAvel, euplo»
rado por um* ditadura a «enrico
do tmpcrialltmo Unque. E* esta
ft tltuacao. 6 este o resultado de
uma guerr* crimine*», oontr» *
rrual noa levantaremos, porque,
ftiilm. terlamot patrtotat t nAo
trnlüorr* que arrastaisem o povo
» uma guerra .esta natureza.

O 8r. Hamti*on Nomiel
r» — V. Bscl». tem tant*s •*•-
tu.s IiuU.1úco utsss* supoita guer.
t* com * Argentln* que ftcamjj
perplexo.

PRESTES - O perigo é multo
maior do que V. Excla. supõe.
O perigo 6 Iminente. Br. Sena-
dor. o perijo é multo claro, mui»
to próximo. O perigo, lnfellx-
men'e. é multo grande. Ainda
agora toube que oficial» e sar-
gentos norte-americanos ostAo
silvando a preparaç&o de bases
aéreas oujo ritmo de construção
havia diminuído. B&o as bases
Bíreas de Porto Alegre. Lá estAo
«Especialistas americanos atlvan-
do as construções. Quais os ob-
Jetlvos duao? 86 podem ser os
de uma guerra. Sr. Sentdor. que
O Imperialismo lanouo está pre-
parando. (Trocam-** numerosos
apartes).

8r. Jurad Magalháes
Náo i verdade. Sou do Esta-

do Maior do Exército e ainda
nfto tive conhecimento disso.

PRESTES — Se tivesse conhe-
cimento disso, n&o poderia revê-
lar a esta Cata.

O sr. Hermes Lima — Toa-
sr. Excla. deve dar mposta »o
deputado Jurad Magalhães.

PRESTES — N&o é necessário
•responder. O deputado Juracl
Magalh&es i suficientemente
Inteligente par» compreender o
seguinte...
i O Sr. Juracl Magalhíe* — A
tor, de T. excla. é uma vos rea-
elonaria a serviço de uma dou-
trlna cuja linguagem se parece
multo com ft qu* era usada pelo
fascismo.

PRESTES — V. excla* repito.
é suficientemente Inteligente pft-
ra compreender o seguinte: no
caso de uma guerra com a Ar-
gentinn, a minha resposta, lm-
pilclta ou explicita, é a mesma
que dei ao figurar a hipótese de
ser o Brasil arrastado a uma'guerra contra a Dnlfto Soviética,
guerra que, do nosso ponto de
vista, sô pode ser guerra lmperla-
lista; «erlamos contra essa guer-
ra e lutaríamos da mesma manei-
ra contra o governo que arras-
tarse o pais a uma guerra dessa
•natureza.

Um deputado — Se a Rússia.
•no caso de uma guerra entre os
•fistados Unidos e a Argentln»,
ílcasse com os Estado» Unidos,

qual seria a posiç&o do Partido
Comunista?

PRESTES — Com Rússia ou
sem Rusíla, a nossa poslçfto se-
ria contra as guerras lmperla-
«mru*.

O «r- Hermes Lima — Que dl-
fculdades teve v. excla., sr. Luiz
Carlos Prestes, em responder?

PRESTES — Já dei resposta
twbnl á pergunta a que v. excla.
se refere.

O Sr. Hermes Lima — Se o
Brasil entrar em guerra contra
O» Estados Unidos, v. excls. pe-
gará em armas contra os Esta-
dos Unidos?

PRESTES — Nfto «e trata de
guerra a favor ou contra os Es-
tados Unidos. Há &uerras impe-
rlnllstas. de Interesse dos ban-
«luelros, e torla guerra que seja
«le Interesse dos banqueiros ê.
para nós, lmperlnllFta. Contra
guerra dessa natureza somos nós.
úp qualquer maneira.

O Sr. Hermes Lima — Sr. se-
nnrtor. o problema da guerra lm-
periallst» está teimlnnndo. As
palavra» d» v. excla. tiveram, a
mru ver. interpretação injusta.

PUESTRS — Tiveram Inter-
pr-Ueao pervsrts, ost*nslv* mal
(¦alancVmad*. \

O rr. iwttí u*««-ti*<* *» *»**
«I» HüM.» pmti

PHBSTi» m t*-»f t**rt# •*» %

o «f jurwrí M»i»ir4<* *** Ja
d«,fi»*#j qa« tm, v, «Jtrtla. tm>
«biu, 4s\tm m *t**f*t* ei»***»
tStotUf

mmrm - m*** m »ni«í«
,1» d* m*it»*4í* pw ^H» f- ***4»
(•• • fMtfunl», A «m» ert*l.*a
d» r*1#**la f»4» wt»-«*i«T.«* uma
Nvgunitv p»r* **t rtapasÂiAa
,.! ptUvia»: Mf» ttm» palma
,i. .««;-»>«•, » «m* t»***uft** «*p>
rtss» *wd« i#r t*tw r ntetimi,
t%a pttr.a «tpUii»****, p»f» d*»

O tf, M»wv-u dmMt - êt
WllílÉlltli fSmmmt StÉSJlSM bWti'
tia a ««A* | t»»!»ti4 m KUdM1
um rairta» Pit^fj»,

O *r, t*f««i4M-u ^ v«>» sutmt-
m m m» 4* Anmmi*> o n>
nmmm%o p*r* «id» «*•* pri*-««««d* • f**a«i |M mtu witu
Iktft»

Ot t-t».ut** 4v« *> aptosm
.,i*.ii.if» ;t.»i.i».i-«« .i >_.-.,

Aí.Ju»*í5j.. e<ji-.u«-.u» ttm • i »'
Una o tr. lm Catim Pi«u«

PHESiTeíl - iif, t>nMliidA.
|«* (i«isui»>fl-Hi< - i.m.-»i ui.-

{lando ««tvíi-ii «siüítin.» «-.«.it<tc««
«MttAa d* IHTtPU UílI^^Wr^'*»^»!»!'

«««*«t*r*r»4o • * ««wiimia b*»!»*» 6*H»a w*l* m*i» hm* qu*
4a4a nio tm nenhum (s-efiu» m» r*«*- A «!*«*»» • o «**«*»*«
(».¦» r»tr m* p«íí*4«ii*» ripei*' «W8ir»m «j»** * !*««*» qu* IM
»?» d« t. *it!» !•** '•"*» mo Wtmta 4f íWfgw Oo<

O «rir, Jlui»*l Mtttlh*** - C*»*»* jm**, tm qu» ft stt,m, t# taíw»-
«lAtu *»«* »• mmtm fítm p*»» ia» titicíi#Si«*f«t ttm i»«*o patt'

rniSriTr» - J* d**i»*«i «u»
*tTr4«*v*m'>» «m» rwn* e«nir*
«, A!»««f.i ea*»» ro**tia *i tMÊtS
OmtMra, posm» * ttm eenfin»
tA r«d»-l«i*w« ttt ****»!»i**»» l*W
rnnínfla» r»p,iail»*as. em »u'»
rm «#«*» Inlít*'*»»» * tomos ttm-
ui'Ua a «jut^utr iroím d«#*»
ntlüT*-»*

O ttt, tJ*l» Vl«n» - tr»ar«**m»
«ru« * cm*«ile «tlA tr**»» **¦•»'
pn-i». r>»í're d« um» d«v»e<í»»
««a. d» Ar-»» dfl*»!''»*. tttnm-
•»»•'.« ntnhum iHHtda r»*d» »r»
PSmStmt O dt*«H"0 d» NI**- *»
um» rwii A ©v n*o lm*i*r'«*
•'«!», |h<» d'r«*lio <r*l»t «v> PM*
itm'nio. «o j»»l»

pitüsm» - r-«»o. i. ****"'
«*!»m» u*n p»f« d» trntr*. d»
tvtmmmm »¦»»• -t„ |#—. r»»-f» n**f
p*ntar. p*w»Tu* qualquer e'd*d»o-
•li o «vil"*.» d*»« «**v*r*i?***- ••"o
dlrtio d» raetorlnar d» mo»"»a*
mi» o «w*fr»i. * *r*\i*r. m**
contraria os ini-rr**» n»**o-a««
», por U«o, n**-*»» atr t-mbr"»'*,
*-** o direito de «*u»lqutr tid**
dlo.

O «Tff. Alattb* Nfafue'*» - »lo
«« ir»u d» *tw*nw«. <Hi*m deve
dfe!»r*r » •ra*****. * o THriamen.
to. r eote* dlferenlt. V o pom
reunido, n% pe**** d» «tu» It*
prejenUnf». lOitar-oi n'-»»u»
pondo uma d«*morri»tla e nio um

rnirsriai — ttab-mot © qu* é
o Pa-1'ment*». V*. riei»». a*ni1
neal* Cata. J* apolftam a C«ra
d» **7. uma eart» f»Klil», con**»
a vontade d* Naçio, tenlando
•¦ —*.'r4.-1s

Um d-putado — ÍO «twrte. no
momenlo. *»no« lmoo«*lv»l rr*l«-
trar. Mu o faremos oportuna»
m*nt»>.

PRESTES fem nipotta ao
ap»rtet — EntAo os homen« mie
'•¦•'¦> 'i for», tendi* «*«mir*ric* »
".•» Ctris. vi-, calar a boc» •
icriti-ta. td perrme uma A***m-
Toléltt desta n^twex*. a anotou
e » aceitou? Seria covarde quem
flrejae lt*o.

O Sr. Atalib* No-fuelr» — Ito
4 que é * democracia em «*u
funcionamento.

O Sr. Llno Machado — A
ouem caberia, no momento, a
respontabltldade de declarar ft
«ruerra? No c*.*o d* um conflito
com a Russt». neate ln«t»fite. fl-
caria v. rxcla. com a RitMla ou
com o Brasil? Este o ponto.

• O Sr. Atalfb* Noruelra — O
Poder Letrlriatlvo reo*escnta, ou
nio. » vnntrde do Povo?

PRESTES — O Poder Le**!»-
Utlvo é eleito pelo povo. ma» t.
rxcla. «abe o que «• eleição em
nos*» terra? V. excla. tem multa
confiança nela?

O «r. AtaUba Norruelra — En-
Ho v. excla. cond«n« a democra-
cia »m no*sa terra.

PRESTES — Ninguém mal» do
nue nA» terc d-monstrado, nesta
Assembléia, que queremos a de-
etsno pelo voto e nos »ubme'e-
mos i deliberação ds maioria.
Aprrsentamos nos*as Idéias. ep*e-
sentamos nos*os argumentos, dlt-
cutlmos, defendendo nossos pon-
tos de vista, ma» acatamos o ve-
rédito da maioria.

O Sr. Getúllo de Moura —
Como Iria. entfto. v. exc'Bi flcer
contra o Brasil, na hlpótcs* d*«-
sa guerra, se a apolasre a maio-
ri»?

PRESTES — Mas há certos
momentos na vida de um povo
e na de um homem em que as
consequrnclas de um ato s&o táo

ia .te iwt U aqw** <*«** pm
um «*• !«•'.»«« «te wü. i..«^«» qui
!.í. e .- r •.!.::!» A* UiWS f«mt»
ti* í»5«*U?4 4 Irltdú («tlfAr» Iq»
IUHJH («3tn O pttiiSVt í«lU»4*il<l
fuiu»«di» GtintA. ii» ratai o twm»
4* betfadciio |T4u*i«l<> íV.i«ive« M
lutunvcm» |»i*««*g«* num («n<tn*
rido 4* que defrnd» um pmii A*
«!:¦* [j ,ij'.4i-.k-... o dtj».imctiU d«
uma it-»*-.»» ligada it\ot\a bvig**
>it!i„ 4 "M'!i d« qu* t* •¦«»'¦•
de p»irt«i»m»>, ptnque pet mal*
qu* in.ii» «!isrt4«.i».i>-. poliiira*
mtnie da b«t-*d*lio Eduaido Qo-
rr.c-s. (ul «tu eotet*, tt ««>nh*.;.. o
¦t-, hHo !.••<¦•¦ em ««¦'*¦*.&•> ao t«n»
lld» d* P41II» * I^IIlMl**»», Po*
dtnw» dutngtr. ler *d*i*t dtft*
in.-. i tcibit «*» dlttttai prubie»
mu; Ji!.tüíl.-»mrj,*.r trtUimst rm
penio» dlimesratmtnis t jwei.»«.
mu * um p»!rio*a qu* »*»priio »
vi.;.. cctte» qu* ft mim tia m*
conhee» tidl^nirmeni* pata tu-
peitar.

Quero mottrar aos m. Repre»
ttnianie* qu* tua •***•«-*©, • trú-
i.i-.» r » ,<, Buior da <>¦:* «nijo
i.,..-.- nao '¦•¦•¦'¦ auiattudo ft d*
lar e o d* ou**» que U. n&o 4 po»
:'.So d« iralí**. Repelei»» mui-
to, no» dlu de hoje. • ptJavra
traidor. Traidor. »beino* bem,
t&o it*d'»« ot leiolufu --.tu'** vtn»
ctóc* T»*W'tr i>e«« e«>r«erilo fot
Tlradenie», tttl Caneca. A pcnl*
çfto do» qut sio c>oau*i1o» ii
gurrru lm*>erislU(M taxi dt
ttordo com as tradições do not»
to povo. Sso u tndiçtet j& ra»
glttradu na caiu ds 81 *. poste-
rlermenie. n* d* Si.

A Cowiiiuiçíu» de 1B91 dlt, no
teu utlgo aa: *0t Estado» Uni-
do» do Brull. em caso ftltvm. re
tmpenharáo cm guerT* de con
quis*-», dlrct» ou Utdlrctamenie.
por ti ou em atiartç» com oulra
nKao*. tuate artigo foi conflr-
mado na carta de 34. cem m*t*
uma frase sobre arbitramento. "O
Brasil to declarar* guerra ta n&o
couber ou malograr-»* o recurso
do wbltramento; • n*o m em-
penbarA jamais em guerra de
conquista, direta ou lndlretamen-
te, por «1 ou cm *U*nç* com ou-
tra nac&o".

Quer dizer, ser contra a guer-
ra ImpcrtalUta é »er contra »
guerra de conquista, perque aque-

Ma 6 de conquista de mercado»,
do fontes de matérias primas: a
guerra de conquista vista a do-
mlnnç&o de um povo.

O imperisllsmo —• e par» Isso
é necessário compreender bem o
que seja Imperialismo — é, para
nos, comunistas, n ultima etapa
do capitalismo. O capttaltsmr
evoluiu em determinada epoca
de sua evolução, foi revoluciona-
rio. O que foi, scnfto capltalls»
mo revolucionário o da burguesia.
* admirável burguesia oue fez
a Revolução Francesa de 1789?

Mais. tarde, o capitalismo tor-
nou-se progressista, na luta pe-
los mercados para colocaçfto ao»
produtos da Industria, lutando
pela Independência dos povos- O
capitalismo Inglês ajudou a ln-
dependência de outros povos
Nfto consideramos imperialismo
a esse capitalismo, uma vez que
foi ele quo lutou pela abertura
dos portos no Srasil. ajudando e
aconselhando D. Jofto VI a to-
mar essa medida e. po3tcrlormcn-
te. contribuindo para a indepen-
dencla da nossa pátria. Assim o

IjfM» tm Mi» WSWÊÊ M ftm>
m tom a ti* a» r*<«w « **
W«ri«ii «uiM». U.fr •*#»)» d* pa»
últ m a k*«U. tmtmmtt «*•**
um i/wwr-u 8 1* m H*'*1* e*
\fOM ulklihi H--« ft. tÍBtte ***»•

»i«i»«» tmm vm wm* **v
duci» p»U

q m, mtii*A* tmm - Hh
tpta m «vit^-riwnwitM ***•»*
Sftjft.

r;«u« m, A tftiíâleff* "***?
a»M i*W4» pwi* 40 »i****» a**».
t 4^ ttífitm rwm mu***»
ra*/«lu..«m tm 4UHÍ9 * »*»4
M fi,«,uii» ««vVtK*. em» ¥ «******» »*» «i.vw* i
«htm «* t«Mm p«l»4M«i^ a
d,»:» *mft3f**n««* d* Hü****. f*
Qmttm iiw»MiKu «--•!-* d* »'-' -
icí.iti w•* muiiv*»**.'B 

aa lêlat m tmpttia.istm
¦,.,f. . riw p»i*u*t «t# »#«»?»
«It!!!.!:-*..»'»» A •****"» 4t l*W>*
m tm\v oa V*i* d* aüt****3»
fe^g'****» ttmo «fcfptt » *»?*»*¦*'*

li»}!* i-t- atmim o «•

»!*«*»«* Mia»*»»»* •/**** »
«i*»*«*» fwfemt» pi* w***? *>
tMsMmmm, © •emm ** M»>
«rti***, jww! ttó«JWllf*tt»«?r«*

m.»i.:.i.. «Bjm »^f««f«í !*M«I»-
liMto «t»p e Pt-nida t?»*i»«iiaM*
tàtto ma 4msM «"* «**«*
ui.im* tfit*. O *C^t%s» 4a M*'
tM," mà ttm f«*M» da P*rn4a
qm* o**»!» abt *v • t*r*f»Wí*.,
*ra fwra t«w*t «tt«*»»*«i»*r **
éjfòtm éô l**l**4» Ct«B*f***kSB«*V
r a fsraiMiaa mttiis, 4**m us<

ditidtr iim f***i*'
i --««rttsttáct, um «vm»

«rvesi, tettsetmut dividir, um pu»
«i4-. rjM t*s4» r*»t"ti. d«i*w«
.nu t %tt* tssm, a i*m* **4a
rItttdttstK». d» MM *»» "**•** «***
rtitU. «ti*» l*t* Ki» tlt*f** leff*
turrtd** * |ic**it«»iviSd«»- # *l ***i
tit% tm pi «*tf««*» * tstwitmtt***

B* a cftmpaidi* da |^«»t*#r«H«Ví.
,¦«-«. emn a, Vtt* ti* í»ui«ma»

*uií-r«* «t*d«»*. PW t»ai#*4« „ ««i^*» «t* Usim tm p»iií«"**-
?h«*a» et***» tps» tmm f« aa» fr,m.A am nmm «4**f**iV*
¦• kti.i«*« »4»u*«*l; iPt***** «^u* rt««*jii»w. qu* pttmm t*w*í
li a «IH*» <** Umxmt, â mnAa4* ttiatlKlf». q*** «»«»»•

t»u. qu* *. 4a fft». wt*ul*lt** ofitn m ..„* «*««* paw» pr«**
mo r tm'ta tato lmp*H»'Um*. ewwt, mrsattat o iw ptms,
ttmtta * tr*»"** «m te!.*.**»' dt g^n ramtmnh* *««• «tetido ft
mtttiatpeam t trusU qut Wata- ^,^^4,» inirmut^.*! C • In
mm tempra. Mui!** p«****« po-
4*1*9 ««4tdve<ru*i*. I«**du. MM
dattd», p*l* P*4«**» P»Mt«»ra.
mM t»pteí*da» {»?» l»PW-**
;.»t» pttet c*diu do Impcivaiiv
,»»,, ftio tw»** nA». c«munl»i*t

it.!-«i. «m «Tt**. t*o m nta&m
Unida» tm am. • o pn«»Uft**s»
«*dft ttt msw d» Uni*» »**%*•
«ra r. alem dlt*». a fitt* l*«i«f»
ftft rí,t «40»** p*i«ta, tA» *» «411**
ndrMM p*ra f*s»l»«<i«. o* »•**

»ru »»*»ppr* i»**«iavia **& «w
mm tmmmth t*tmt*m *m*
a tf, ama çw»*mmê tm
m m* de ta**, *tw»»»fc +
imtsms** t»*m tm tm*** ™ «
mtmm tt tMum At w*w*- »
«4- U*. Vm *U WS*. 1*4* ***> **'
1*1» I-* tvvtV» *» *mt mm
té fsjt • tem*4«1f* t*4»i***»
i»-44t prfitd*ttm t**w** »u »**'
IftJ-fftJ, ^liwíaiucll**. 0 t*f<**í.
» tjfftstm ta • wtkm t ajw **
itimt _ _

.. .t 1...» ¥l*f»t m V Bt
eJSa A**t «*.-«*«' *, «*?*"»»¦
«,a««3 H-* «*í* «t*-a**4* * watts»
4» (tt-M, <»»fV«r!» » pitltWI**
em» ittt o i«*T**d*i»« r*dii**da
0omi • tm ittptv»'

«*»«-», ,» GMhm ISJttmm
ttfnWt *t*ff* 4m* r«Ui«*á* *
4» a** ••>** a*u Mt»*» a*» •*•
A«l* «^tAlJmttèrtiBtl tveyt* »»*
r4i**«*6, d* t*ti**4«1*» Wti*!*
da Oe«*«M l<*f* O *»*M»t«»-

«%*» atésAo P*ra f-*5*** ¦*»**
«^ttt^an*». p*r* » t»wn»«a*».
paia ft gu«f»*. ? •««««''ttn'* a
temia* iiiAÚa 4m potsm d» ***»•
10 * d* f«f»» li»***»*** 4'SSm
«lUm. p*r* not, ta «*»«*"**««•
«tu d» ui»* **Ui*«» d«*»a m*
ttima. »« tjmtitlioo 4m fi*»*
•:«• in»»,

m*>. «tt*t* Mi na» aa*H«a**a «*
•i»!t4«. n*o »*i tm qu» «**«»•
dn***, o gettttw í**«uita Vtr

Qtn«*>

«ru* tttBO* * gi*«d# Impr-ft» a;\tmnm rr*-«nie» «k» famtmo qu*
ttift «* «n-onira n»* mim ****Lfc..»» »u«m r» llr*»'l * p«t-ruí*m
g»and«* tasnqvktirui, I»*» »•* fwtM e o*.wfW, o »t*fnem **atf*M
Itksdtft P^quet!*»* «Ja* |*ra*td«*
potanriat qu* pi«*p»!*« o *m*
bleni* p=l^li*»itfo a guerra. *r*
r*.-..»:.* • A : -'» :-¦»«:¦¦'•»! tine**
r» .. l«,-.* '-¦»*. qu* td dtpsU. R*
d**i»o»«tr o ttro tx«rt»«io ro*
m-udo. muiu vn *;«'•• («em In*
«uiuãa • crumado dt Uatáottt
«ujuíIci p».u<>*.*.. que dUietam
que aquel* gutrr* tra dingld»
tu»tr» ot tm*t"f»>**. da PAtri*.

Par* ritfMtrar. *lod* mal», o
rjuc í o tmpeiUltrmo • qu* nfa»
It» ruão Cf.;* oeieum*. qu* UA
:.w.. indicação de talt* d» ln»
?. in,»?.'*' ou nio conhecimento
do qt» «*4» um* «ruerra Impe»
m»!»!*, «juero rit*r prdavr*» do
•rraccit tmptíUtuu c«*al Rho»
de*, o irardt r ¦:..:.:.•*-*.-¦• ln»
-:f • qu* ]* em llsTr». tm ptleti**
eom ttm JornalUta teu amigo.
tlnh» oc»tiao d* proferir pala»
naa bem ranurttrrtiU-** d* su»
cMct* » do tínltmo dot tmpe»
rtatliiai. «Preste* 14 o irrrito *
«rue «e ttiert>. No dl** dt hoje.
«-uai é » linguagem de Chur-
chill. *tmt\o * mesm*? S*. »l-td»
t» •»-! :!»:»!!* t-t" tJIOtOtt O 00-
ma ell»do por Pttatett. grande
r.'P«!>'.•.•¦.* em guerra, técnico
eju* dlt oom o maior clnitmo
que a salda ps*» • crtt* «•-••••
'.ôrr.ic» das grande* nsçAet lm»
. r- .«:¦.%¦.<¦.*. é * guerra. nAo tA
porque determlr* * Intensifica-
Çic d» ledUitri*. trabalho, por-
tanto, par* o proleUriado, e um

«-.'.ro onde poa'*m mo:rer é*-
te* que extio sobrando para o
mercado de braços. tV a tese
cintea que J4 te defende pfla
Imprenta. Uto foi publicado no
òrgto dos manufaturcirc* de
aimamentot dos £stados Unido*.

O »r. Campo» Vcrg»! — V.
Excla- permite ura aparte? Sou
fundamentalmente contrario i
guerra. Sempre aceitei que o*
csnflltot armados te baseiam
era exploraçôe/, Far.em-*e guer-
ras por lftas de mercado» co-
merclals. Nenhum povo lhe è
favorável. Entendo, como V.
Excl*. que os capitalistas a'ras-
tam os países à guerra e, mui-
toj deles, para vorder ruas ar-
ma» e munições, afim de oi po-
vos se matarem. As r-.r. ¦ -,. .
cia» da guerra tao, sempre, a
miséria, a penúria, a degradarão
¦ucial. Portanto, tenho a certe-
U de que dentro de cada pais,

tíSs! vmm rm*«s **-
A tf»** 4» Ql**»*vWvh* # «•**»»*

is«J»it *»ÜW ivjUWtJ P'<* Ui'»,'

lSikMla« *** ** ttmítit» d» im*
ítMcri»* **«»«*«i*»*, wn«« f*
n:.'. t IUtída* «****« f4* "lí'*'
URI» lat***» «í^í**» i^f«w*'
c«mtK>w *wliV»» r*«* *»rt* Mf
„ riW*. o» «!*«*>.**«. waHlli
nm Um qu'ft« »*»* f***mh»?
«k»w»«« » «*»» g»» :*****- M*»..
{»»i» , Min ftrwrratia. pstnttm
.."..* -t »*»*.». *• *****. »**•

« «Mê* p»t« w» *W »***R'*
ruiti»! • ouwe* dli****** **»
ri******»»** n* tw*i*'. ****?• I
,i«.r,iu»ild»d» d* w»* *»<'*«» í
..rfn.i!» Pi**» ****** **« f»' I
Uttju uaswis* d* *<*»*».•* «aa
qu* rr«»*iqii*r ¦,*t?»**W>, **»*• **«•*
Mf p*r» tim ttm •** w*»«

r **** * r*»**» ««w ****'* J*0
rr^n-ntó d* M» d» e*l«iat*-
«ft»- o* sew»*«** wiramttjf* q***
u t!c»4t»m i«v reff*'«*4« *«*» »*u«
p»t»-r». A fWTT*. AtsAt mala d«
»tv« *«Tt*tMl>l *«'* !«MtBtlt*d* *
nto Hi r»*a« i»»r* q^i* {wm*-*-
nmrjtm n" f»*'*** qu» e-rur-tm
1«*vs d« raedrdo «»«« o falado d«
f-tjt*» . pjfqu» O tKMttftfO n*o
»«í4H-<o O povo rubAno ¦*>*»¦•!»
m-U» a «•rulHÇio d* «UM tt****
* vndtd» # qu» U n*í*s«M«d*

tt* -'•¦' ¦. t**as oasm: ttt. to»|(*i*«*> prra ta t44U*d*r a dem*1
m«n>,#, qu*. tm Cub*, mms fo» rratri*. TVdo» ****m qu» p»f*
r*m <#dt4*t tab a «>i*Ml«*ao dt|»« levar um pato i *ru*r •;«*•*¦
q«j«, xi m**** d«p«H« 4t urmi-

p henriio qu* * o «r
Kurtro Tmua, ft um* peliitc* fal*
«a, rontriri* *«* tntiittw** «to
piopito CJoiemi». porque ««müi»-
<-.. ao* !;.!-.tiS'- da NK*o. Pur»
que nio m rtnwíam 14*1** NAo
é cem polkt* qu* ** t**»***l» »
meblema do p»o qu* o pow rt*
efutn*: nAo • UituUndo « (frete
no wpitr.0 do «*pet»rio qu* ** *»i
tmu«i«»nftr • «Mlt*. I" P»«*i*»
aur.it: *o preblem» n*et*w*i »
o Oomt». para tutr tmsta i
tUUAÇ*» eeonetnlr», mal» do qu»
nunca ne<«*i4i* do apoio do povo.
4a tu* «nwflanç*' •***•• «**,•'»(nl,•
t*í. qu»«*me* apoiar o Oottrno.
a|u4*»k>. colaborar com *"* n»
«olu-*o d .1 ritebíema» n*ct«i*U
IM». «enlvwe» » n«*a pariçAo.

t contra * !• *¦* voniad* cru*
auramo* o Oertemo- porem t*
mo» ds no* «Mender. dtd efen
der » democracl». Nfto acha-
mo» de no* defender de drlen-

Conira aa medld»* resxttma-
«ta» do goierno. dentro d» let-
«emrre prottturemo». empie*»-
mm todo» es rteuno» p»r* rt»
gtr. mas» ftrat»rido lempre as
dctbo** do Clovirrtio. r«con»*iha»
mos ao iwro e «o proletariado
que rtspeltem a» dc«a»ô«s» ofl-
ctal» do noato Partido.

Bises elementos rraclonsrtot.
•jcrniavion. ainda hâ poucos dU».
que era posei-et * guerra. Otan-
te da» arocaç*» de guerra» Julga
vara eju* era chegado o momen-
to. realmente, d* implantar uma
ditadura em nou* pílrl*. J4 ti*
mo», porém, que te equivocaram.
Mas «****» provocações n&o te-
rflo as ultimas; elas continua»
rfto. e nôi »s esperamos com se»
rcnldade. prontoa a enfrentar to*
dos os obJUculos. -orquo nfto te-
mos Uusc-es. sabemo*. que tlnda
tomos minoria e que os outros
parUdos tfto mais fortes e te qui
zerem nos emagar poderfto fa-
ze»io. Temo», todavia. » certeza
de que com cs»»s violências nfto
«erà liquidado o comunismo, por-
que o comunismo sempre existi-
rà enquan*o houver exploradores
e explorados.

Senhores: existe mal» um fato
agra*'»««* 1ue é Incontestável»
mente multo significativo, em to-
das essas provocações antl-comu»
nlstas. provocações que >lsam a
liquidação da democracia em
nossa pátria.

Esse fato é a tendência dos

tv»d* • gwn». ttrrtara abando»
n»d*»» pawando a» màV»» do go-
versa «*«i*no. l*o enunto, o

-r**Jt9 pt*ptfa*t»* pdftsioíie*'
mente: * nAo » p***iv*l t**a pr»
í^;*íííi **rm »*l«r a b-*a 4m 4e-
moetkiu O firtmtfo p»t»o ptre

l.rwru» eeniteu* j*t pttpsnr • giirr-» • liquidar »
boje «»íut»*i4o o«*n i*u« «»»Wa* deetwrracU.
«ft» *«íu«-i»* ***** » nio pret*** O Sr Jurari Mtr»th&*« - Q"««
4» 4a torma algum» *b«indima. jdtt V. »«J» d» nu»*!a r**«j>**« r
tts. prectirando toftemsr, diitii* *»-i«otof1ram*ntf o povo i**'*
do qu* nAo m Uai* 4a - •tais uma «rum». «»5<*»«*',''i f«fT*
mr**» *t;»>'.» dt ttimiMd* a áe«'.nt)r a
gutrra** - rrot 4t *»»u m«a<i
4tpet* •'¦¦ **»ln*dO o traiado 4t
pai". Atod» rtojt. e«^««i*ram.mt
A» mim JamaU dt Cub*. am
qu*. dl*<us»dô»t« «•*** te** lm»
;>.-!¦:*:t-.i*. w dU: il*Tt*t«* IA o
¦r«ího eiudo». Senhortt. t *'**>

«Kiuoa povo»?
l*ttf**rrErt — Prrmlla qu* n*»

«Mí-ondt »o «eu tpsrt*. fSitam--»
ii>•-*!•!•-> d*» povo ta***li>!*o. 8**
í.+ V. Exri*. qut no**o perto i
¦:¦-¦:» a wrra • que. p»*« pre-
p»*a»'o p«'e^Mc**!c*ment* para

a etperttneía euban». qu* nm guerra- é nee*»**!» acab*r com
dev* chamar a aw-çi». t«vi» ri* I» deft*«x**et».
filanel* pattdlK*. qu* i ntoe** O 8r. Jurad M*fa*hft«* - v.
«Ari*. Nlniruam mal» do qu* t»o», f*sd» etiA *tf*p»**ndo o povo
fomuaiv».», apoiou a «*on-«i**4o t-raitltlio contra a au«t* *****

i**» b*.M* cavai» t a«frt*i *»i» qroal te r*eptr»m **.ln
forva» amertcanai para * luta
ConUft o tm••.••!•...•,'.•, •-•»• ¦-*¦*
Somos d* oplntio que temos, no
E»é*clto Mftrtnh* * Aer-.táull»
<*. tiknleo* »uflcmnt*t par» co*
mandar, dirigir e*ia* t»****; que
nAf havt* n*ce*4d*de d* toms»
t«m Kir bato» o »;•''-> qut
i fellmenie »t*umlr*n. U a»

. ¦:-. x- --•¦-.:-!vi de B*.«m e ?*•»•
tal envtsd»» por pe'*oat qu*
vhando»** rtessu *.ap*.l*tt. allr*
m»m «pie pareci* «*U*e^ mal*-
em terra american» do cru* no
Draall.

Um do* constituinte* dA um
aparte dltendo que "na Dal*
antes de terminada a guerra, j*
ov 9*r*ticano» tstav»m *e r ti»
rando".

PRKÍi'l',-,*H ¦— •**•

mente o» povo».
vrWSTU - r p-*cl«o lutar

pri» p*t. V. tsteia. ê pel* CfitAo
da* bste». psra qu* nio i**am
mata bratlletra»?

O Sr. Jurari Magtlhle* — Sio.
trilho*. Opinei «» <)portun!d»de
jurt*. c«Kno o t«w o brtea-íero
Edusrdo Oomes. O Brattt nio
precliarta ceder e**a* b**es sos
fiados Unido*, -xrrrjue e»*io •
«ervlço da* democraclrs.

PRESTES - E*itâo V. Exc'a
estA eoncaco n* tut* pela era-
cuaeio dts bate* pele* to'd*dos
«mericanot?

O Sr. Jurad Mftgalhies — Nio I
ettou com W. Etcla*. p Inep: -
mente porqu? nBo creio que o«

*«¦ priw*tf«t *»t*»t»»lt«f; *si«4,
«H*«ili! Wattétl *t li* l«W?4í rf«»
ti*** n«at*M rt4a*a#* r*«*t»*ft»ivi
t dtí4i»8i»U'*«, I am msJtma
àit t*». ptmam «*» * *t^t
te*»i:»ifo ««.cirt tm* tmmi»-.
tÕl lj<l« l«l II! « ! .*:. ?t(litmtt* um (ti*» 4$ 4m^--'; -..
tta * d* pi«*lf*.í«J » tf* ts\ f»,
«Hii*r • mei Bàt (<-k#«)iu
t p<Apn* *-*fd»íf* «AtH» a t*«KU
ftimiitr*. Cm mtntii* tpi» «»».,
ind!** q«» » «w***» tmet »«*>
qu«* »0 PtlUÍ* (Tl>»Tlllll|«t> t |ftAt * IA f» ttwto dl'»** Puta.
rttAa ptla -??!n,:t»»Bo fm»r,»*,*-í
!Uífl*,»f«.^!U*!i.í B* tia. tjm tm«*!» Uto irtfeilimtrsie, #A« ns„.
tot. em ms* tep***»*, • ««.
«eifoi d**** i*p*rttiinna, -au
*t4W* qu* s# tuM.tm ft i-.jte
tm tftenttltio «jm4 IsMeitttW

m*ê. llt*Wttlm)t\m*t>t*, * it.'Matio, êtmttm atas» ?;<?».****** ««clAglf* ;.*«« a ij»..»ImpentlUi» qu» «* «««a tame»tm tu**** tftef-Ho
O tr, Juiart MMtMstft - f.**rt* m» chamft para tsitnp

m d*ba".*t
Pfv*"M — Chamo « a*m*M

Aa *. *te|* porqu* d!*** qu* pvrtxi» !t-í*»í»{>»! mu n »:i at4
qu* Ia m«M«rar ttt pwltfiUi dtvtrw» eftmt» retn»».»,
rio», O *&i*rrito BfwiíriV»» * mde* m*li 4*mm*iiutsa do raia.
do «multo bem»,

O tr. Jurt-1 M»t»:>.tM „ -r-t.
4Hio demoetitlc* qu* »**»s-»t
defendi.

pn«T*rrrts — nío ttttm r*»h*t-r* Governo qu* tenii*-,
tranriiirmsr es#* *S»*?«riio ui***ntuv..i d* jsnttara» liA, pmtm,uma mlnott* de r**^tatuiitâi, «s*.nteniot ,'r.tr ;•«.»« qtjf , ,
ocupam poitot lmpoii«ni*« i^j»»
rrm falar em n«m* «j* f.íí.-p*,
mas nAo o *«rt**e*»<ni*m Rfpr*»
tentam o Exrrrito iMiMtM ema
o general Cenar Oblna. qut «j
»*i eleito p*«cldeni* «Ia C!«b* Ml»
Ular, porque itm tealmcme pre*.«tio. i».-.-.ui mdok i4*o5e«tt* ot-
n.ccrjiira. que ttoteitma * ft>*nvfafit rm nrsuo R«f;<:¦**-i«i*m. Infeüimmtf. tr*tt*-
itArtot ftwtctttftt qu» fetara • .•¦.
.,'i -j.ii» dUitmie an». a gwira

llqultku mllliannrntc o :.»r.*r.\
mu nio llquldtflj o fa«ti:r. «a
nou* p»'.ria. O faurluti t:a*«
ocupam posto* Impunantei a*
aparelho estatal t temoi prova
deu» preparação ld^logira ntt
autu dadu peto» of lti*ut as* te4»

Num «Inrço «te rr-r.f:«•'.-;.-..-i;!}
rm dltcutios. também te verifi**
eu» preparação. Em uma »>..*.
dtzl* hA *>«**jcos dlu um •¦»'..
que combat* «Ittematirarorni* *
Rússia, o Exército Vermribo. •
Partido Comunl-.'.». ft <¦--.;•
inte...

O «r. Jurad M»ü*lhln - r
| ixd*. é contra » Uberdsti* o.
cátedra?

PRESTES — Nio «e :m*.« d»
Rrailt delx* d* empresar «ua*
bate* em defeia da democracl»

überdad- d<« cá'-*!**, Dets:*a do

Trompc*«k!, em CTtMfl**» de i»V 
' 
contra qualquer totalllarlirmo.

«rravea para esse pove e para j j^. porque n esse capitalismo ln
esse homem, que nfto podem sub-1 teressava a abertura dos portos
meter-te A vontade de nenhuma i e a independência, a fim de en-
maioria. meTno qu» essa maio» | contrar mercados para expansão
ria esteja errada

O sr. Oetúllo de Moura — En-
tfto. seria a anarquia, nfto Esta-
do organizado.

PRESTES — porque a minoria
amanha poderá ser maioria e sa-
berá arrastar a maioria equlvo-
cada, levada, por uma preparaçfto
Ideológica, para a guerra. Todos
«abem o que foi o clima de pre-
paraçio d» guerra em 1914.
Letam, por exemplo, o grande ro-
manco da Roger Martin Du Oard,
que disso o que foi aquele clima
na* vésperas de Julho de 914,
quando o proletariado, nos seus
grandes Congressos Socialistas,
declararam que ante a guerra lm-
periallst», fariam a greve geral.
Criou-se na França o ambiente
da guerra de nervo, explorando o
"chauvinismo", o «entlmento pa-
triótlco, que levou ao assassinato
de Jaurès, para conseguir-se ar-
rutar o Partido Socialista á guer-
ra lmperlallsta.

O sr. Presidente (lnterrompen-
do o orador) — Lembro ao ora-
dor que o tempo de que dlspOe e
também a hora da aessfto cstfto
a terminar. V. Excla. falou por
duu horu, porque alem de V.
Excla ee achavam Inscritos três
oradores da sua Bancada, que lhe
cederam a palavra. Cada orador
pode falar por mela hora. Falta
um minuto para esgotar-se o
tempo de V. Excla e também o da
sessão.

PRESTES — Solicito a prorro-
"""Io da sess&o por mais meia
hora.

u sr. Presidente — Todo o
tempo de que V. Excla dispunha
para falar foi esgotado.

PRESTES — V. Excla poderia
descontar das duas horas que fa-
lei o tempo consumido nos apar-
tes que me deram.

O sr. Carlos Marlghela — Br.
Presidente, esta sobre a mesa um
requerimento pedindo a prorroga-
çfto da sessão por mais mela hora.

O sr. Presidente — O orador
Ja esEotou todo o tempo de que
dispunha para falar. Posso suge-
rir, Jft que a nobre bancada co-
munlsta nfto temou a iniciativa,
que te inscreva mal» um orador
« ceda sua palavra, a fim d« que
V. Excla. pos»a concluir «eu dl»-
curto usando da palavra por mal»
msle hora.

das suu industrias. Nfto se tra.
tava de capitalismo financeiro

para se evitar a guerra, que é o elementos mnls reacionários dos
maior de todos os males, deve-rr I Estados Unidos c — notem bem
alertar a conrcténcla nacional'VV. Exclas. — reflro-mc aos
contiu os exploradores. | elementos mais reacionários dos

PRESTES - Temos a convtc-1 Estados Unidos. 
^ao 

«pU»! n*

çfto sincera de que estornos fa- ^"*í£KSÍ3zendo Isso. Despertar a Naçfto e "<lr° a° *" "T^verno 
ímt

os próprios governantes, porque. — «JJ"ff 
ft\-

ninguém mais do que nós dese- S^^SswTw «****">-«"¦
Ja apoiar o_Governo, se ele qul- _ rep;t0 _ aos elemento, mal^

reacionários do capital amcrl-
talda

zer, renlmcnte, e acreditamos
que o queira, fazer uma poli-
tlca contra a guerra. Queremos
apoiar o Governo, e dizemos
cem toda a franqueza que, se

que ainda nfio existia, nfto esta-1 por acaso nos levarem a uma
va concentrado em bancos, trutts. I guerra que seja lmperlallsta, es-
in iiinpiiiis c carteia, esse tipo ao taremos contra o Governo. Essa
capitalismo moderno de 1860 a
1870 quando começaram a apa-
recer os trusts c monopólios e os
grandes bancos. O capitalismo
financeiro começou, entfto a do-
minar o mundo capitalista.

Sabemos hojo que o Industrial
multas vezes tem grandes lucros,
mas de quo valem esses lucros, se
estão presos aos empréstimos dos
grandes bancos? Quem ganha
nfto é o industrial mas o banquei-
ro; ó este quem retira através do
industrial, a mais valia do ope-
rarlo que trabalha.

Quer dizer, o capitalismo evo-
lulu e chegou a essa etapa f.upe-
rlor que 6 o bnperlallsmo: o ca-
pitai financeiro que. precisando
de apllcaçfto, busca nas colônias,
nos países potencialmente rico*
mas, na verdade, fracos, explorar
os povos, através de empréstimos,
serviços públicos, fundaçfto de
empresas, etc. que tem lucros
fabulosos.

B^ses lucros sfto enviados para
o estrangeiro E' o sangue dos
povos canalizado para o exterior.
Os povos, assim, nfto podem pro-
gredlr. O capitalista que tem
lucros em nossa pátria, aqui deve
apllca-los. Mas os lucros da
Llght, o ano passado, — cerca
de Cr$ 500.000.000.00 — loram
para fórn do pais. E esse dlnhel-
ro, so ficasse no Brasil nfto seria
fator de progresso, capaz de au-
mentar a nossa Industrialização e
concorrer para o bem estar do
povo?

Isso é imperialismo.
O sr. Ollcerlo Alves — Per-

guntarla se o fato da Rússia do-
Prestes — Na Unifto Soviética

nfto ha trusts, monopólios, capt-
tais aplicados na exploração de
povos coloniais. A Unifto Sovlé-
tlca nfto tem colônias nem ex-
piora povos. Kemal Pacha para
conseguir a libertação da Tur-
qula, a que país recorreu a fim
do promover a Industrialização
de sua terra? A Rússia Soviética,
da qual obteve maquinaria, tec-
nlcos. dinheiro sem Juros.

O «r. Dlocieclo Duarte: Nfto ser*
Imperialismo econômico o que a
Rússia quer fazer com o Irft?

Preste* — Quanto i qu**-

taremos contra o Governo
a nossa aflrmaçfto.

O aparte do nobre deputado
vem confirmar nossa oplnlfto, de
que minhas declarações nfto po-
dlam produzir essa celeuma.
asse Jorro de Insultos de toda
ordem, que, Infelizmente, vle-
ram até dentro desta Assem-
bléla, porque essa é uma velha
potlç&o dos comunlstu, posl-
çfto reafirmada multas vezes por
nós. Que h& por traz dessas pa-
lavras? O que provocou a celeu-
ma? Porque surgiu Isto, esta sé-
rio de provocações?

Esses ataques pessoais, esses
Insultos, essa campanha antl-
comunista dos dias de hoje, sur-
glrlam com as minhas palavras,
ou sem os minhas palavras
de qualquer maneira, com qual-
quer pretexto, porque isto é o
método, é do momento em que
vivemos no mundo, é do mo-
mento em nossa pátria, é a pre-
paraçfto para guerra. E para pre-
parar a guerra é mister criar o
ambiente, preparar, psicológica-
mente, o povo para luta, liquidar
a democracia,' tapar a boca dos
homens que têm coragem de fa-
lar o que pensam, de dizer as ver-
dndes, que nfto se acovardam
quando Julgam ser preciso dizer,
como eu disse, aquelas palavras.

Neste momento essas provoca-
minar povos vizinhos nfto é lm-
perlallsmo.
ções, esses ataques pessoais sur-
glrlam de qualquer forma. Pala-
vras como aquelas eu as pronun-
clcl multas vezes, poucas sema-
nas antes e muitos meses passa-
doa também. Nós, comunistas, se-
gulmos sempre o exemplo de Le-
nine, de Carlos Llebknecht, Jft
aqui citado.

O que ha, portanto, é um sls-
tema organizado de provocações
e preparaçfto psicológica para
guerra. E* disto que se trata. E
ef,ta preparaçfto, srs. Represen-
tantes, tem sempre nm centro dl-
retor: basta acompanhar os Jor-
nal» bmilelro», o» mal» diverso»,
qu« ss combatem uns ae* outro»,
• verificar qu* ala» empregam o*

cano. que querem uma
guerreira rara a situação de crLst
cm que vivem. Basta atentar
para o que ocorre quanto ás ba-
ses permanentes que possuem
ceio mundo Inteiro; bases mili-
tares, bases aéreas c bases na-
vais. Ainda hoje nfto foram
abandonadas as bases que cede-
mos a esses senhores porque se

tratava da defesa de nosso pais
em uma guerra Justa, cm uma
rruerra contra o nazismo. E eias
há multo deviam ter sido abatv

donadas. Nfto conheço, é certo
as condições do tratado em que
foram cedidas, mas a guerra ter-

minou há quase um ano e e ai

ainda nfto foram abandonadas!
O sr Rui Almeida - Supo-

nho V. Excla- esteja enganado

quanto ás bases, pelo menos as

do nordeste. Creio que o Gover-
no Já declarou terem sido de-

socupadas.
O sr. Carlos Prestes - O bri-

gadeiro Trompowsky afirmou o

^rSs-- R-Pondo ao aparte

do deputado Ruy de Almeida e

afirmo- que o brigadeiro Trem-

powskl diz o contrário de S-

E 
0las'r. Ruy de Almeida - Nftd

afirmei nada; disse apenas que

bsdo a "O Olobo". confir
ainda hA base* em poder dos
americano*).

O Sr. Rui de Almeida — Re-
f;re-«e as do Nordeste

PRESTES — Perfeitamente.
Referc-s*1 As b»»-« construM**-
nroeurardo reponder a verrAo
de que poíem piaaar a p;rma-
nentrr. que ê*ie é o p-rt<*o nue
nos amencü (Prestes lé as p»U-
vr«« do Bri^rdelro Tro**i*>ow«kl).**i.t"is »s m!"-vr*s do Bri^etço
Tromoownkl. Pessoi** qtfe »!a'»m
de avlio, vindo de Belém e Natal,
pod-m confl-mar era verdade.

O Sr. Rnl de Alm^d* - B:«ta
a le'tnra feita por V- Ex.

PRESTES 'ê msls alwma* pa-
lavras do Brigadeiro Tromnowfkl
cm oue este procura Justificar a
existência de americanos nes ba-
-cs brasIMras. Prossemlndn. con-
tlnua o senator do P-C.B.:

— Conf-sso mie nSo concord»-
•no* com a Justificativa; parece-
nos «lio nlarma-te, em desicô*-
do com rs tradições * o vnlor da
*-o*sa Aeronáutica. Diz o Brita-
¦»„¦..,, -r—«mriitrtH qii« ¦>¦""«», v'i
temos pessoal em condições de
?orna- c-'* A «rs *-— """i
*eronaut!ca tem técnicos sufi-
ciente*, e é lmporslvel que. du-
rnnte a -mer*'»,, nfto tlversemos
tido ocaslfto de preprrá-los ao
menos para Isso. (Presfs cita
ninda textualmente as palavra*
do Brkndelro Trompowskl e
"nntlnuil. E' es*», a oplnlfto do
Brlgfidel'o. defendendo a tes" de
"ip os rmerlcinos Rlnda vfto con-
tlnuar al"iim tempo, até que se
nos'nm prcpnrar téeMcos. Mas.
corro Já tive o-arlno de dizer esta
«irde. nota-*e no Rio-Grande do
Sul uma atividade maior na cons-
tniçío de b-sM «éreA». HA um-
<*rand* movimento dé oficial* *
<nfc*lnre* do Erércltò Amerlc»-
no. nfto só em 8antn Maria como
•m Porto A1e<*re; d'*-** até oue
há poucos dia» oficiais norie-
americanos estiveram fazendo
mxinhrns em Cachclr».

O Sr. Jurnci MflRalhftes —
Vunci ouvi falar nts"o: oficiais
"¦nerl"<ipo." fn*endo manobras no
Rio OT-d* do fiu'l

PRSSTFS — Taiv»*. '*¦ trr'e
r»» movlTiento de quadros. V.
ç>.„i., ,,«0 ac-cdlti,'

O Sr. Jiirncl MüTfllhfies — Nfto
acredito., Wn tenho documrntos
ni'« me permitam contestar esta
afirmativa, ma-', se \ Ex. oa
pos*'!0, p*,lrnarel vé-los.

TRESTFS — Em rssuntos des-
n"tnre*a. é multas vezes dl-

r.v.
et

poderei dizer

,; uioov ¦»*-/"-••••"'* *»— * ¦¦ »•¦ >¦"<<*• *- »».•»•-«•»* . —— —

uiunln e que poderia trazer *f0i] indicar os nom-s das pessoa*
informações concretas amanha. I nUe dfin cartas informações. Mrs

preJtes — Pensamos que essas

provocações guerreiras ainda te-

nham mais esse objetivo oculto

por parte, repito, nfto do povo
americano, nem do governo ame-

rlcano, mas dos elementos mais
reacionários do capital ianque,
os quais desejam para esse ílm

ter basea no mundo Inteiro. E

sfto esses mesmos elementos que
hoje por Intermédio de seus

agentes, nos chamam de traído-
res com a boca cheia.

¦ o sr. Glycerlo Alves — V

Excla. admite que o povo e o
irovôrno americano se dclxar-fio
influenciar por esses elementos?

Prestes — Esses elementos s&o
multo fortes e tuao vai depen-
der apenas da vigilância do ;o-
vo dos Estado:, Unidos. Enquan-
to houver ali democracia, será
difícil vencer um governo ou os

propósitos fascistas.
Reasseguro, sr. Presidente, que

participam dessa campanha de

provocac&o d« guerra, levantai-
do eeJ«vuin* »m tomo d* pai»-

re V. Ex. deseja
alfuma coisa.

O Sr. Juraci Maualhftes — E*
t-lo frntftstlco, para um oficial
dn Estado Maior, ouvir dizer nue
há oficiais americanos em mano-
bras no ml do pais. que n&o pos-
so acr-dltar.

O S-. Rui de Almeida — V.
Ex. declarou que havia atlvlda-
des maiores no sul.

PRESTES — Na construçfto de
bases aéreas.

O sr. Rui de Almeida — Devo
declarar a V. Ex- que. há dois
ar.oí, quando fui a Argentina,
tive oportunidade de verificar
que essas bases Já estavam em
rndamento, JA catavam há multo
?empo em construçfto — Isso em
nlenn período de gue-ra. Isso se
Justificava, porque V. Excla. sabe
que era Indispensável que flzes-
"pmos bases para a nossa .de-
fesa.

PRESTES — E* multo perl-
cosa a existência de so'dados es-
trangelro» no «olo de nossa Pá-
iria. O eaplteJlamo raaelonArlo

PRESTES — Imarine-se a
houvesse totalitarismo no Braall
— vrmos citar um nv.m. — ** o
ar. Oetúllo Varua» con*eguls:e
voltar ao poder com uma d ta-
dura, V. Exrla. es*A certo de que
t-rlsmo* d-mocracla e nio po-
derlímo» »er «rratíados a uma
guerra Impe 'alista?,

O Br. Rui de Alme'da — Es-
tranhel o arrumento de V.
Excla: no qt:e »e refere á cs fio
de bases aos E*iadoi Unidos, por-
que dele u-ava o nlpo-ni?'-ffls-
cismo, quando pricurava Impe-
dlr que o Brasil ío*** á guer a.
E V- Excla- todo a gente o sabe.
é comunista.

Prestes — Vemos, senhores,
neíta campanha, a preparaçfto
Ideológica para guerra, escon
dendo-se atrás dela, o propósito
de llquldaçfto da nossa Pátria,
podendo Ir até o extremo de
perdermos. Inclusive a nossa so-
bcranla. Era campanha antl-
comunlEt* deve Interessar a to-
dos os democratas tlnccros. A
His.órla do Mundo inteiro nos
últimos anos, e aqui mesmo em
nossa.pátria, mos.ra o que é uma
campanha conTa o comunismo.
Campanha antl-comunlsta é na
verdade campanha contra a de-
mocracla. O primeiro passo é a
llquldaçfto do Partido Comunls-
to, porque é êle que está Junto
ao proletariado lutando com
mais audácia. Em Eegulda so-
irem os democratas. O deputa-
do Hermes Lima nunca foi co-
munlsta; o deputado Domlrgos
Vclasco Igualmente nunca foi co-
munlsta. No entanto, em nome
de uma campanha an'1-comu-
nlsta, foram presos, procçssados;
um perdeu a sua cátedra c ou-
tro o seu mandato, etc. Portan-
to, é para a vigilância democra-
tlca para defender a democracia
que alertamos e chamamos a
atençfto da A-sembléla, pedindo
a todos que compreendam o pe-
rlgo tremendo de caírem na llu-
sfto de que a campanha é npe-
nas contra o Partido Comunista-
A palavra de ordem é a cam-
panha contra o comunismo, con-
tra a Rúsria, mas na verdade a
campanha é contra a democra-
cia. Neste sentido, tem multa
razfio o senador Hamilton No-
guelra.

Além de quererem dividir o
Partido, tdda a campanha foi
orientada no sentido de criar
um clima de exaltação contra o
comunismo. E' multo útil. tot-
preendem. Tfida a semana pas-
sada intentou-se criar u;r. ci.nu
de exaltaçfio "chauvlnlsta" para
Justificar atentados pessoais
contra os dirigentes comunistas.
Repetiram nos Jornais, dlarla-'
mente, que era necess&rlo fuzl-
iar Imediatamente Prestes e ou-
tros. Quer dizer, criaram 6s.-.e
clima de exaltaçfto para Justlfl-
ear atentados que talvez Já se
preparem. Nfto tememos esses
atentados. Nfto pretendemos ser
Imortais e sabemos que pnra ca-
da comunLr.a que tomba, sur-
gem muitos outras. Por essas
Idéias lutamos com todo o vigor,
energia, audácia e coragim.

O sr- Gllccrlo Alves — Paço
Justiça á coragem de v- excla.

Prestes' — Mais um motivo
para essa campanha nos dias de
hoje, nosta semana: criar um
ambiente contra a Unifto Sovlé-
tlca, ambiente de ódio, decon-
fiança e desassosségo contra a
Unifto Soviética, Justamente no

Esé-ci'"
dade «*
eao do E
rlftl nfio |,
«* orientaç

'••«fie h*w ter*
m«* a <5flf*!'«»

Mnlor. e um olt-
o.ir auis ii';.! fie*»
Agora. »e tr «s<»

de prepnraçáo Ideolôfrica psrs t
guerra, esse oilcla! está «sne-
lendo falta.

Dizia esse mesmo oficial nwnt
nula hâ pouces «Ho» — e o MB»
dele poderei declinar to «r. i*u-
nlíiro da Guerra, em partlrulir,
sa 8. Excla. o desejar - que no
mundo existem...

O sr. Presidente — Tenho ura
requerimento sobre a mesa r*
citando a prorrogação da míMo
tior mais trinta minuto*, flrotado
l*lo «r. Representante Cariai
Marlghela.

Os srs. que aprovam essa pror»
rogaçfto queiram coa*ervar-s*
sentados (pausai.

Aprovado Continua cem a pa-
lavro o sr. Luiz Carlos Prestes.

PRESTES — Agradecido, e pro-
meto terminar dentro de emro
minutos se os apartes mo per»
rr.ltirem.

O sr. Juracl Magalhíes - V-
pois do apelo do sr. Presidente,
sr. Otávio Mani.Bbelra. to »p»r-
tcel por lnstlgaçfto de V. Excl*

PRESTES — Mas. Sr. Pr»
dente, como dizia o rciertd
ciai. no mundo existem
irrandes democracias: Estaaoi
Unidos e Rússia. Vai haver gu«r-
ra entre rias e p:cctsamo< es'«
preprrados para apoiar o* Es.»

fl»
d'ii»

ijiL*;i. ii*«u*» >#«»•«¦• •**!*¦

lios Unidos. O Brasil n«" pod*
deixar de ficar com os Estados
Unidos. . ,„„,

Num banquete de corfm-ernl-
zaçfto ás Unidades de Moto*'*-*

capital rustr»
naquele mo-

t
í2 (19

o an
prepa' 4*

,iu

canlzaçfio. nesta
oficial do Exército.
mento -do' "Livro Azul* - em qw
pensavam estrr lminpn'c a gue •

ra, dizia aos sni* companheiros.
(Prestes, aqui. lê as palavras co

oficial referido).
E continua:
PRESTES - Mas. senhor

Isso é alarmar, é prepsrar I
a guerra. E o nrL 13, n:
Regulamento DLscIpHnnr¦ i"> E _
cito, de 1038, considera falta gra
ve, letra í - provocar ou ner
se voluntariamente causa eu on

gem de alarm-s IiiJUSilflcáveU.
Este é. scnhorc'. o t

que chamamos de
Ideológica para n pie
mos que é uma loucura na rne

lhor rias hipóteses, um crime o*

lesa-pátria. o novo quer p*
nrrclsa de naz. Nfto ternos, rr*
mo, elementos para par cipar «
uma guerra. Seria derramarmos
o srnw" ^ nnssa gente, ern w
neficlo rios grandes rustó. 

^
monopólios, das banauelros .»
trangelros. Nenhum m^'\t.
tlflca tal preparação, com '
so lutamos e continuarem"* •

lutar, cnnuanto houver d "
cia no Brasil. Podemos f
rados. Quando nas
mos de nossos erros
prontos a corr!gt-lo«. *• n .
s&rlo oue nos **»»?«»*«
pela forca, mas retirando do 

^
Pelas de nossas ««*««"'„,-&
monstrando que sfto Pre^'nrí

do povo.

convence-
estaremos

aos interesses
oue virmos ai;,- ,
rllrlal á nossa co •«*•«,,,

bem da pátria, nos Wj^
e lutaremos de qunlmie' manP

A entrega de bases pe mjn

tes, por outro lario.cn-i.n.l .^

crime, E Isso Já "tUf „,T,,inh-
dlo^^s bastnnte dlflrcls. eni J

de 1941. Naquela ^\Z0
cárcere e 1

Virmõs"ãlguma Ç"1?,"1"

rançado do
um tribunal de
para responder

• CONCLUI

t
Justiça

por um crim»
M''|t»'

NA »-' PAO.I



^KM»a<wwiii*aa.i..i'ii"ii''i»i 
»»*»»¦ ¦laiaWlitaaiiliiiititiw^itiiaww.t.ataa.M.itiiiiii.w.ia.ia

|, i*"*" !"¦ ''"' ' """"' "" "" '" '•-¦¦'•¦. •" —¦ r—n-i ir «-in ii | -ro ir „wr IH..U.IJ

TRiRlíNA PQPIIAR
.^.^¦«iMi^Maiiiwii^^^ *>»*m*mm*m******mmmmmtit mi i*ai»i«i«i«>a*«at*»t«Aa*»»' t»t«awr»i»a«ta»» ******'

ttiii.iinni«»»ai»"»» ¦ .".'"tm¦ um" "*". "¦"' ammmmmi***t*mmifÊmtmmm*m

fkm tf
im il. «mamei

Corvocados 41 players para a formação do scratch rie wafer-poio

LMEIILAS ¦¦¦ , n /ggfg, «_r>«f»_r_n _«»ga_k. __n_i __ss_—<TAFOGO,
NOITE

'Periquitos" e Alvi-Negros, credenciados pena uma grande peleja
-T7Í PiVO HOM A ND ARA O A T A (IT TFtoESPEDE.SE A DIRETORIA CO AMERICA: - A diretoria do Americ*, pre-
fi\jLjLtLW V^^mril>l^r\li^ KJ niAWUi- jdid Antonio Avfcl rea|jzarâ Csta noite a ultima sessão. Asscgura-se

i «,k4_ —a. - - - - —a —a—tta ------ — -« - _____a— «j _ n .l.utiitit..*4 tt »Hl.;J —. I ***•*«

a-icrn __i_h 4*4_n DwCiísfa.ra^i

_Ia*." ' i**||r a___^_t_H_Bt_

Bi 1H fe^fi

A_*tt «to «as» M_P__M P»1» *T*j*Tá.ria ItaUwptgtV'', a ttsi*
feg» teta «*'.« rv-:?«.« « njSmut át *íifí*«!*r o N_rj_raa. «e«.e»mptA4
lr»_uia. iv* «.'.«.no d« p*r-»«*f».'j-j tt*:4 t*. sita*» d» uma peleja;
«,_ »«m aaatfa «4t_t4*4e nam "M«t**e «mie *» _t»M)»»Ta. t**ii4ri> |
rente* IT aja) 0 vie*'e*t*pe»Va t>«*4*«»ani« de n musi» qu* nA» t*
ettM tvaqiiti» e_atS. Pai a Mpttuitt* eom «ti* a* atui**—ám
a* .,»;«!».".. • tU* ».-;. :rtit»;i . «Je lati HUlt CMilf» O tuf"l Cl l*,*
*Ct4*4» d* nto Piiítô'*, O ettitaaiqtti do» a)»1<M«f_. ítwfòimt IA

BatMMSH, _ti rtaadit pata «u »» hoiaa, par tt*.*eiea. Che*-*!**,
•4utt«n«o. o* < «-.jt*i-.t-..:ttí* c» Una «•«» rUj Paul» psufat Ivorat
ante» da mateh. «nquartio o fri«fno atiA famaiihA. lamla-w por «ta»
afie» D» arcada etn o qu* Itrara asaantado, o it- tai^u tattearA a
tu* .' ;;» miiisit. «•»«..:.¦ t* laalMatia o r*«s>»i?:iir.t,jUi dot tenxelt*

:•¦.<;¦ Art t iir.r:-..- •>•:» Ivan, eon» t* uAtt, JA enftenieu dortaingo o
Amfftca. O . -'-r «1*1 i *f. -. olletatRtcnia «»wta4o t o «eausnt*:
— Art — L*i»n}«tm t »»irr»o - Ivan — Papeti * N<*ttnhAo — tóla
Oeninho - IMltna - Tua a Pr*^r>rt<itto. tXtm H<t,iffi eoni—tio
que rtti em ccnoniV* 4* atiai«ni*r i»«tfri',»»nenl* o «eu pi%v*ttsl_

OQUf; DlUtíM Dtt B. PAULO -_--—-— —
8, PAULO. 2* .lí*t»t«t*I p*f* TlUBUflA POPULAR» - O* tet>

t^detr» !:•.;•.».'*:.•! • pííej* Itnafo*» b Paimrita*. «r<w»o «m aarto
-leaf pata o qtiaftto do Ptuqu* AtnAnita. O con|tinio |t*fm«»en5«
(ir,. -.. dt tetawar nm lttdt««tt«l«rt brilho a ia<a *t?tdade «1* (Mo
Paute*, «urge »n!« ea "lins" tTtagTUll«mentt «rtiewlida p*r* tm-
per.» «aj tica^camprio e*riss«r* A tnlasAo nAt> lerA lAcll. ptmuanio
ot gu*natttrtf»a». p*"o qu* ta tal» easAo txm ptr parados a dl»po*tot
a t .;..-:.' »;c;:s o (..Titulo qut dtsfitittun enue i--'¦¦•¦ ttnquatdo ta*»».
a dlre»ía\o Ma_sa do Pilmrita* }i intifKiou que o s«-u quadio jt*arA
ir'r*f»-«-. de todoa tta vatate*. deven*»» «wtar em aç*«t o mwtna eatt»

Jtmio que «Jettotou r«tnt«tn«nlt o « Paula, Portanto, eiiart»»» na
nj< '.»¦;.» de tuna grafade pelei*. A arimiagtrn dt» rosuh aatati a
canto tto vdumoto Aitaride» Pigurija. do qtiattro da primtrtra cate»
gotia da Ptdciaçáo McuaptUlana dt rV.eb'4.

que serão abordados assuntos de relevo para o grêmio rubro, devendo partici-
par dos trabalhos o futuro dirigente supremo do "Campeão do Centenário", o
»r. Claudionor de Souza Lemos. Como se sabe, a eleição do novo presidente

será na próxima sexta-feira. |"americano"

0 CARTAZ DE HOJE DO RELÂMPAGO

DR. LAURO LANA
CLINICA ÍWI'I4CIALI..AI»A l»R MliLHiUIAtt ISTP.RNA8
Canafla — l**ln»*V« — Min» _ !¦..-¦: — r.»a«it»wK«». tte.
Iti A Umiimh. IMI i:m lilílMu ;ll SOHKAUO

\ —.r -Zt «110
CoN'lft.1 Afl POPULARES DAO H AO 18 HORaAB O qwad'0 do Ametua. líder d* tabela.

Vrico x Botafogo
outchei deita noite

e Flamengo x América, oa
0 lidcr deverá vencer tom

facilidade
para a r. '.•* di hojt tatAo

ruir«n-.«d<aa mal* dtAa J^roa.
dando pjo«*e$uimenw» ao Tor»
neto t^iampago, Vaseo % Mota-
fora, tt. campo do pv.m-ne".»#.
em Attaro awves « tnaTamengo
a Anteríe* no eitAda do V**í»
da Uama,

ISntawi o n-ro-neiro tt, at
deironiar «xin o Amitt-a. atuai
líder Invicta, o tmrrontro qut te-
rA travado enti* py^ítãsiueniar*
e vasíünat. , -».-ea-e catar fada-
da a nlo *A atrair mais pdbli-
co, trio pontue os dois quadre*
em ear^tTonto. bem colwradoa
no cef.ame. potattem «rquipta
mais ber preparada* « em nível
tenritel de ctr&llorio.

O Visco, cetn um bom leam
«ia rewn—. tem st apresenta.

Heleno, que reaparecerá

!iüfÉ$ Ginásío-Colegiais
Sábado a entrega dos prêmios

3A de Setembro — Campeio de
basketball — clittR de uplrinles.

18 di Setembro — Campeáo di
Baskctball - clsrse ds JuvenU.

Olnisio Melo e Souza — Cam-
peáo de volltyball — classe de
Jovens,

Colégio Juntena — Camoeão de
volleyball — clarae de isplrante»

Colégio Juruena — Campeão
de natação - clarão ds Jovens.

Colério Juruena — Campeão de
natação — cltsse de Juvjnls.' 

Colégio Juruena — Campeão de
natação — classe de aspirantes.

O Colégio Juruma aém dos ti-
.'¦eiteno - classe dt JuvenU 'tulos conquistados foi Prisma-
Peategorla. do vencedor dw primelrosJcfiOs

«ItfcVoUisno — Campeão de
i«froo — classe de Juvenis de

FLAV
IfjnUlo di Educação PUlca
rei tábado próximo, ás IS

m cn Auditório do Mlntsté»
luctçáo c Saúde, uma

aln e pecisl para entresa
i pfc-iss eoaqulstadoa nos
»sa Jogos metrcpolltanas
iswoleslals pelos alunos e

r.-risr: » participantes dos
í.-.;¦.! certames.
hCxtno* campeonato! dlspu-
ttt iijrartm-se campeões oa

ates eoiéguas:
i-t.-'u — Campeio di atle-
si - clssse de asplrantci.
ta e Instrução — Campeão |

F
IO
OOT

COSTA GOSTOU
BALL BAHÍANO

Também satisfeito o técnico com a produção do Flamengo

|.' tiiesoili.

Metropolitanos Olnáslo-Colcglals
cabendo-lhe a posse temporária
do estandarte de Camprão,

Ao eontrtrlo do qae »e e*per»v«
o Flaitiem» nlo m»l» enfrentará
o Ipiranga, da Bahia, para cujo
prelle o rubronogro h»vla «ollrl-
Udo até a Indlspetuavel permla-
Uo da F. M. P. A*»lm é que *
delegação do lri-c»mpeio retor-
noa da ttilila na tarde de «e-
gonda-Ielra. apóa tr(a Jogoa em

que tere oportunidade de ennflr- I tnlehlmente
mar as <uas grande* pesslblllda-
de* para o prmlmr» campeonato
da cidade. Ontem, tivemos opor-
lunldade de ou Ir o técnico Pia-
vlo Coc.ta e conhecer »v.lm aa
mi.is Im: reaidet tobre a rápida
temporada que o teu clube aca-
ba de realizar na "boa terra"

Ftavle Cotia faloo- multa elasee e om preparo es-
reet-ra'1 baiano dltendo jcepelonat. Salientou Ravlo Coa-

mesmo que progredira bastante- t* qoe o alvl-ncgro ual.tno tot o
... feto «p^aiuiiUlade de obter- mal» dltlcll ailver.ario que o Ha-

i 'arta que bem prepara- mengo teve pela frente.
dot poderão faier incenso no
i-u.-imII carioca. O conjunto que

jmtit.» Impreaalnnou ao técnico foi
, o do Botafogo, o qual evidenciou

COM OS SEUS PIPILOS —
Sobre o quadro que orienta,

A PRIMEIRA REUNIÃO DO TRIBUNAL DE JUSTIÇA DESPORTIVA: —

Depois de amanhã, ás 19 horas, na sede da F. M. F., terá lugar a primei-

ra reunião do Tribunal de Justiça Desportiva.

ATRAENTE
lAK-ttae Jr%* al^l

REOSi
ERAÇAO

tlOCRAMA DE SAB.ADO
h» u corrida* da albado na

¦"a. t o tetrtilnte o programats ia inptctivaa chavea:

1° P.VREO
IW tnrtrot — A* 13,10 hotur* —

Crt u.ooo.oe.
(Dettlnado « Aprtndlxta)

Kl.
l-lrontabr  tt
1-lCrtíoll» , ,, ,. «O

1 Cruzador .. ,. aa aa aa H

i Patriota
7 Olman .

i—BB

M

so
» .« .saneio  **J
" Araaet  -*

7.° PAREÔ
LIO» metro* — A* 1S.IS horaa —

Ctt 15.000,00 — "Btltlni".

1 — 1 DI»nUlr»  M
3 DUtr»çlo  *»

1 —' 1 laTíandro  *'
" Excelente  **

i _ J Itamoote
3 Tlbair II

ss
63

4 Bastardo }*
3 Outdalupa 1J

55
5»
55

• a aa aa

• a* •• a*

si
30

'-«Quinou ,,
1 Khi Dona

•-« Aragonlte  M
TAJtalr  50

2.° PAREÔ
'•a metrot — A* 14,00 hora» —

Cr| 20,000,00.
Ks.

'-lQuartrap* 33

'-1 Centelha tt  —

•IBeatlr»  83
* Pmbsiiivmü n ,. .. .. 53

Hlpon»
rrota ..

3 lUtao .

84
34
64

¦ 1 Chllito" Por--r.

I-

3.° PAREÔ
W mu,,,, _ a» 14,30 horaa —
ci 15.000,00.

- ( r, K"''Berlinda 54
. Cllbis 50

] Fanfula 84

1 — t Olorlt» M
7 InfonnacU  «J
I Pttrabena .. .. SS

4 — B Fliuron»  s*
10 Poney  JJ11 Jurunla  St

8.° PAREÔ
1.400 metroa — A* 17.20 hora* —

Cr» 15.000,00 — "Battlni".
Ks.

Si1 — 1 Hcchlzo . • 

J — J Mltamorea  81
3 Maplta 48

4 — 6 Turim»
7 QrlMtt»" Oullver

5.° PAREÔ
t 500 metroa — A* ri.M horaa —

cr» iG.ooo.oo. k>

1 — 1 Carioca JJ" Aratanh» .. *°

— 3 Dlanrinal ..
" Con Jucgo

— 4 Maio .. ..
" Lobuna ..

84
43
SS
49

Eastardo sem antolhos
Segundo adiantou seu trata-

dor Alphcu J. da Silva, o seu

pupilo Bastardo atuará desta
feita livre dos Incomodes anto-
lhos. O estado do filho de Ma-
ritaln é magnífico tendo traba-
ltúdo ante-ont-m. 91" 2'5. para
os 1.40Ò. Pode ganhar mas acha-
mos difícil.

AOUA OXIGENADA"CRUZ VERDE"

Ftavle Cotia te*e palavra* dl
r-.-.fi HI...I Eaelareeeu o no»»o en-
ii. i .-.i i.l... qne o conjunto rubro-
negro, embora evidenciando, aln»
da a nceeaUdade de maior pre-
paro, Imprealonou bem ao« tor,-

crdore* da "boa terra". A me-
Ihor eriblçlo foi contra o cam-

pelo locai qne foi batido pel»
ampla contagem de < * 2-

do apenas rt»guli»vr**Ttta noa lo
go* »;.>.•!»¦:«. « contra a Bota-
tofO. pfisa-ttrarA defender a itta
pcttifio. A campanha do ettt»
negro tem sido, ttamo a do Va».
ro re-utar. e. embata desta «e«
o team dt General t^eriane
deva to aprrsen*ar dariateaaa
da aiartms ttementea dt «ator
uma vei «pie teri de enfrentar
A a-,rim» hora em SAo Paukf, a
equipe do tHlmrira*. e«pera-aa
«pia o leam a tatr ct4»-»oo «m
romsm rata-«a tm cioeidiçAe* da
dar combaie ao «ptadro vaseat»
no. eom po»»ubll',ca.!« «ta au-
cesto,

O América pada aer aponta-
do como provAvei t-trraeeoõr de
P_mengo, O ru>4n»-r^»-ro. epe»
tar da bo* tentada troa aa toou
por pane dos itus defe*uara«,
teta apriraen—do um quadre
multo fraco. taiporatbtlluda
metano «ta faser trtnta aos
tearna de i*ru«t c*>íorla doa
outros concorrent*a. A *pr*>»ea»
UcAo do* Ututsrt— qu* aatav*
para «e prexasar *'» a volta
do team da Bania, a «pia acertai
portanto, hoje. ficou transferi»
da para o Torneio Munitip*1.
Assim o América, com o aea
team titular quaia completo,
qut te mantém invicto no oer»
tame. mtA capaeiudo, embora
sejam dlficeti os -imr.hsüta-
em football. a manter a «ua
::-.vet-a¦..:.! i.i.ie. a nlo «er qut
os :.::>:.-:.- r>>s cumpram uma
grande atuação e anulem a dl»
ferença que exlite entre oa
doía tcami. tanto em conjunto
como lndlvldusbnente.

Empataram Atlético e Corintians
•'^^o^rimriroTmpo^osn

prcsS) _ No f.ncontro norurno
de or.tem. o Atlético c o Corln-
tians realizaram uma grande
partida, empatando por 1 x 1.
O campo estava molhado, mas
mesmo assim, o espctáculc foi
multo movimentado. Embora sem
Domingos da Guia. o clube ban-
drlrante esteve mutto ft:me. Hou-
ve grande camaradagem durante
todo o prélio e no final, tedos os
22 Jorjadorcs c dlrl?cntcs se cbra-

1 — 3 OtrÚ» .. a/^a' W>a.
3 Oid Pl»ld..v'., «».-«»

.44

j — 4 Bklgcnte ....(,.'. ..''•' }J
5 Bombardeio '•• •»•

4 _ « oollaa .• ¦•
" Ja IKivlena

Heleno  88
Spltllre  *WJ

I-
« Ronacea  54

} Concurso
' Galante ,,

58
58

UI5» 34
«1 Bcrttoua 54

' ,TI ' 
.. .. 38

llM 4.» PAREÔ
c'i 12.000,00.

1 ' Raia Livra 58
1 ~ 2 neuflo 58

* D«crinto 53

'' - 
\iprontiblo 580 ilamaraci 43

~ 
* 2a;fio CHoco'ate 

'.. 
., 58TCrl'l>'l .. .. .. .. 50

5 ° PAREÔ

4-8 Chips  »°
7 Snrpretslva  *»

PROGRAMA PARA
DOMINGO

Por» as corrida* de domingo
na aavea, * o aegulnto o progra-
ma com a» roapectlvaa cliavca:

1° PAREÔ
1.S00 metroa — Aa 1J.00 horaa —

Cri 13,000,00.

6.° PAREÔ
100 metros - (H»t* de Grama) -

Aa 15,35 hor.t - Cri 15.000,00
— '.|j«ttlni".

I — 1 rarrlat» .

a — a Taiir-Ho

3 — 3 Trê* Ponta*
. 4 Neblina .. .

Kl.
33

83

St)
48

«» «retro, (rA> 1'.33 horas

1 «rn ,. .,
' * ClVador ..

ta dr

I-

1.100

Cramii) —
CrS «3.000,00.

Ks.
 55

 53

U

'.Chapam ..Tacca .. .. ,, 
" '

J'gWÓ II  52Ilur 52
B.° PARIÍO

lt- i2.ooo,oo _ "Bettlag",
Ks.

4-5 Datan Ti" Mtnful .. •••••• •• so
2o PAREÔ

1.200 metros — Al 13,30 horaj -
CrS 12.000,00. Rj

1-1 ílcjongo 48

3 - 3 Daatl SI

1 — 1 delata II ..
a Catlta .. ..

3 — 3 Araponga II
4 Reprise .. ..

3 — 3 Chibantb ..
0 He liada • .'••

Ks.
54
54

54
51

54
54

SEM PROBLEMAS O
FLUMINENSE PARA

l O CAMPEONATO
Gualter e Ademir preencherão os dois únicos claros existentes

minutos, por Intermédio d» Plpl.
E com forte reaçáo o Atlético,
terminou o primeiro tempo 1 x 0.

para os visitantes. Na fase fina.,
dtpots dc uma luta dramática
pslo esforço emprerado por am-
bos os quadros. Mário de Sousa
empatou de cabeçr. aos 28 ml-
nutos. '¦ , ,

A renda, apesar da chuva foi
d» ccV.ca de 35.000 ciuzelros. O

juiz, sr. Vítor Ccrratu. apitou
bem. Os quadros:

COniNTIANS - Nino, Rubens
e Aldo; Palmcr. Juper e Alrixo:
Valtcr, Baltazar, ServUlo. Rui e
pnl

ATLÉTICO — Kafunrra. Murilo
c Suliso; Mexicano, Atonso e
Silva; Lucas. Davi. Mario de
Sousa, Lcro e Nlvcco.

ULTIMAS
NOTICIAS

PARA O "RELÂMPAGO" — O)
Báo < (!¦ t>.i.-..i pedln licença a
F. M. F- para Incluir Bolinha Ib

ex-player do ttontuceseo. no« Jo-
go* do Torneio Relâmpago.

CARTF.IRA DS ATLETA — O
Canto do Rio. remeteu a F. M. t.
dados para a carteira de atleta
do Jogador Adillo Araojo.

ADIADA A REUNIÃO — For
motivo da enfermidade do sr.
Rlvadavla Corrêa Meer, preal-
dente da C. B. D. lol tranrierl-
d i a reunino do Conselho Técnl»

ro de Atletismo, mareado para
A tarde de ontem. A referida
reunião dnr-se-á em data opor-
tuna.

BANDEIRINUAS PARA HOJt
— Para a rodada de hoje, em
prosseguimento ao "Relâmpago"
foram deailgnido» o» «egulnt»»
auxlllares: America x Flamenga»
Rubens Gomes e Valdemar Fer»
relra de Carvalho; Botafogo X
Vasco da Gama. Alvarino da
Castro e Arlsteo de Souza-

Nio ha dúvida ds que o Flu-
mlnetise está trabalhando oom
ent,'"'',5mo para arresrmtar un>

4 — 7 Divisa II  JJ
8 Ur:una  I*
BLlú  «

7.° PAREÔ
1.200 metros — As 16,10 hora* —

cr» 15.000,00 — "Dottini"

1 _ Utrla .. .
a Rocanora
3 Nevoeiro ,

] — 4 Dlctinha ..
5 Don Pedro I
t Falsara .. ••

3—7 Henlonc
S Matrnc»
9 Cajubl .

4 —10 Fragata .. ••
11 Frota 
13 Morena Clara

" Merensuo .¦

Ka.
84
54
66

34
38
84

54
64
30

84
50
54
30

50
53

JA'r Forco ..
'} Mickey

,DMtHnolío*".

"! Tautato ,. ,

56
50

56
58

63

3-3 Oron Oolcro
4 Scharbol

4-5 Lady Boauty 
" Inclom to lli

3o PAREÔ
1 5C0 metros - As 14,00 horas

Cr? 12.000,00.

86
48

1  1 Pnmnoaa
2 — 3 Plnzón ¦•

— 3 Smicy
4 Crifltobal

— 5 Fábula
0 BcafFm .. ¦••¦ •¦ •'

4° PAREÔ
1.500 m-tros - A' «>30 h0"'

CrS 20.000,00.

K»
so
SS

53
54

53
54

8.° PAREÔ
1.600 metros - A» 16,13 hora*

Cri 16.000,00 - "Bettlns".

I — 1 nuridan
3 Cayrú ,.

Sal.

Boavlsta .. ..
Oenjlila Knhri'

j — 5 Tango .. .
6 Connelho,

4—7 râscorplon
8 Caxton  •» •'•

9.» PAREÔ
2.100 metro» -; At D.20 hdras

Crt 16 000,00;

1 — 1 Marancho

j — 3 Lord •• ••

Ks.
58
50

50
53

50
34

52
54

Kl,
53

60

que que
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no campeonato'di cidade 1 mo. Gunltcr. per exemplo,
- a «tttefa cie desta-I verá solucionar o problema

sempre lhe coube.
Ml

de-
da

zaga que se criou a Ida de No-
rival para o Flamengo. Ademir
por sua vez. será o grande lio-
mem da vanguarda que deverá
(icrmicnliar o me.-mo papel
que esieve reservado ao vetera-
,.j uúmou e mais tarcic a Tim.

técnico Gentil Cardoso oom
quem palciiramos ontem, pou-
cos momentos antes do embar-
que para Juiz de Fora. disse-
nos que o Fluminense será a
grande atração do próximo
camrre.rnrito. Sc não houvtr

n titulo máximo sal-
• „.j uuaiuarTo pa:-a trans-

ferir se para Álvaro Chaves.

NofiCWS;.

¦¦¦, ?.^-»V-l
PWteí

_a-

UMA TEMPORADA INTER-
NACIONAL EM COGITA-
COES

S. PAULO. 20 (Ase press) —
Diretores do 3. Paulo F. C. esta-
belecercm os primeiros contato-,
com os seus colegas do Fluml-
nensc, acerca da possibilidade do
patrocínio de uma temporada In-
t^rnaclona'. no Rio e cm S. Pau-
lo da qurl participariam i, Pe-
narol co Nacional, de Monte-
vldéu.

NOVO C. R. ESPIRITO-
SANTENSE -— "

VITÓRIA. 26 (Asapress) ¦ —
In:ta!ar-se-á no proxlmo dia 2n
do corrente, o Conselho Reaional

íeit

Artcmir, o noiauc! refwço otitiao pelo fluminense ¦

grinde quadro na próxima tem- Alids, os tricolores alimentam

porada. A aquisição de Gualter
do Canio do Rio e agora de
Ademir, do Vasco, atestam com
eloqüência cs admiráveis esfor-
ços da direção tricolor de ver o

grandes esperanças para 'o cer-
tame vindouro. Oá seus dlrl-
gentes acreditam que o con-
junto está armado para lutar
com decisão pelo titulo maxl-

A convocação
O Conselho Técnl-.-o de Nata-

ção, Saltos e Wat:r-;olo da Con-
federação Brasileiru do Despor-
tos. em ri.u.ilão corjuna com os
rcpi-i.sent.-.iites da Federação I
Paulista de N.itação e Federação
Metropolitana do Natação, resol-
veu requisitar os amadores abai
xo citado, para participarem
dos treinos preparatórios, para
organização do selecionado bra-
sllf.iró que devo compitir no
Campeonaii Sul Amerlciino de
Wflte.-polo, n reallíar-?e em
abril próximo, nesta capital:

Botafogo de Football e Rega
tas- 1, Henry Norbert; 2, Sylvio
Grâciei 3, Wiilnm Schaelmberg;
4 Saniul; 5. Safael de Azevedo
Branco; 6 José Albano da Nova
Monteiro; 7. Joré Robeito Had
doct Lobo; b, Hercillo Valente;

'*>'¦

de Desportos, recrm-organizado
pelo governo atual.

CAMPEONATO MINEIRO
BELO HORIZONTE. 26 (As«-

press» — No p:óxlmo domingo
Jogarão o Cruzeiro e o Vila No-
va. cm disputa do campeonato1
mineiro. Reina interesse er tor-
no desse J030. por estarem pela
frente o trl-campcão e o vice-
campeão do certame de 1915.

NOVA PELEJA ENTRE
ATLÉTICO ü CORIN-
TIANS 

BELO HORIZONTE. 1% (Asã-
presS) _ o Corlntlans Jo?orA
amanhã pela última vez. eníren-
tando novamente o Atlético, na
enncha 1 umlnada de Lourdes.

*«

PARA A FORMAÇÃO DO
SCRATCH ÜE WATER-P0L0

a pela C. B, D. — Serão seleeiona-ies dez elementos
D, — Hello Valente; 10. An' Soa-
res. 11 - Jorge Gabriel Fernan- I
cie-; 12, Orlando Fernando RI- ,
briro; 13, Domingos César Ca-
mara, 1

Clube cie Regatas Guanabara: !
1, Jaldyr Nunes Pinto: 2. Ro-
bert Karl Srhneweiss; 3. Hrllo
Godoy Tavares; 4. Lourenço
Trlsclúzzl: 5. Alberto Novo Cnb.i-i
loro; ti. Edson Perdi 7. Mutl.io
Pereira Reis; 8, Joáo . Luiz de :
Souza Reis-, 9. Nelson Duprat; |
10. Aurélio Perez Domlngtis. 11.1
Edward John Gepp; 12. Alfiedo j

j Di Blaslo; 13. Eiirtenio Haddock ]
Lobo; 14, Carlos Osorlo; de Al- |¦ meida.

Clubo de Regatas Vasco da
Gama: — 1. Gònçálò de Ollvei-
ra; 2. Miguel Sampaio Barbosa'
3. Afonso Zubot; 4. Isaac dos

Santos McratJíl 5. Oscar Vieira
da Silva; 0, Milton; 7. Miguel da
Mala; 8, Jjsó Marlano da Silva;
9. Osvaldo Santos; 10, OIyn.pl»
cio Noauelra,

Dentre os amadores menciona-
dos. seráo selecionados dez ciue.
Juntamente os amadores tudl-a-
dos e selecl'nndos pela Federa»
ção' Paulista de Natação, devem
integrar a representação nacional
para o Campeonato Sul Ameri-
cano do Water-Polo.

Foi estabelecido o seguinte ho
ravlo pnra os treinos: As segun»
das. quartas, quintas e sábados,
ás 17.30 horai — Individual.
— A's terças e sextas feiras —
Treino de conjunto ás 21 honi.
Aos domingos.— Individual áa
11 horas.
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APdS TlfB SFSTVADO AS COMPÍT4S doa OiV/ffei de (oaíê* • elimeafc*, ttioMro tjae a (roa:*
4 rideíie, a na. Adwia «i/a (tamaierafl. moraiwa á (ÍAa át aotemede*. a^Mvdata. a» boi*
aa» ate tro*a|kra 4etettr,sasdo no ehéo, a oa-ea d) tttfretto. Foi ottaaúo. it tenente. rt*-te «*ato(*
tada art*» alarido da oade laiam ot afarmat dr 'Olha o rapai, OVia o topar: Tratam-te do
fã/to da riwahMfíio ItaUktpeL encantando Ét etnienáe* ttt tneremãeriat oue t4o rradidai ira»
• paeaeicafo de iiBpoffoi e lircBcat e romo a-^afece Keift.f, aqtxla cae ptám ter Hiibmj do
mtapa" Iteiam. de eueper con oi sou lateírtroí oa cautrfrj. «.n ««tilfedo, fi, Xerta fiatnat*
ema t-ía-it tVlWRtWOtfa d* tracoBlro a am poife, fendi em ooaittjBracia qatírredo a «beta*
atresiída por p.-ps,:a*rr, ndo rr.cn r*i.-o.-..'-•. u ei iuom oolitu de comprar, cae fo*afuat«m cerco
de 110 CTWciro». a /et. em it*»TBÍdfl, ecompoaAed» de oaerda» círti. coBdtufda oo Distrito, emit
apresentou curtia e dai oo Pronfo «*<orro, onde rcetbt* medicaçdo. £m rttfa do pre/uiio
«o/rtdo. com a |»fr*i dot bolsas, D. Marta Damoseena ptacutou o diretor da Fittalaaeúo Mu-
nteltteJ. o qual neaots que hevrtstctn tido pretos ot teiti objetot, prometendo, eonittdo, uma tn-
resttgecao moit tirta. De qualquer medo, porem, a rfsrxmtcbiliicde de fado isto recai na Po-
Ucia. pelo falo de sv« a sita tfmple* chegada a es» loca!, eattia o imbico entre et «ue ai se ea
coBtrsm. r ema fisdlceo poUelel a todos a conhecem, Oítta maneira, nio má cafro o res-
pontopcl pelo ocorrido, tendo o Srnlco de fftrolísacdo Aíaaicipaf, o quem cumpre não to to-
orir o ptelulso matatat de D. Maria Datnaseena eomo eiada aotr de modo a acabar eom essa
Iredtcdo r-j.*.'.-i3f (do pernlctota e pettgosa oo p-iíico. No cltcAe*, a mino çaartdo, rm ntui*
rrdacdo mostraio o ferimento eo repórter.

Sasptndea a viagem
à Inglaterra

ix>xim»s-t. »i um».)
•**» N.rtir»,u |,„}r **Tt4*

I * «-'.ir.,; Mlamlant** r|«H".
rrr. »'nal tt«- |,rulr*4a r*>l»-
ir,-, , . .... li. i -í .. . i]a rv-
rnilti-. ,li|. ri!o .'., ao.rtttl.
•Ir. fnam-i. |».r r*arlr> «Ia
»;.... rna l.rlinn!. o. o (a*
MMÒBm *|ol*«4rr||»t« r«|.i-
nti»i Palia l*a**li ratt«**->
l,i a ' i...iiti. r" «miilia
¦ in. .i. i. r./, (*si*r prla Ia*
ulat^rt».
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qua nio cometera; o da deter*
;. •. Anistia é prêmio, crqurcl-
ií..-nto é prêmio, a nfto readquirir
tardos os diretos. Mas o sr. Oe-
túlio v.ir -.iv porque eu nüo quis
o prêmio, reolveu punt>me e
v ¦¦ ¦-: a desertor.

O Sr. Abelardo Mata — Nio
e sr. Octulio Varsts. mas o Ju-
dirlarlo.

PRESTES — mtellxmcnte o
Poder JudiclArlo ig:a aob pr«*
Bâü do Sr. Octulio Var.-as. Não
posso trezer os dicumentoi de
defesa que apr.toitel na-ue'a
época, mas a própria Justlç* Ktl*
lltar nfto conseguiu incluir meu
crime de drsercfto en nenhuir dos
Itens do art. 117. «to Código Pe-
nal. porque, dls o artigo — Co-
mtte crime de deacrçfto... — e
v'm os números de 1 a 4. Em
nenhum desses números (oi in-
eluldo o crime de que me scuea-

Contribua para as fi-
nanças do Partido

Comunista
Adquira aa folhinhas de

1016 do PCB. O Comltl Me-
tropollt-.no dlrl|a um apelo
neata aentldo. k todos os
membros amigos a stmpatl-
santea do glorioso Partido
do proletariado a do povo
Aa folhinhas ensentram-s» A
venda na seda do Comitê
Metropolitano A rua Conde
da Lage. n.° 25, ao preço de
Cr| 5,00.

•..-". O cerllfl*tdo só alegou , o
artigo. Eua, a verdade.

Aquela época, dirigem-ta aos
lluswis Juizes do Conselho de
Justiça Militar, ao encerrar ml.
riria defca. e. 4tpol* ds rnoxar
que nüo era absolutrmrnte um
desertor, que sempre lutara p loi
uueresres do p -vo brasileira
que. sendo comunista, e.tava de-
rendendo slmplt.mtnte mlntias
idtlas. chamava a atenção do
sr. Octulio Vargas, que me men-
Unha na prisão, num loamen-
to que durava cinco anos. tor-
tuxado, portanto, e JA ha-la
enviado minha esposa a Hitler.
para sasasslnA-la; dizia eu ao
Conselho de Justiça Militar. JA
dentro da nossa linha de UnlAo
Naconal. porque Julgávamos que
a ameaça de guerra era tremeu-
da em norsa pettrls, que o perigo
era grande e a única maneira
de enfrentA-lo. quando a Alemã-
nha nazista dominava povos co-
mo o da França, era unir todo
o pais. E me dirigia com estas
palavras — quero me referir
particularmente A quese&o das
bares, porque chamava a aten-
ç&o para o pcrlgi de cc.1c-las:
para a guerra contra o na?lsmo.
era Jurto. mas com atenção e
cuidado, porque era muito perl-
goso deixar vir pisar o solo de
nosea pátria o soldado de nosso-
exploradores, dos grandes ban-
quelros estrangeiros, que viviam
e vivem sugando o sangue de
nosro povo. Minhas pa'avras fo-
ram as seguintes: Prestes lê suas
palavras, de Junho de 1941, do-
cumento que oportunamente da-
remos).

O Sr. Presidente

Um integralista na Pre
feitura de Itabuna

ITADUNA (Do 4*orrra*tondrn-
tei — O prelelto desta cidade.
ar. Arman.o Freire. «'.A tirrnl*
UruSo oa antigos lurtciociArir» da
Prefeitura a (tm de *ub*u:u!-lot
por eiernmto* tr.tr-r-aUsut- Ul*
Urnamente lotam «itlma* desa*
arbitrariedade, o (iscai do Mt*
tadouro. ar- I-ctlro Toma. que
conta tel» anos de tervlço e a
stt*. Oltdeth Lopes Pere'xa. au*
atuar da adiiilrUsuaçio de Be*
rarema.

Oa prejttdicadoa JA ae dirigi*
ram. cm teles^amas. ao «enadr/r
Luiz Carlos Prestes», so ftepu'*do
Otávio Mangabeira e ao presl-
dtnte da Assembléia Conrtllutn*
te, protestando contra essa atl-
tude (escuta do prefeito de (ta-
buna. Por outro lado. os referi-
dc* funcionários vfto recorrer to
Interventor no Estado e. caso
ntKessarto, ao próprio JudiclArlo.

nobre c r. :.:¦.¦.'.:.:- e»"ar es;ct*-
do o tempo.

PRESTES — Vou conclui, Sr.
Presidente.

Foi o que declarei perante o
Tribunal de Justiça Militar. *'.-.-
tando, IA d: dentro do cir*ee
e estendendo a mAo ao Sr. Oe-
túlio Vargas, porcue se tratava
do Interissc e da diftusa do cos-1 ra defesa dos seus direitos
tu povo.

Eita a poslçfto Cos comun'itis.
durante toda a euerra. Somos
rndtealment* contr&rlos A res*
çfto, A volta ao fasclrmo, A dl'a-
du:a. Quem ataca. qu:m (as
esta campanha contra o Psrtl*
do Comurisa. cambate a demo*
cracla. fl&o campanha* para
rrutocar o nesso povo. para en-
venenA-lo com a Imprensa ve ai.
a serviço das banqueiros esiran-
gelros. na pr.parcçAo de u*na
nova guerra. E' contra isto que
nos batemos, contra isto lutare-
mos, por ted-j ot meios, e em
todas as clrrunstanclets. demro
desta Assembléia ou fera de'a.
Nfto temoj o íetichismo da vida
legal. S* nfto nos pe mitlrem a
legalidade, o Partido Comunista,
que JA viveu 23 anoi m clan-
destlnldade. depois de 10 meses
de vida legal, ai esta. Nes que-
remos aletalldr.de. E o .«nho-
res que desejarem a Ilegalidade,
qut dòm o primeiro pasos ne re
sentido.

O mesmo apelo que dirigimos
ao sr. Octulio Vargas, nsquela
época, endereçamos, hoje, ao
Presidente da Repúb'1-a. general
Eurico Oaspar DuTa:"Em nome da Unido Naclo-
nal... fPest-a 1* o h's"órl-o do

Aumento de salário dot
enfermeiros

O SINDICATO PATRONAL NAO
CUMPRIU O ACORDO

Realizou-se, ontem, no Slndl-
ceto dos Enfermeiros e Empregs-
dos dos Hospitais e Casas de
Ssúde. uma arscmbléla geral mo-
vlmentada na qual foram dls-
cutldos varloa assuntos de Im-
portancla a Inte.¦" - da ciasse.
Vários oradores fizeram uso da
palavra congratu'ando-se com os
teus delegados Junto ao Congres-
so Sindical. O ex-presidente do
Sindicato e -*•"•»•'— n* o--* - *->
de Salário. Luiz Teixeira, tomou a
pclavra c co..
blóla que o SlnClcati p-
n&o tinha cumprldi o acordo ds
aumento de salário assinado pe-
los dois Sindicatos, de emprega-
dos e empregadores, comunlcan-
do que s Comlssfto de Salário
estava tomendo as necessárias
providências no sentido de resol-
ver a sltuaçfto dos trabalhadores
prejudicados. Prossrgulndo. o
orador fez comentários ao decre-
to-lel que restringiu o direito de
greve, protestando contra o me--

{A-a qpa *r*í«»t«i!!ara« r-a Taa*)*
ia 4a Vt«»ra.

»i4««:«w«fti*. ni*> tt» éat-
ratr. o* u»*>»:r.t.-.,..íf«a 4« Uahv
A «tíM-ra da qu* * «ti^ru Wt**
ííu ..'..i e'-4 Ul'.*:-.-. dta a 41a.
*tkriM«terv4o a» |ts*s*afB*dtfhM
ImvtipemAo a ua14»4» 4» ti»*»
a*, it. «wííiJu «a t*oto a qua é a
U|ht a e*mn «tu» o **nâM* a
• • da «' -> *,;.;..-««».: * ;»»r»"-
<J.i.;!.t. r. '.iritir. •»Jt:'.« . f»-
•*:.:.¦». '.;»• alhas RJ* s.»'.. (f* 
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rvamtn'.®*** e^rsdlçóet. R a "aoi* i
v« eait*4«rw«" *#«» (uatretn-tt
at r •.-» * apeia para a atrelo»
ru 4o mmlfcfis-o d* Kmrtta BM- 4/Y7TS' Df fú
irlea. t*r*eufan4o miscarir a» j/y/ir nf
tva» rrvarwbta* 4« tmf*4tr a ti- ^fnaDarxm
et* manileteaçao 4a* a*pir»<«Vst TRAnA*stV
dt teta» it*'«*m*t!aff*. .v-rr» um
pedMo para qua a tüteiorl* d*
mnítcaio advirta a corporação
da que *ó a:t-4* palavra* úa or*
dera a apelos eans gnaitat ata
ii..'.:!;:í» ou Voiant«*i *oít a «tf,
rrajwr.ut:::'»:«.

O QUE t A v:<í::.'.nc:a ut
CLASrJK

Atendendo ao p-»dioo da em*
[tret*. ttrn* vet qu» os três Bin*
dlcatoa e at Comlts&ea Ae Sala*
Hoa, I que estão itreituadm tm
eviur que ramurbadorra e pro*
vocadorea *a lotilirem entre a
maus. tervtndo inTrrsjte» «tra-
nho* aot seus. a diretoria do Stn*
diraio da ertergta ElclrJra torna
-mbUco o t*T4U!'.« avito aoa tra*
tsalhsdsras:

— "O Stndiento dos Trabalha*
dona na* Indústria* ri* Enrrsia
Etétric* e da Producáo da Oás.
tio lUo de Janeiro ua* a públl-
«0 que, na rampa:-.! » tiró-rr.rilt»-»
ria de taürt u e novas condlçt»**
de trabalho que lera a eleito em
benrllcto doa trabalhadores da
Ught. tómente serio de rioisa
restwnsabJldade oa boletins que
txouxerem a astlnaiura da Dire-
torta do Sindicato ou da Comls*
sio. eom a nou* autoriiaçfto
prévia. Se os companheiros por*
ventura desejarem (azer os seus
manKesto*. devem ames dirigir-
se ao sin':¦. v'..i e dal A Comls.
sfto de u.-.-.ii m;.'- .. para que as
nossas reivindicações obedeçam a
um aentido único, mantenáo, u-
sim. a nossa linha da conduta
de atacar sempre o que nos pa-
reco de fato justo e pedir aqui*
lo que entendemos enquadrado
dentro do necessário espirito de
cooperaçAo entre empregados e
empregadores, para que posas-
mos contar também oom o apoio
das autoridades governamental*
e do Povo. A cooperaçfio dos
companheiros nos é utllUslma.
desde que obedeça A nossa orien-
taç&o.

Rio de Janeiro. 33 da M-4-ço
de 1948. — Domingo* Ferreira
de Andrade — Presidente".
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ZC*** ASSOCIADAS

CANDmJOA

ASSIM f A LI6WL
enrÀ invaudo f DEtfiiwo
POR CONVENIÊNCIA HA CÓNPANNIÃ

Realizaram-se as primeira
plenárias lo Congresso
do^S.toío.SegTdo.^o Problemas econômicos do proletariado -
comercio Hoteleiro, a ru» do se- mcntos de salams, a inflação e a carestia — Sal?n*o
nado. 264. realizaram-» tu prl- . ... /» . .«_ * . •
roelras seaoes ordlnáilas do niiilifim ae mil cruzeiros — U trabalho IflSOlDiir*
Congreso Sindical dos Trabalha- , . . .. ,doj moforisií.5 de ombas — Protestos contra a

essoes
Sindical

mo. o qu" despertou tortes aplau-
cumento, que publicaremos opor- sos e aprovação unanime da as-

Lembro ao ' tunamente). Isemblíta.

SOLENIDADE HOJE NO
COMITÊ METROPO-

LiTANO
Prossegulndo com as comemo-

rsçOes do 24." anlv trsArlo do Par-
tido Comunista do Brasil, o Co-
mlté Metropolitano promoverá
uma solenidade festiva para hoje
át 19.30 horas, e que terá lugar
na sede do mesmo organlrmo do
PCB, sita á rua Conde de
Lage. 23.

Para essa rcunifto. o Comitê
Metropolitano convida todos o*
Comitês Distritais, Células a

membros do Prrtldo Comunista.

dores do Distrito Federal, cuja
tnstalaçfto aolene ocorreu ante*
ontem A noite na A&socisç&o
Brasileira de Imprensa.

Na primeira aessio foi aborda*
dada a primeira parte do lema-
rio — "Problemas Econômicos do
Proletariado" — da qual consta-
va os seguintes pontos: Melhoria
do padrão de vida. Salários a
custo de vida. Horas cxiraordl
narias. Salário adicional da In-
dustria. Salário das Industrias
Insalubres. Salário psra os tra-
balhadores dc campo. Salário de
menores. Férias pagas em do-
bro. Direito so salário nos fcrls-

• dos oficiais. As reivindicações dos
I trabalhadores e o direito de

greve.
Com a palavra, o sr. Roberto

Morena, da delegaç&o dos mobl-
liaria-., rcferlu-se aos aumentos
de saJArios obtidos ultimamente
pelos trabalhadores de vArlas
profissões, analisando o qua re-
presentam esses aumentos em
face da Inflação e da carestia.

REIVINDICAÇÕES DOR
EMPREGADOS DA LIGHT

Outra tese que despertou gran-
de atenç&o no plenário foi a do
Sindicato dos Empregados em
Canis Urbanos, que. conjunta-
mente com outros Sindicatos de
trabalhadores tia Llght. acabam

a prisão de portuários
de apresentar Aquela empresa a i gados Hoteleiros LIno Triwlrt t
-Tabela da Vitoria" na qual es* I Hermes Calrcs. representam* ci |
tio consubitanciadas as suas j Delegação de Motoristas, tend»
¦.•ais sentidas reivindicações. Os I ambos proposto que o tsUria
trabalhadores em Carrls Urba-. mínimo dos irabalhidore» fe*
nos. acentuou o orador, pleiteiam
além do aumento de salários es-
peclflcado na referida tabela, a
aboliçfto da* horas extraordlns-
rias; e. para os trabalhos notur-
nos. querem o horário de 7 ho-
ras e o aumento de 30°;.

Entre outros delegados, usou
também da palavra o sr. Me-
deiros Janscn. do Sindicato dos
Advogados.

Abrindo os trabalhos da 2*
sessfto plenária o presidente da

fixado em 1.000 cruzeiro.", «o rm
vez de 700 cruzeiros, como prtrt
uma tia. u-jcs aprcjentaaat. O ]
delegado Hermes Calrcs defer.i»
também a tes<> de que o utbtih*
dos motoristas de flnlbu* * ir.*»*
lubre. e reivindica par* u* me*-
mos uma reduçfto de Jom»d» dt
trabalho de 8 para « horas. O
presidente interrompeu o* utb»*
lhos para comunicar s ch-rtai
de uma dclegaçfio de trabaih-do-
res de Senrlnp e roí

ALBÂNIA — Despachos procedentes de Tirana, anunciam
que o novo gabinete e governo albanês, formados du-
rante a semana passada, perderam três "patriotas sem
partido", os quais foram afastados de suas posições-
chaves do gabinete do coroncl-gencral Enver Hoxhas,
aendo seus lugares ocupados pelos comunistas. Enver
Hoxha* assumiu o controle direto do Ministério do Ex-
terlor, cujo antigo chefe, dr. Omer Nlssanl, foi lnves-
tido da presidência do Conselho da Assembléia Naclo-
Dal, enquanto que o tenente-general Kocl Xoxe, chefe
da Policia, assumiu a pasta do Interior e o posto de
tlce-prlmelro ministro. — (U. P.)

(ALEMANHA — A Policia Militar revelou a castração bru-
• tal de um cabo do Exército Americano, de 26 anos de

Idade por um grupo de Jovens alemiks e o assassínlo
ds outro soldado americano ocorrido perto da fron-
telra da zona do ocupação soviética da Alemanha.
Acrescenta a polícia que esta castração íol o primeiro
crime desta natureza ocorrido em território ocupado
pelas forças americanas. O cabo, cujo nome não foi
revelado, está se restabelecendo no hospital militar de
Intensa perda de sangu;. — (A. P.)

ARGENTINA — Com a assistência do encarregado de ne-
góclos da Itália, funcionários da representação dlplo-
mátlca Italiana, administrador da frota mercante do
Estado, e pessoal da mesma empresa, realizou-se em
Buenos Aires a entrega á Marinha italiana dos navios
"Rio Gua&guay" (ex-"Vlttorlo Venetoú), e "Rio Dia-
tnante (ex-"Ines Conrado"). Logo depois de efetuada
a cerimônia de entrega dos navios, nos mesmos foi
hasteada a bandeira Italiana. — (A. F. P.)

•«— Eram os seguintes os resultados eleitorais em toda a
Argentina, verificados até o momento em que os tra-
balhos de apuração foram suspensos, ontem: Capital
Federal — Tamborlnl, 20G.970; Peron, 252.698- Pro-
Tlncla de Buenos Aires — Tamborlnl, 134.665; Peron,
221.947. Totais de votos em.todo o pais até o momento
da suspensão dos trabalhos: Tamborlnl, 972.525; Pe-

, ron, 1-185.012. — (A. P.)
*- O correspondente em Rosário do vespertino "La Ra-

zon" diz que a posse do presidente eleito da Argentina
terá lugar no próximo dia 20 de Junho, acrescentando
que na mesma data serão feitas as transferências dos
governadoves provinciais. — (A. P.)

. ESTADOS UNIDOS — John Lewls, presidente do Sindicato
dos Mineiros Americanos, anunciou que a greve naclo-
nal dos trabalhadores em carvão betumlnoso começará
á meia-noite de domingo. — (U. P.)

v-lff*"*-». .

— O "New York: Times" comentou em »ua primeira página
o projeto de nacionalização do Banco da Argentina, des-
tacando que grande parte das ações da referida lns-
tltulção bancária está em mãos dos Estados Unidos.
O mesmo diário destacou que a noticia causou alarme
nos círculos camerclals argentinos, um dos poderosos
baluartes do capitalismo. Tanto o "New York Times"
como o "Herald Trlbune" afirmam que a desvaloriza-
ção da moeda parece ser iminente na Argentina r*' **.)

CniNA — Um grande contingente de forças.sovlc-iuo-o, 
" 

jm
tanques e artilharia, embarcou em
Chang-Chubg, procedente de Mukden,
rumo a Viadlvostok. O assistente do
ministro do Exterior da China conflr-
mou oficialmente a retirada, sem for-
necer detalhes. — (U. P.)
— Foi concluído o acordo entre na-
clonall-tas e comunistas chineses, pon-
d0 fim ás hostilidades na Mandchúrla.
Tomaram parte na conferência, que
chegou a esse resultado, representantes
do governo, chefiados. pelo general
Chang-Chin-Chung, e comunistas sob

a chefia do general Chu-Em-Lal, além do representante
do general americano Marshall, que atuou como media-
dor. — (A. F. P.)

GRíCTA — O vesnertino grego de Atenas "E. A. M". "Ele-
íterlellabaú, Informou qut oa trabalhadorei grecoa em-
pe-egaclos pelas autoridades militares britânicas e norte-
americanas decidiram se declarar em greve hoje, quai-
ta-felra. — (U. P.)

ITÁLIA — Palmlro Togllattl, Secretário Geral do Partido
Comunista Italiano, num discurso proferido em Vareae,
disso o seguinte: "Nunca fizemos e Jamais faremos
qualquer oposição contra a religião católica, que é a
religião da grande maioria do povo- Italiano. Quando
lutamos contra os alem&es e os fascistas, nós também
lutamos pela liberdade da igreja e da religião. Hoje,
a religião está fora de qualquer discussão. Hoje, vós

tendes somente de votar pró ou contra o fascismo, pela
Monarquia ou pela República." — (A. P.)

IUGOSLÁVIA — O marechal Tlto anunciou, ao regressar de
Praga, que os governos dá Iugoslávia e Checoslováqula
concordaram em fazer um tratado de 20 anos Idêntico
aos feitos com a União Soviética e Polônia. Declarando
que os tratados "representam a solidariedade de todos
os povos eslavos", o marechal Tlto disse á delirante
multidão que o aguardava na gare ferroviária de Bel-
grado, que as negociações feitas em Praga e em Varsó-
via "nada tinham que ver com a criação de blocos ra-
ciais". — (A. P.)
Um porta-voz do governo declarou que as autoridades
vão tomar todas as precauções para Impedir que o ge-
neral Draja Mlkhallovlch se suicide, como tez o "quis-
llng" Nedich, da Sérvia, antes do Julgamento. — (U. P.)
O ministro do Interior Iugoslavo, sr. Kankovlch, falando
no parlamento, salientou que as forças governamentais
conseguiram surpreender Mlkhallovlch numa monta-
nha, no sul da Sérvia, sem lhe dar tempo de resistir.
Com a prisão do ex-mlnlstro da Guerra do governo exl-
lado do rei Pedro foi desfeita a lenda que existia sobre
o movimento nas montanhas, que estava aguardando
o sinal para uma rebelião geral destinada a derrubar
o governo de Tito. — (U. P.)

PALESTINA — Ocorreram várias explosões e tremendo fogo
de metralhadoras nos subúrbios de Tel-Avlv, por volta
de mela noite. Segundo Informações obtidas, elementos
extremistas atacaram a colônia cristã alemá cm Sa-
rona. Recorda-se que a emissora clandestina do movi-
mento de resistência Israelita afirmara que se a refe-
rida colônia não fosse confiscada para compensar as
perdas dos Judeus na Alemanha, seria destruída. (U.P.)

SUÍÇA — Nas declarações feitas á Imprensa pelo sr. Ham-
bro, que presidirá a Assembléia da Liga das Nações,
convocada para abril cm Genebra, na qual é o primeiro
delegado da Noruega, há elogios á conclusão do acordo
aulço-russo, frlzando o entrevistado que êsss acordo foi
uma nota feliz. — (A. F. P.)

U. H. S. S. — A emissora de Moscou transmitiu ontem uma
declaração de Farnsworth Fowle, para a CBS, aflrman-
do que Stalin usou pela primeira vez de seu titulo de
presidente do Conselho de Ministros na resposta escrita
Aa perguntas formuladas pelo presidente da United
Press, sr. Hugh Balllle. Os Jornais de Moscou publica-
ram com destaque a declaração de Stalin sobre a ai-
tuação no Iran. — (U. P.)

Mesa convidou para dela parti- Mesau m representan.e desta ut»
legação. Piunii,-!..-) i j
tes o represenunto da Delegue**
dos Metalúrgicos Interveio, rei-
saltando a Justeza d* propott*
de ealarlom tnlmo de 1000 cru-
zclros para todos ot trabalhids*
res. acrescentando, porem. Q«*
náo basta fixar um salário ml-

[CONCLUI NA 2.' PAO-I

cipar o deputado Benlcio Fon
tcnele, do P. T. B.. operário
tccclfto. Foi dado Inicio aos ira-
balhos, prosscgulndo a dhcussfto
da tese iniciada na 1.* sessfto
plenária, sobre o tema "Proble-
mas Econômicos do Proletária-
do". Intervieram os represen-
tantes da Delegaçfto dos Empre-
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COMEMORANDO O 24.' ANIVERSÁRIO de &*?£*'
Partido Comunista do Brasil, o Comitê Municipal de Niteróiira
Hzou. em sua sede, uma solenidade que contou com a pres >
de centenas de militantes, amigos e simpatizantes do ra™
povo t do proletariado brasileiro. Usaram da palavra o> *¦™- 

^
Auptisfo de Souza, do Comitê Municipal, WaMrio ^de 

rrt
Po-coal EHdfO, do Comlti Estadual, t o deputai eom
Carloi Marighela. Todos os oradores abordaram dluerro* c-P-
do desenvolvimento do P. C. B. em sua luta pelas reltínai\ f
do proletariado e do povo, como sua vanguarda e>"a™m
conseqüente. Os oradores foram entuslasticamente av- 

^
pela numerosa assistência que compareceu á soíeriiaaa*-.
chê, um flagrantt das festividades, quando falava o aev
Carlos Marlghela.
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